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No dia 31 de de ,,embro do corranta anno será suspensa a
remessa do oDiar o Oftic ai»:

aos funccionarios publicos da União, assignantes por dasAnto
tnensa l em folha, cuja reação não tenha sido enviada pela repar-
tição arreca ¡adora

ao; funccionar:os estaduaes e municipaes que gosam do abati-
mento na assignatura, paga reaeantadamenta ;

aos assignantes eti geral que não tiverem pago até aquella
data. na Thes)urar:a da Imprensa Nacional ou nas Delegacias
Fis2aes, a importancia da assignatura.

As requi‘dções deverão ser dirigidas ao director geral da
Imrrensa Nacional. com tolos os esciarecimentos necessarios,
acompanhadas. sendo possivel, de duas relações discriminativas
dos novos as , ignantes e dos que continuam.

As requisições de assignaturas officiae.s só teem valor durante
o exercicio.

O preço do numero avulso do Diario Official é de 100 réis.
As pubfic.ições serio recebidas até 11 bolo,: da noite.
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DIÁRIO OFFICIAL
No despacho conectivo de ante-botem, o Sr. Presidente da Re-

publica ws;gnoli mais os seguintes d . e: etos.
Na Pasta da Justiça e Negocios Interiores:

N. 2.345, que autoriza o Presidente da Repablica a abrir ao
Ministerio da Justiça e Negocios Interio..es o credito supplementar

do 1:85V8), para pagamento do vencimentos e dcamis vantagens

a que tem direito o continuo da Socretaria da Camara dos Deputa-

dos, João Leite Monteiro de Lacerda.
N. 8.481, que abre o credito autorizado pelo decreta n.

da mesma data.

N. 2.347, que autoriza o Pre-d lente da Republica a abr:r ao
Ministerio da Justiça e Negoeio3 Int o crediti supplementar

de 200:000$, afim de atten I..r ao paz "menta de des .iezas cota as
diligencias polieiaes ate o fim do co..rente anuo.

N. 8.482, que abre o credito attUrizalo pelo decreto n. 2.347,
da melou data.

N. 2.348, que autoriza o Pre4lente da Republica a abrir ao
Ministerio da Justiea e Negoef.,s Interiores croil.tos supplemen-

tares na importa.ncia de 3:0I5:5714, para pag,ainent de despeza,s

de salarios dos auxiliares de catalog tção da Bibliotheca Nacional e

Lies operados da Cisa de C.‘rrecção.

N. 8.483, que abre o credito autorizado pelo decreto n. 2.343,

da me, :ia ,:ata.
N. 2.349, que autoriza o Prosidente da Republica a abrir ao

Ministo da Justiça e Nu z ie . os 1 :tenores o credito extraordk
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Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da Guerra o credito de
4818800, supplementar á verba n. 5 do art. H da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, para pagamento a Torquato da
Rocha Pedroso, pelo accreseimo de 20 % sobre os seus venci-
mentos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Guerra o credito de 4814;800, supplementar
verba n. 5 do art. 11 da lei a. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, afim
de oceorrer ao pagamento devido a Torquato da Rocha Pedroso,pelo
accrescimo de 20 % sobre os seus vencimentos como operario de
l classe do Arsenal de Guerra do Estado do Rio Grande do Sul,
visto ter completado mais de 20 annos de serviço ; revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, Nada Independeneia
e 22* da Republica.

DECRETO N. 2.310 — DE 26 DE DEZEMBRO DE 1910.

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da Guerra o credito
extraordinario de 175:2208000 para pagamento das despesas
com a execução de concertos na cabrea «Marechal de Ferro»

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono a

seguinte resolução :
Artigo unico.—Fica o Presidente da- Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Guerra o credito extraordinario de 175:220$

-
para pagamento das despezas com a execução de concertos na
cabrea salareehal de Ferro»; revogadas as disposições em contlearioa

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1910.-89 , da Independencia
e 220 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Emygdio Dantas Barreto.
n•n••

DECRETO N. 2.311—DE 26 DE DazEainito DE 1910

Autoriza o Governo a abrir ao blinisterio da Guerra o credito de
102:5128000, supplementar á verba 54 do art, ti da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

-O Presidente da Reimblica dos Estados Unidos do Brazil:
• Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono a

seguinte resolução:
Art,Lo :mico. Fica o Presidente da Republica autorizado

a abrir ao Ministerio da Guerra, o credito supplementar de
102:51aa000, a, erba 55 do art. 11 da lei n. 2.2?1, do 30 de
dezembro de 1909, afim do occorrer ao pagamento do augmento de
vencimeatos dos empregados do Arsenal de Guerra; de accairdo com
o decretau. 7.940, Ge 7 do abril de 1910; revogadas as disposições
em contrario.

RiJ de Janeiro, 23 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22°` da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Emygdio D fltas Barreto.

DECRETO N. 2,312 — DE 26 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Governo a abrir ao Miuisterio da Guerra o credito
de 276:6558800, supp1ement3r a diversas verbas da art. 11 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, para pagamento de
salarios aos jornaleiros, operarios, diaristas' e trabalhadores
nos servic s do mesmo ministerio

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço salnr que o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono

a seguinte resolução:
Artigo unia). Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Guerra o credito snpnlementar de
276:654400, sendo: 18:373$200 á primeira, 149:96a$100 á quinta,
106:52as á sexta o 1:787$500 á sedama verbas do art. 1 1 ala lei

. 2.22: , de 30 de dezembro de 1909, para paaanionto de salarlos
aos jornaliaras, operarias, diaristas e trabaibalores nos serviços
do ministerio da Guerra, que comparecerem ai dia immediata..
mante anterior o no dia immediatamente postorior aos domingos
e dias aferiados da Republica o aquelas dia em que o pomo for
facultativo por ordem do Governo ; revoaad.is as dasposiçõ.'s era
coutt,arto.

Rio de Janeiro, 2d de dezembro do 1910, 89° da Ludependeucia
e 22' da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Emygdio Dantas Barreto.

DECRETO N. 2.313— DE 26 DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio
Guerra o credito supplementar de 1:464516 para pagamento
dos vencimentos do contra mestre do eatincto Arsenal de
Guerra da Bahia, Dano José Moreira.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ou sancciono

seguinte resolução:
Artigo utile°. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Guerra o credito de 1:464$516, supplemena
tar á verba n. 5 do art. 11 da lei e. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, para pagamento dos vencimentos do contra mestre Daria
José Moreira do extincto Arsenal de Guerra da ea.hia e addido ao
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro desde o dia 22 de maioaté 31
de dezembro do corrente anuo; revogadas as disposições em coa.
trario.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1910, 89° da halppendencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA. FONSECA.

Emygdio Dantas Barrota.

nario de 22:575.9388, para conclusão das obras do edificio da Escola
Nacional de Bellas-Artes, e o credito suppleinento de 3k):000,
para pagamento de armazenagem de materims pertencentes ao
Governo e recolhidos a deposites particulares.

Ns. 8.484 e 8.485, que abrem os credites respectivamente au-
torizados pelo decreto n. 2.349, da mesma data.

N. 2.350, que autoriza o Presidente da. Republica a conceder
'seis mezes de licença, com ordenado, ao medico legista da Policia
do Districto Federal Dr. Henrique Rodrigues Caõ, para tratar de
stia saúde onde lhe convier.

N. 2.351, que autoriza o Presidente da Republica a conceder
ao bacharel Alexandre de Chaves Mello Ratisbona, juiz preparador
Io 2* termo judieiario da comarca do Alto Puras, um anuo de li-
cença, com dtus terços de vencimentos, para tratar de sua saúde
onde lhe convier.

Na pasta da Fazenda:
N. 2.352, que autoriza o Poder Executivo a conceder um anuo

de licença, com o ordenado respectivo, au fiel de armazena da Al-
fandega da Bahia Geraldo Alves Portella.

Na pasta da Viação:
N. 8.486, que abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas •

o credito de 1:590166, para liiuidação de despem, do corroais
anuo, com os estudos de desobstrueção do rio Paraxatú.

N. 8.487, que abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o
credito de 1.400:000$, para o prolongamento da linha do centro da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

Que declara sem effeito o decreto de 27 de março de 1909,
que aposentou Juscelino Joaquim de Menezss, no legar de porteiro
da Sub-Administração dos Correios do Diamantina.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
' DECRETO N. 2.309 — DE 26 DE DEZEMBRO DE 1910

HERMES R. DA. FONSECA.

Emygdio Dantas Barreto.



O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretoit e eu saneciono a

seguinte resol tição :
Art. 1.° E' concedida uma pensão mensal de 300$, repartida-

mente. á viuva e filha do 1° tenente Juventino Fonseca, morto em
serviço militar.

Art. '2.° Revogam-se as disposições em contrario.

dencia e 22. da Republica.
Rio do Janeiro, em 28 de dezembro •de 1910, 89 . da Indepen- I

HERMES R. DA FONSECA
Francisco Antonio de Saltes

DECRETO N. 2.316 ,— DE 23 DE DEZEMBRO DE 1910 -

Autoriza o Poder Executivo a conceder um anno de licença,
com o ordenado respectivo, ao fiel de armazem da Alfaia-
dega da Bahia Geraldo Alves Portela

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

seg iate resoluçã ) :
1. 0. Fica o Poder Executivo autoriz ido a conceder a Ge-.

rant . . Alves Portella, fiel de armazem da Alfandega da Bahia, um
ana n de licença, para tratamento de sa.ude, onde lhe convier, per-
cebendo o respectivo ordenado.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de J tneiro, 23 de dezembro de 1910, 890 da Independencia e

22° da Republica.

DECRETO N. 2.317—DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a relevar a prescrição em
que incorreu o chefe de secçáo da Alfândega do Rio de Ja-
neiro, bacharel Francisco Pires de Carvalho • Aragão, afim
dc.poder receber vencimentos atrasados

O Presidente da Republica, dos Est idos Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

seguinte resoluçao
Artigo unico. Fica o Presideate da Republica autorizado a

relevar o bacharel Francisco Pires de Carvalho Aragão, chefe de
eecção.da Alfandega do Rio de Janeiro, da prescripção em que
incorreu, atina de que possa receber a diferença de Seus venci-
mentos (dialonado o gratificação), desde a data tern que foi illegal-
mente aposentado até cinco annos antes da propositura da acção
pela qual conseguiu a anntillação de sua aposentadoria ; revogadas
as disposições em contrario.

Rio' de Jaaeira, 28 de dezembro de 1910, 89° da lndependencia
e 22° da Republica.

HERMFS R. DA. FONSECA:

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 2.318— DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao bfinisterio da Fa-
zenda o credito de 7758640 para pagamento a Francisco Alves
Rollo, em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Repubiica dos Estados Uunidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu se acciono

a seauinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir, ao Ministerio da Fazenda, o credito extraordinario de
775$040, para occorrer ao pagamento devido a Francisco Alves
Rollo em virtude de sentença e precatorio expedido pelo Juizo dos
Feitos da Sande Publica,: revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeira, C HI 28 de dezembro de 1910, 89° da Indepen-
dencia e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 2.319 —DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Concede a pensão mensal de 300$, rei artidamente,á viuve e á filha
do l a tenente Juventino Fonseca

IN=
Artigo unico. Ficè. o Presidente da Republica autorizado a ;

abrir ao ministerio da Fazenda o credito supplementar ás verbas I
ris. 12, 13. 17, 18 e e 19 do art. 37 da lei n.2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909, no valor de 936:241004, para pagamento de salarios
dos trabalhadores, jornaleiros e diaristas nos serviços do mesmo
ministerio, do acéôrdo com o disposta nos arts. 41 e 48 da referida
lei; revogadas as disposições em contrario.	 •

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencla
e 22° da Republica.

HERMES R. DA. FONSECA.
Francisco Saltes.

—
DECRETO N. 2.3—DE 28 ta DEZEMBRQ DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o credito supplemen ter de 80.000$ sendo 30:0008 á verba
'i a do Thesouro Nacional e 50:000$ a verba 32°—Despesas Even-
tuaes do Orçamento vigente. "•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saucciono a

seguinte resolução
Artigo uniu). Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Mi inister:o da Fazenda o credito suppiementar do 80:000$,
sendo: 30:000$ á verba n. 7 e 50:000$ á verba n. 32 do art. 37, da
lei n. 2.221 de 30 de dezembro de 1009, para oecorrer ao pagamento
do expediente e outras despezas eventuaes do Thesouro Nacional
revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, em 28 de dezembro de 1910, 89 . da Indepen-
déneia e 22° da Republica.

HERMES R. DA FDISSECA

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 2.323 — DE 28 DE DEZEMBR9 DE 1010

Concede á viuva e filhos de Joaquim Nabuco a pensão mensal de
1:000$ , repartidamente, o anGriza a abertura do credito no-
cessario para o seu pagamento

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu saticciono

a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Fica desde já coniedida repartidamente, a D. Evelina

Nabuco, viuva de Joaquim Nabuco, e a seus filhos, uma pensão
mensal de 1:000$000.

Art. 2.. O Goverao abrirá o credito necessarie para execução
desta lei.

Art. 3.° Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia

e 22. da Republica.
HERMES. R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.,

DECRETO N. 2.324 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidenta da Republica a abrir ao Ministerio da Fa..
senda o credito de 119:258$258, ouro supplementar à. verba
—Caixa de Amortização— do Orçamento vigente, para paga.
mento de despesas com o fornecimento de nota.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancelono

a seguinte resolução
Artigo 'mico. Fica o Presideute da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Fazend t o credito de 119:258258, ouro, sup-
plementar á verba n. 11, do art. 37, da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 19O9, afim de occorrer ao pagamento de despezas copa
o fornecimento de notas feito pela Ameritan Bank Note Company ;
revoa.adas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1910, 890 da Indepen.
dencia e 220 da Republica.
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HERMES R. DA FONSECA.
Francisco Anionf o de Salles.

len

DECRETO N. 2.320—DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

'Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio Ji
Fazenda o credites de 936:211004, supplernentar ás verbas
12°. 15 a, f7a, 1Fa e 19a, do exereicio corrente

O Presidente da Republica dos Estado Unidos do Brasil: 	 -„
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono •

a seguinte resolução:

HERMES R. DA FONSECA.
Froncisco Antonio de Saltes.
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DECRETO N. 2.325 - DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presiden'te da Republica a abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o credito especial de 265:561$350, para pagamento de
premies a Lago Irmãos, á Companhia Nacional de Navegação
Costeira e a Felismino Soares & Comp., peia construcção de
diversas embarcações

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional deetou e eu sancciono a

seguinte resolução
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Fazenda o credito especial do 265:531>'¡350,
sendo 155:100$ para pagamento a Lago Irmãos, 91:078$ a Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira e 19:3838350 a Felismino
Soares & Comp., como premio pela construcção de diversas em-
barcações em seus estaleiros ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janei po, em 28 de dezembro de 1910, 89° da Incideen-
dencia e 220 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

'DECRETO N. 2 326 - DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da
Fazenda o credito de 8g1:388*006, papel, e 435g5t72. ouro,
supplementar á verba-Exercicios findos-do Orçamento vi-
gente

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

seguinte resolução:
Artigo unico Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir

ao Ministerio da Fazenda o credito de 881 :38006, papel, e 436$172,
ouro, supplementar á verba ». 34, do art. 37 da, lei n. 2.221, do
30 de dezembro de 1909, afim de or e i, r ao pagamento de dividas
de exercicios findos, sendo: 244:421 1 	Ministerio da Justiça e
Negociou Interiores ; 9:25!$193 du twio das Relações Exte-
riores ; 11:927$973 do Ministerio da aiarintia ; 286:465$684, papel,
e 436$172, ouro, do Ministerio da Gusrra ; 231:411$077 do Minis-
teria da Viação e Obras Pab'icas ; 97:886$081 do Ministerio da
Fazenda, e 14$149 do Ministerio da Agricultura, Industria e Com,
mareio; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° daindependencia e
220 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA-

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 2.327 - DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o credito especial de 677:657$37, oura, para paga-
mento de 24.693.267 grammas de prata adquirida no correr do
anno de 1909

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
• Faço saber que o Congresso Nacional decr3tou e eu sancciono
a seguinte resolução

Artho unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a
abrir ao Ministerio da Fazenda o credito especial do fi77:857037,
ouro, para pagamento de 24.693.267 grammas de prata adquirida
no correr do anno de 1909, de accôrdo com o art. 33, n. 5, da lei
n. 2.050, de 31 de dezembro de 1908; revogadas as disposiçõss em
contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 220 da Republica,

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.
--

.DECRETO N. 2.328 - DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Fa-
senda o•-credito especial de 1.585:91e927, para pagamento de
juros dos deposites da Caixa Economica e do Monte de Soccor-
so do Rio de Janeiro no 2° semestrede 1909

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretai' e eu saneciono a

seguinte resolução
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir 04 Ministerio da, Fazenda o credito especial de 1.585:919$927,

para pagamento de juros dos depositas da Caixa Economica,e4p'
Monte de Soccorro desta Capital no 'segundo semestre do anil&
proximo findo ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89 0 da Indepen-
delicia e 22° da Republica.

DECRETO N. 2.329 - DE 28 DE :DEZEMBRO D

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da
Viação e Obras Publicas o credito de 3.419:63i:711, supple
mental. á verba n. 6, da art. 17 da lei a. 2.221, de 30 do
dezembro de 1909

O Presidente da Republica dos Estsdos Unidos do Brazil
Faço stber que o Congresso Nacional decretou e eu saneciono a

resolução seguinte :
. Artigo unico. Fica o PresiJente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Viação e Obras Pubiicis o credito de
3.419:624S141, supplemeatar varba, n. 6, do art. 17 da lei
n. 2.221, 'de 39 de dezembro do 19. 9, para pagamento dos (Fiera-
rios. prnaleiros e diaristas da Estrala de Ferro entrai do Brazil,
nos termos do art. 41 da mesma lei ; revogadas as disposições em
co:i trario..

Rio de Janeiro, 28 de dez imbro de 1910, 89° da Indepsndencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA. FoNSEC.k.
J. .1. SeAra.

'DECRETO N. 2.30 - DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Miiiisterio da Via-
ção e Obras Publicas o credito especial de 300:0000)0,p:1ra pro.
seguimento dos trabalhos de constracção do circuito telegra.
phico de Goyaz a Boa Vista de Tocantins

O Presidente da R epublica dos Estados Unidos ilo 13raz.1
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e et sueca:uso

a seguinte resalução
Artigo unias Fica o Presidente da Re eublica antol izado a,

abrir ao Minister/o da Viac :io e Obras Pule:is...is o credit) c-p .cial
do 300:0014000. sendo 50:000,a te exereicio de 1910 a 25 0))U0, no
exereicio de 1911, p ua proseguimento dos trabamos 4 11: constracção
do circuito telegraptieo de Go:az a Boa Vista de Lecantres; revoga-
das as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 220 da Republica.

HERMEs R. DA FONSECA.

J. J. Seabra.
--

DECRETO N. 2.332- DE 28 DE DE 7EMBRO DE 1910.

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao blinisterio da
Viação e Obras Publicas o credito de 570:417$479. metade ouro
e metade papel, supplementar á verba n. 11 do art. 18 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braz.1:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanociono

a resolução seguinte
Artigo unieo. FICA o Presidente da Republica, autorizado a

abrir ao Ministeeio da Viação e Obras Publieas o credito de,
570:4175479, metade ouro e metade papel, supplementar a verba -
ri. 11 do art. 18 da lei n. 2.221. do 30 de dez ,3inbro de 1909, aflue
do occorrer ao pagamento ' do serviço de iltuinin ção puolica, da.
Capital Falara! ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 8> da ladependence
e 22° da Republica.

r	 HERMES R. DA FONSECA.

• J. J. Sealtra.

DECRETO N. 2.334-na 28 DE DUENIBRO DE 1910
Autoriza o Governo a abrir ao M nisberio da Guerra o credito es-

pecial de 300:000m, para acquisição de mobiliario e outras
despesas com .e estabelecimento de companhias de al.rondizea
militares

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional dee:et ,u e eu k a u ociono

seguinte resolução
Art. unico. Fica o Presidenta da Republica auterizado a abrir

ao Ministerio da Guerra o credito especial de 300:000$, para

HERMES R. DA. FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.
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aequisição de mobiliar:o, adaptação de predios e mais despezas
com o estabelecimento de companhias de aprendizes militares em
Oura Preto, Goyaz, Belém e Porto•Alegre nas termos dcs art. 138
albina (" da lei n. 1.8a0, de 4 da janeiro do 193$ ; o °vogadas as
cl,s	 (:",o4 em contrar.o.

.b) Ge Janeiro, 28 do dezembro de 1910, 89 0 a Indepenlencia
e 22., ia laspubliett.

DE .2E1'0 N. 2.335—DE 23 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Governo a mandar pagar a Herminio José de Azevedo
Pedra, es-otlicial da Secretaria do extineto Arsenal de Guerra
de Pernambuco e outros, cs vencimentos que lhes cabiam
pelo exereicio dos respectivos cargos, durante o tempo em
que estiveram como addidos a outras repartições

, O Presidente da Republ:ea dos Est idos Unidos do Brazil:
Faço stb.a. que o Congresso Nacional decretou e eu saneciono a

sega i aio resolução:
Art. 1.° E' autorizado o Presideate da Republica a mandar

pagar a Ilerminio José de Azevedo Piodra, ex-official da Secretaria
do extincto Arsetail do Guerra de Pernambuco, a Ju:io Jourdan 'de
Carvalho, Amorico Frau eco Villa Nova e Blanaitio America Car-
doso; o primeiro, ex-escrivão do almoxarifado; o segundo, ex-official
da secretaria e o terceiro, ex-feitor, todos os tres do extincto Arse-
nal do Guerra da Bthia e João Vicente da Silva Ferreira, ex-secre-
tarjo do extincto Arsenal de Guerra do Pará, os vencimeatos que

s cabiam como si no exercicio dessas cargos tivessem estado, re-
lativamente aos vamos a.nterioras aa em que foram addidos a outras
repartições militares, a contar da data em que foram dispansados
ela irtude da extincção daquelles arsenaes, abrindo os precisos
tareai LOS.

Art. 2.° Revogam-se ao disposições em contrario.

Rio de Janeira 28 de dezambro de 1910, 890 da Independeneia
e 22° da Ropublica.

DECRETO N. 2.336 — x 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Fixa a força naval para o ezercicio de 1911

O Prsidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saneciono a

resolução seguinte:
Art. 1° A força naval para o (saudei° do 1911 constará :
a 1. 0 Dos oftioiaes do Corpo da Armada e classes annexas, cone-

tantas dos respectivos quadrai.
a 2.° De 50, no maaimo, aspirantes a guardas marinhas e 50

aluamos do curso de maehinas da Escola Naval.
a 3.° De 6.000 praças do Corpo de Marinheiros Naciouaes, in-

clusive 118 para a C)mpanhia Fluvial de Matto Grosso:
g 4.° De 1.200 foguistas contraet Idos.

5.* De 5.000 aprendizes marinheiros.
a 6.° De 500 praças do B ;talhão Naval.

' Art. 2.° Em tempo do guerra, a força naval compor-se-ha do
passal que fôr necessario.

Art. 3. 0 O tempo de serv:ça dos marinheiros procedentes das
escolas será de 15 fumos, conts.dos da :lata de sua matricula.

Art. 4.° O tempo de serviço dos voluatario3 será de cinco
annos•	 -

Art. 5.° Os claros que se abrirem no pes3oa1 da Armada-serão
preanchidos pelo voluntariado sem premio, por pessoal da Escola
N aval e do Aprendizes Marinheiros e, na insuffieiencia deste, me-
diante sorteio entre indiviluos alistados na marinha mercante, na
razTio do um decimo das vagas restantes, completadas estas com o
pessoal que as juntas do alistamento militar sortearem, á requisi-
ção das autoridades navaes.

Art. 6.° Os voluntarios pere&mrão a gratifieaaão diaria de
125 réis o as praç is que, findo o seu tempo de serviço, continuarem
nas fileiras, com ou sem engajamento, terão a gratificação de 250
réis diarios.	 .a.

Art. 7.° As pracas do Corp.) de Marinheiros Nacionae; e do
Batalhão Naval que completarem Ires nonos 1,o serviço, com exem-
plar comportamento, terão UDU gratific içai> igual á metade do
soldo simples da classe respectiva, bem prajuizo das demais grati-
ficações a que tir ei em direta).

Art. 8.° As praças do Corpo de Marinheiros DT teionaes e do
Baba .ão Naval qua se engajarem ou reengaaarem, terão direito,
em cada engajamento, ao valor em dinheiro das pe;as de farda-

mento gratuitamente distribuidas por °ocasião de verificarem 21;
primeira praça.

Art. 9. 0 Nenhum individtto poderá, na vig meia desta lei,
ser admittido ao serviço da Marinha da Guerra sem que apresente
documentos comprobatorias de bot conducta.

Art. 10. Revogam-se a3 disposialias em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 890 da Indepanden,
eia 022' da RepaLlica.

HERMES R. DA FONSECA.
Joaquim, 31:trques Baptista de Ledo.

DECRETO N. 2.337 — Ds 28_ DE DEZEMBRO DE 1910
Autoriza President3 da Republica a abr:r ao Min:sterio da Ma.

rinba o credito supplementar da 720:7)20::.9, ís verba i 12s
27a do art. 8 da lei n. 2.221, de 30 de klezeinl.ro de 1909 o o
extraordinario de £.5.000, para pagamento de soccorros pres.
lados ao scoul (Sabias.

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanciono
seguinte resolução:

Artigo unieo. Fica o Presidante da flepablica autorizada a abrir
ao Mini teria da Marinha o credito supplamentar ale 720:5214798;
sendo 470:529$798, á verba. laa; 259:0ao.a, m varba 27 0 , do art. 8, ild;
lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1900 ; e o era extratora alaria
de £5.000, p ira pagamento a Tarner alrightman & Comp. pelos
soceorros prestados ao seout (atalaio ; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 23 d•: du.tinbr:o de I91J, 800 da Independencia
22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Joaquim Marques Baptista de Lm,

DECRETO N. 2 .0 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910
Cl% em Boulegme sur Mcr,.França, um consulado siviples e eleva

a consulado geral do l classe o de 2 em Triesle

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bi asil
Faço saber que o Congras.so Nacional decretou e eu sanceiono

Resolução seguinte :
Artigo 1. 0 Fia crealo em Bou'ogne sur Mar, Françi, um cen-

a	 ,,	

egloat.s. e ° coa"

sulado simples, com os vencimeatos (bttagbeelrlà 
ed el I rArtigo 2.° Fica &evado a consulado

sulado geral de segunda em Trieste.
Artigo 3.° Fica o Presideate da Republica autorisado a abrir

os neeeasarios credites para a execução desta lei.
Artigo 4. 0 Revogam-so as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de Da:animo de 1910, 89 0 da Independenea-
e 220 da Republica.

DECR'aTO N. 2.340—DE 28 DE pazastimo DE 1910

Autoriza o Goverao a despender ate a quintia de 100:030-1;000, papel,
com a recepção e hospedagem de repres•ntantes do g,vernos
estrangeiros e hospedes illustres em visita aó Brasil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos de Brazil
Faço saber que o Conaresso Na.o:oaal decretou e eu sanceiono

a resolução seguinte :
Art. 1. 0 E' o Governo autorizado a despender atS, a quantia

de 100:000000, papel, com a recepção e hospedagem do reprosea-
tante; de governos estrangeiros e hospedes 'ilustres em visita ao
Brasil.	 -

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contraia°.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independenela
e 22° da Republica.

DECRETO N. 2.341 — DE 23 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Intericres credites suoplementares na impor.
tancia de 6:153$500. para ai-tender ao pagamento de salarioa
dcs operarios das oficinas do Archiv• Publico e Bibliotheca
Nacional
O Presidente da Reaublieado3 E3tarlos Unidos do Brazil
Faço saber que o- Congressa Nacioual decretou e eu San,X10:10-

a resaução seguinte
Anuo unia). Fia o Pres'dente da Republica autorizado tia

aluir ao Miuisterio da Justiça e Negoe.os Interiores os credites de

HF:RN F:S R. DA FoNSECA.

Einyydia Dentis Barreto.

HERMES R. DX FONSE 'A.

Emygdio Dantas Barreto,

. •••

•

HEI:WS R. DA FONSECA.

HERMES R. DA FONSECA.

Rio-Branco.
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1:226$, suppIementar á verba n. 18. e de 4:927$500, suppl e ment ir
á. verba n. 31, do art. 2° da lei n. 2.221, de 30 de dezemie o de 1909
afim do attender ao pagamento dos salarios dos oerar o oh)
Archivo Publico e Bibliotheca Nacional, que compareceu. In no .1
irnmediatamente anterior e no dia, immeaiat Imente
domin:os e dias feriados da Republica e áquelle dia em que toe e
ponto facultativo por ordem do Governo ; revogadas as
eões em c ntrario.

Rio do Janeiro, em 28 de dezembro de 1910, 89° da Indopea-
dencia e 22° da Republica.

HERMES R. DA Eir,SECA

Rim/Avia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 2.342—DE 28 DE EEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores t; credito suppiementar de 5:355$G00
para attender ao pagamento de publicações de editaes e outras
despezas ordenadas pelo presidente do Supremo Tribunal
Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
F.lee saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono

a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Minisserio da Justiça e Neeocios Interiores o credito de
5:3560e. supplementar ao n. 12 do art. 2° da lei no 2.221, de 30
de dezembro do 1909, para attender ao pagamento de publicações
do editaes e outras despezas ordenadas pel ) presidente do Supremo
Tribunal Federa!: revogida.s as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89 0 da Ilidependencia
e 22° da Republica.

IlEasiEs, R. DA Ft)NSECA.

Rivadavia da Cunhaeorréa.

de Vo9. para 'al ceamento de aaidas de custo ats 1 o fim do corrente
exereicio; reseea as as disposiçaes eia contrario.

Itio	 Jaueiro, 25 de dezembro de 1910, 89' da ludependencia
e 22° da Republica.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.414 — DE 7 DE DEZEMBRO DE 1910

Concede a Carlos O. da Costa Wigg e Ttajano Saboia Viriato de
Medeiros, ou á Companhia que organizarem, os favores dPs
decretos ns. 8.019. de 19 de maio de 1910, 5.646, de 22 de
agosto de 1905 e 947 A, 1e 14 de novembro de 1890

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil, atten-
donde ao que requereram Carlos G. da Costa \Vige e Trajano
Saboia Viriato do Mediares, decreta

Artigo unico. Ficam concedidos aos inliesiriaes Carlos G. da
Costa Wieg e Trajam) Sabsia Virlato de alel e iros, oa á Companhia
que organizarem, os favores con s ta.ntes dos decretos ns. 8.019, de
19 de maio de 1910; 5.646, (18 22 do agiste ao 1905 e 947 A. de 4
de novembro de 1899, para.° estabelecimentada metallurgia da
ferro e aço e expart .ção dos minemos de ferro ; de :tecendo com as
clausulas que com este baixam, assignadas pelo ministro da Viaçãe
e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 23' da Republica.

1lEamEs R. DA FONSECA.

J. .T. Seabra.

lisaseess R. DA FONSCA.

Francisco Antonio de Selles.

DECRETO N. 2.345—DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. Alfredo
Moreira de Ilarros Oliveira Lima, lente da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo, aposentadoria com todo o ordenado

O Preaente da Republica dos Estados Unidos do Isra,zil:
Faço ..aber que o Coneresso Nacional decretou e eu sancciono a

resolueão seeuinte:
ua. I.° Fica o Preadente da Republica auteriza,do a con-

cede- ao De. Alfredo Pereira de Barrros Oliveira Lima, lente
eatliedratico da Faculdade de Direito de S. Paulo, aeosentadoria,
com tedo o ordenado, p sr invalidez no serviço da nação.

Art. 2.° eevo anil-se as d s'a-açõeS em contrario.
leo di Je..(•;1.,,, em 28 de dezembro de 1910, 89° da Independen-

eia e 22, da RepuSlica.
HERMES R. DA F.)NSECA.

nicadavia da Cioth ,1 Corrêa.

DECRETO N. 2.347—DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Pri•lent 1 t Republica a abrir ao Minisrerio da Jua-
t:ça e Neg..0c n os Interiores o credito supplement ir de 200:C00$
afim de attender ao pagamento de despczas com as diligen-
cias policiaes até ao fim do corrente anuo

O Presidente da Republica dos Eaalos Unido3 do Brazil
Faço saber que o Congresso Naciowal decretou e eu sancciono

a seguinte re,oiuçao
ArtiLro unico. Fica o Presidente da Republiea autorizado a

abrir ao alinisterio da Justiça O Negocies - Interiores o credito de
200:000$. supplementar á veri)a, n. 15 do uru. 2° da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, afim do attender ao pagamento do dos-
peza, coni as diligencess polleittee até ao um do corrente aano
revojA das as 1 Se sç es em contrario.

Riu de	 co,1 	 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e22° da Repubrea.

HE'ME.: R. DA E N-ECA.

Riv..fdavia da Cunha Corrêa.
--

DECRETO N. 2.153—DE 28 DE DEZEMBR) DE 1910

Autoriza o Pr.si.Iont, da Republica a abr:r ao )41,i.terio da Fazenda
o credito de 4o:(00 .;o00, eupplementar á verba 2 .1 — Ajudas
de custo, do orçamento vigente

O Presidente da Republica dos Esta rlos Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saecciono

a seguinte resolução
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica, autorizado a

abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 4o:000,sin0, sueple-
;sentar á verba a. 24 do art.a7 da lei n. 2.e21,de 30 de dezembro

Clausulas a que se refere o decreto n. 8.414

E' concedida. aos industriaes Carlos G. da Cota \Vige . e
TraIano Sabia Viriato de Medeiros, ou á, Compenhia, qu r ga-
nizarem, os lavores dos decretos ne. 8.019, de 19 lo mais de 101o,
5.66 de 22 do agosto de 1905 e 947 A de 4 de novembro do 1e90,
para o estabelecimento de metallurgia de ferro e aço o para a
exportação dos minerios de ferro.

II
Os conc,eesionarios obrigam se a montar em Miguel Bnrnier ou

outro ponto mais cmveniente á margeia da, Estrada de Ferrs cen-
tral do Bra.zil o alto forno ou altos fornos apropriados á peoduceão
annual minima de 24.000 toneladas de ferro gusa. e as insGalln""Ks
para a sia conversão em ferro e aç) laminalos para os 11.,to8
industriaes correntes e na proporção das necessidades do mercado.

III

Farão para esse fim todas as installações de mineração, me.
tslluirgia, e quaesquer outras que constitue a deeendenc:as d sers
viço, inclusive ha,bitaç -ies e usinas hydroedectricas para loçi ou
outra qualquer applicação industrial, bem como a; iest dl:leões
de extracçeo o exportação do minaste de ferro e manganez, e para
a carga e descarga no porto do Rio de Janeiro.

IV

Os eQncessionaricH poderão transport ir pela Estrada de Ferra
Central do BrAzil o ca.rvã.o, o mi neria, os iniden toe e ti())•11.rvi(s)t-; uno-
duelos

o
o. co ao !Or.lo com os fretemduelos de sua fLbricaçã

art. 1° do decreto n. 8.019. Far.1, O transporte das mai,Iliaas, ma-
teriae-: e ztpparelbagem das instoahç5es metallurgicas e de mi-
neração, a que se refere a ela:vala III, vigorar; o frete da tarifa
n. 10 da Estrada de Ferro Central, e para, os demais artigos com-
prelie.ididos na mesma clausula, o frete da tarifa a. 3, classe
n. 9.

V

Os conessionarios cOnsirnir:o na bilia do Rio de Janeiro ou em
outro pinto ilo littoral que iva . .jal ; o1.;:i	 iiistal-
lações ecessarias para	 e e- sere	 ‘1,) car-
vão e (IR outr, s produetos para .1. ( . xpl 1 it, o. ,.1,Trizt. de-
vendo o local dos mesmos e seu projecto ser sutenettido á apro-
vação do Governo.

VI

O Governo garante nas linhas da bitola larga o transporte an.:
nual pela Estio !a (it.! Feio Ce:Itral	 1 .. c . 24().h) ,oi.e..L.L,L8
de In nalrio para exportaçào e de veies os 1 , Ia t'I'l a t!S lie o5.i 5 á
construeção e funccionamento das usinas; bem assim ligará as ai-,
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ludidas installações de carga e descarga ás linhas da mestria Fs-
irada. Os concessionarios. por seu turno, ficam obrigados a fazer
todo o serviço do descarga do carvão importado para a Estrada
pelo preço de 300 reis por tonelada.

VII
Os concessionarios terão os onns e vantagens dos decretos

n. 8.019, do 19 do maio de 1910, n. 5.648, de 22 de agosto do 1905
n. 947 A, de 4 de novembro de 1890, applicaveis á construcção da
usina e suas dependencias, bem como ao custeio da mesma.

Em vista do que dispõe o art. 80 do decreto n. 947 A, citado,
terão os concessianarios a. preferencia para o fornecimento aos
serviços do Estado ou de concessão fedoral, levando-se em conta,
nos preços dos artigos extrangeiros, a valor dos direitos respecti-
vos e outras despezas de importação.

VIII
O prazo para a montagem dos altos fornos, com a capacidade

de 24.000 toneladas annuaes, snrá de dous annos, e para as instai-
'ações completas de fabricação do ferro laminado, será de troe
amos, contados os przos da assignatura do contracto.

O minerio do ferro poderá ser exportado desde a a,ssignatura
do contracto, quando, para, esse fim, os coucessionarios se tenham
apparelhado.

lx	 41.

Para garantia da exeC110,0 do contracto, os concessionarios de-
positarão no Thesouro Nacional a caução de 24:000$ em dinheiro
ou em apolices da divida publica, caução que só poderá ser levan-
tada quando esgotado o prazo de concessão, de accórdo com o
art. 2° do decreto n. 8.019, citado.

X
Si os conosssionarios obtiverem do Congresso Federal os pra.

mios de fabricação e a garantia de consumo de certa tonelagem de
trilhos por anuo, a que se referem no requerimento de 27 de
outubro de 1910, ficara obrigados a montar, em condições analogas'
ás anteriores, uma grande usina productora de ferro e aço, com a
ca e . cidade de 150.000 toneladas por armo, podendo, então, exportar
1.•• .000 tonenalas de minério annualmente, e gozar dos demais
favores desta concessão.

O prazo de montagem dessa usina será do cinco annos, conta-
dos da data em que o Governo notificar a concessão dos alludidos
favores, devendo, então, a caução ser elevada a 150:000$000.

XI
Os concessionarios ficam sujeitos, pelas infracções do contracto,

a multas de 500$ até 5:000$ e o dobro nas reincidencias, impostas
pelo Governo, conforme a gravidade da falta.

Essas maltas serão descontadas da caução, quando os concas-
sionarios não as pagarem dentro do prazo que lhes fôr intimado.

XII
Si, descorridos os prazos, de que trata a clausula 8 s, para a

montagem das usinas, não estiver iniciada a respectiva construcção,
ficará, :'.72so facto, caduca a concesao, com perda da caução.

Igualmente fica estabelecida essa penalidade para o caso de não
ser assignado o contracto referente a esta concessão, dentro do
prazo de 30 dias, contados desta data.

UlI

Os concessionarlos entrarão para os cofres da União com a im-
portancia annual do 6:010$ em duas prestações semestraes, para as
despezas de fiscalização do contracto.

E-aa quota de fiscalização será levada ao dobro, na hypothese
prevista pela clausula X.

•	 XIV
Quaesquer duvidas que se suscitarem na applicação dos favo-

res ou apreciação dos encargos resultantes dessa concessão, serão
resolvidas admistrativamente por arbitramento amigava', na fôrma
da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1910. — .r. Seara,

DECRETO N. 8.454 — DE 28 DE Dazzatatto DE 1910

Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 481$800, supplementar
á verba a. 5, do art. ii da lei n. 2.221, de 30 do dezembro de
1909, para pagamento a Torquato da Rocha Pedroso pelo
accrescimu de 20 % sobre os seus vencimentos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, asando
da autonzação que lho contara o decreto n. 2.309 desta data, ra-
solvo abrir ao Ministerio da Guerra o credito do 484800, sanita-
montar á verba n. 5, do art. 11 da lei a. 2.221, de 30 de dezembro

de IÇO9, afim de °acorrer ao pagamento devido a. Torquato da
Rocha Pedroso polo accrescimo de 20 % sobre 03 seus vencimentos,
corno operaria do 1 claso da Arsenal de Guerra do Estado do Ria
Grande do Sol. visto ter completado na de de 20 alia s de serviço.

Rio do Janeiro, 26 do dezembro de 1910, 89° da Indepandencia o
220 da Republica.

DECRETO N. 8,455—ria 28 DE DEZEMAR') DE 1910

Abre ao Mininisterio da Guerra o credito ealraordinario
175:220$, para pagamento das despezas com a execução 11.
concertos na cabrea Marechal de Ferro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos no Brazil, usando
da autorização contida no decreto legislaavo deAta data,
resolve abrir ao Ministorio da Giraria o credito extraordinaria de
175:220$, para pagamento das despezas com a execução de concer-
tos na cabrea Marechal de Ferro.

Rio do Sanam 26 de dezembro de 1910, 890 da Independencia
e 220 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Emydio Dantas Berrego,

DECRETO N. 8.456 -- DE 26 DE DEZEMBRO DE 1910
Abre ao Uinisterio da Guerra o credito de 105:N12$, supple-

mentar à verba 5° do art. ti da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de i909

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do 'Satz'', usando
da. autorização contida no decreto lesislativo n. 2.311, desta data,
resolve abrir ao Ministerio da Guerra o credita stipplementar do
102:512$, á verba 5° do art. 11 da lei n. 2.221, do 30 do dezembro
de 1909, afim de occorrer ao pagmaento do augrn alto dos venci-
mentos dos empregados do Arsenal do Guerra, do ;locado com o
decreto n. 7.940, de 7 do abai' de 1910.

Rio de J neiro, 28 de dezembro de 1910, 89, da lalependencia
e 22° da Republica. 	

HErtmEs E. DA FONSF.CA

Emygdio Dantas Barreto.

DECRETO N. 8.457 — DE 26 DE DEZEMBRO DE 1910
Abre a Ministeri da Guerra o credito de 27C:655.;;`00, supplemen-

tar a diversas verbas do art. 1.1 da lei n. 2,221, de 30 de de-
zembro de i91.9

O Presidente da Republica dos Estados Unidas da Brazil. usando
da autorização contida no decreto legislativo ri. 2.312; desta data,
resolve abrir ao Ministerio da Guerra o credito suoplementar de
276:855$800, sendo 18:374200 á primeira, 149:0i39,01 A quinta,
106:526$ á sexta e 1:787$5o0 á setima verbas do art. 11 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, para pagamento de sa'arios
aop jornaleiros, operarios, diaristas e trabalhadora; nes smviços
Ministerio da Guerra, que comparecerem no dia immediatamente
anterior'e no dia immediatamente posterior aos doma, asod ias fe-
riados da Republica e aquelas dia em o ponto fôr facultativo por
ordem do Governo.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro do 1910, 69° da Indelendencia e
220 da Republica. 	 •

Hauras II. i.e F. NSE'A.

Esnygdio Dantas Barreto.

DECRETO N. 8.458—DE 23 DE DEZEMBRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Guerra o credito supplementar de 1:484$516
para pagamento dos vencimentos do contra-mestre do extincto
Arsenal de Guerra da Bahia, Dano José Moreira

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braziansando
da autorização contida, no decreto legislativo n. 2.313, desta data:

Resolvo abrir ao Ministerio da Guerra o credito de 1:464'5516,
supplementar á, verba n. 5 do art. 11 da lei n. 2.2l, de 30 de de-
zembro de 1909, para pagamento dos vencimentos do contra-mestre
Dano José Moreira,do extincto Arsenal de Guerra da Bahia e addido
ao Arsenal do Guerra do Rio de Janeiro, desde o dia 22 de maio
até 31 de dezembro do corrente anno.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1910, 89 0 da Indopenlencla

HERMES R. DA FONSECA .
e 22.' da Republica.

Emyadio Dantas Barreto.

HERMES R. DA FONSECA:

Emygdio Dantas Barreto..
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• DECRETO N. 8.463-DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 3:107$398 para occor-
rer á restituição do imposto cobrado, no perindo de 1892 a
1900, s . bre os vencimentos do Dr. Manoel Barreto Dantas
como juiz do Tribunal Civil e Criminal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, á vista
do disposto no art. 44 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909 e
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na conformida le do art. 2' § 20,

•n. 2, lettra c do decreto legislativo n. 392, de8 de outubro de 1-96:
Resolve abrir ao Ministario da Fazen ta o credito de 3:17%398,

para °acordei' á despeza com a restiturção do imposto cobrado, no
periodo de 1892 a 1900, sobre os vencimentos do Dr. Manoel Bar-
reto Dantas como juiz do Tribunal Civil e Criminal.

Rio de Janeiro, 28 de deze:abro de 1910, 89 0 da Independencia
e 22 da Republica.

DECRETO N. 8.461--DE 28 DE DE/.ENIBRO DE 1910

Abre ao alinisterio da Fazenda o credito de 447:2 , 9$419. oura, e
53:194$415, papel, para pagamento a diversos credores por
rlespezas feitas com a intr ,Jducção de animaes reproductores
até 31 de dezembro de 1999

O Presidente da Republica dos Estads Unidos do Brun, usando
da ant..rizição c ,ntida no art. 58, n. 2 :), da 1:d n. 2.2l, de 30 de
dezeinbro de 1909 e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na couror-
rnidade do art. 2', § o, n. 2, lettia c do decreto legislativo n. 392,
de 8 de outubro de 189d:

Resolve abrir ao ai Mistela° da Fazenda o credito do 447 :250$419.
ouro, e 53 :101$-115, papel, para occorrar ao paaamento a diversos
credores por despezas feitas com a introducção de animaes repro-
ductores, até 31 no dezembro de 1909, e apurados no alinisterto
Agricultura, In instila o commercio, da accarlo com o art. 2 0 do
regulamento que baixou Cum o decreto n. 6.454, de 18 de abril de
1907.

Rio de Janeiro, 28 de dozambro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

DE'RF,TO N. 8.435-DE 28 DE DEZENIBRO DE 1910

Abre ao Ministcrio da Fazenda o credito de 25:02b.:;300 para pa-
gamento a Francisco de Sá Brito, em virtude de sentsnça
judiciaria
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun, usando

da attribuição contida rio art. 58, n. 5, da lei n o 2.221, de 30 de
dezembro de 1909. e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na confor-
midade do art. 20, § 2°. ti. 2, lettra c do decreto legislativo n. 392,
de 8 de outubro do 1896:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 25:621$400
afim de °acorrer á despeza com o cumprimento do precatorio ex-
pedido em 7 de novembro ultimo pelo Juizo Federal da 26 Vara,
para pagamento do igual quantia a Francisco de Sá Brito, em vir-
tude de seu t mea judiciaria.

Rio de J In aro, 28 de dezembro de 1910, 89 0 da Independencia
e	 da Republica.

lie.r.sirs R. DA FONSECA.

Francicco Antonio deSalles.
.1•1=1. IN=1.

DECRETO N. 8.466-DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito do 72:545$920, para

pagamento a Jeronymo de Queiroz, n virtude de sentença
judiciaria

O Presidente da Republica dos Estado q Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no art. 58, n. 5, da lei n. 2.a21 de 30 de
dezembro de 1909 e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na confor-
midade do art. 2°, § 20, n. 2, latira c do decreto legislativo n. 392
de 8 de outubro de 1806:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito do 72:545$20,
afim de occorrer á despeza com o cumprimento do pr ,catorio ex-
pedido, em 3 do corrente mez. pelo Juizo Federal da 2 6 Vara, para
pagamento de igual quantia a Jeronymo de Queiroz, em virtude de
sentança judiciaria.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89 0 da Independencia.
e 220 da Ropublica.

DECRETO N. 8.467-DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
3.419:634$7 ,U, supplementar á verba o. 6, do art. 17 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 190j

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorizaçío que lhe confere o decreto legislativo
n. 2.329, desta data, decreta:

Artigo 'mico. Fiet aberto ao Ministerio da Viaç.ão e Obras Pu-
blicas o credito do 3.419:634$;741, suoplementar á verba n. 6, do
art. 17 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, para pagamento
aos operarios jornaleiros o diaris!as da Estrada de Ferro Centra/
do Brazil, nos termos do art. 41, da mesma lei.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro do 1910, 89° da Independencia
e 22 da Ropnblica.

HERMES R. DA FoNSE0A,

J. J. Seabra.

DECRETO N. 8.468-DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito especial
de 300:000$000 para prose nminiento dos trabalhos do circuito
telegraphico de Goyaz a doa Vista de Tocantins.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização que lhe confere o decreto legislativo n. 2.330
desta data, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito especial de 300:000000, sendo 50:000$ no exercido
do 1910 o 250:00 i$ no exercicio do 1911, para proseammento dos tra-
balhos de construcçao do circuito telegraphieo de •Goyaz a Boa Vista
do Tocantins.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Repub'ica.

HERMES R. DA FONSECA

J. J. Seabra.

DECRETO N. 8.419-DE 23 DE DE:EMBRO DE 1910
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de

570:417.,s479, metade ouro e metade papel, supplementar á ver-
ba n. 11, do art. 18 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorizaçao que lhe conTera o decreto legislativo n. 2.332, desta
data, decreta:

Arti:ZO unico. Fica aberto ao Ministario da Viação e Obras Pu-
blicas o credito de 570:4l7 2:479 metade ouro o motade papel, sup-
plementar á verba n.11, do art.18 da lei n.2.221 de 30 do dezem-
bro de 1909, afim de °ocorrer ao pagamento do serviço de illuini-
nação publica da Capital Federal.

Rio de Janeiro, 28 do dez 3mbra de 1910, 89 0 da Independencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FüNSECA.

.1. J. Seabra.

DECRETO N. 8,470-DE 23 DE DEZEMBRO DE 1910
Abre ao Ministerio da Viaçã .-, e Obras Publicas o cre I R° de

14:000$, para pagamento do prajecto do novo edificio desti.
nado á Repartição Geral dos Correios, a construir-se ao
logar do antigo «Mercado da Candelaria»

O Presideute da Republica dos Estados unidos do Brazil, usan-
do da autorização (lin lhe confere o art. ,18, n. XXVIII, da lei
n. 2.221, de 30 do dezembro de 1909, decreta

Artigo unia°. Fica aberto ao Ministerio da Viação *e Obras
Publicas o credito de 14:00, para occorrer ao pagamento do pro-
jecto do novo aliado destinado á Repartição Geral dos Correios,
a construir-se no togar do antigo (Mercado da C Indelariaa.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

J. j. Seabra.
•n••n

DECRETO N. 8.471 - DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910
Abre ao Ministerio da Guerra o credito especial de 300:000$, rara
• acquisiçao de mobiliario e outras despezas com o estabeleci-

mento de companhias de aprendizes militares

O Pres:dente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no decreto legislativo n. 2.334 desta data,
resolvo abrir ao alinisterio da Guerra o credito especial de

IIEnmEs R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salles.

IdEnw.s R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

1lEamEs R. DA FONSECA.

Francico Antonio de Sa!les.
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300:000$, para acquisição de mobiliará, adaptação de pre lios e
mais despezas com o estabelecimenta de companhias de aprendizes
militares em Onro Preto, Govaz, Belém e Porto Alegre; nos terrais
do art. 138, alinot c da lei ii. 1.860 de 4 de janeiro de 1908.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89, da Indepandencia
e 220 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.
•

Emygdio Dantas Barreto.

DE 'RETO N. 8.472 -DE28 DE DEZEMBRO DE 1910
Crè,a urna brigada mixta provisoria com sede na Capital Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo á conveniente do serviço, resolve arear uma brigada mixta
provisoria com sede nesta Capital, a qual será composta dos 52°,
530, 55° e 560 batalhões de caçalwes, 1° regimento de eavallaria e
200 grapo de artilhai ia.

Ri) de Jan•ere, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

HERM R. DA FONSECA.

Emygdio Dantas Barreto.

DECRETO N. 8.473-DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910
Abre ao M . nisterio da Marinha o credito Jupplementar de

720:52n718 ás verbas 12 e 27 do art. 8° da lei n. 2,221, de 30
de dezembro de 1909, e o extraordinario d. £5.000, para pa-
gamento de soceorros prestados ao seout «Bebias

O Presideate da Republia, dos Estadas Unidos do Brazil,
usanda da autorização contida no decreto legislativo

n. 2.337, de 28 do ecrrente, abrir ao Ministerio da Marinha o cre-
dito suplementar de 720:529$798, senda 470:529$798, á verba 12,
e 250 004, á verba 27 do art. 8° da lei n. 2.221. co 30 de dezem-
bro de 1909; e o credito extraordinario de 5.0,10 para paga-
mento a Tumor Brightman & Comp., pelos soccorros prestados ao
scout Bahia ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeira, 28 de dezembro de 1910, 890 da Independencia
e 22° da Republica.

DECRETO N. 8.474-DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910
aevalida a carta-patente de privilegio de invenção n. 5.388, de

16 de junho de 1908

O Presi lente deRepublica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que requereu Luiza Botim Paes Leme, viuve de Er-
nesto B *tim Paes Leme, concessionario da carta-patente de inven-
ção n. 5 388, de 16 de junho de 1908, pela qual foi privilegiado
cum system, de assoalho e forro, denummado Pavimento e tecto
Ernesto Betinné, e á vista das allegações com que justificou a sua
preterição, decreta:

Artigo unico. Fica srevalidada a carta-patente de privilegio
de invenção n. 5.388, de 16 do junho de 1908, constante da re-
lação que acompanha o decreto n. 8.288, de 6 de outubro de 1910.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro. de 1910, 890 da Independencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA..

Pedro de Toledo.

DECRETO N. 8.478-DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910
Abra ao Ministerio das Relações Exteriores o credito especial de

100:000$0 O, papel, para accorrer 8.9 pagamento de despezas
com a recepção e hospedagem de representantes' de gover-
nos estrangeiros e hospedes illustres em visita ao Brasil

O Presilente da Republica dcs Estados Unidos do Brasil:
Usando da antorisaçãe coacedida pelo Decreto Legislativo

ft, 2.340 desta data
Decreta
Artiga unico. Fica aberto ao Minis.zterio das Relações Exterio-

res o crelito especial do cem contos de reis (Rs. 103:000$000),
papel, para occorrer ao pagamento de despezas co n a rec laetão e
ho:ipedagem de represeatante; de governos estraneeiros o hos-
peles illustres em vidta a) Brasil.

Rio de Janeiro, 28 de dez.3mbre de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

,	 •
DECREi0 N. 8.479 - DE 23 DE DEZEMBRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores credito,
plemenlares na importancia de t:15r$500. para attender ao
pagamento de salariGs dos operarios das offic nas do Arcidvo
Publico e Bibliotheca Nacional

O Pr;sidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,usa.ndo
da autorizaçãe cone:elida pelo dei:Peto legislativo n. 2.341, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Ne gocies Interiores.
•ireditos supplementares na ininortaucia de 6:154500, sendo:
1:216000 vikba n. 18, e 4:927K300, e', veeba n. 31 do art. 2° da
lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1901, atlin de attender ao pa-
gamento dos salarios dos °mulles das officiaas do Archive Pu."
Mico e Bibliotheea Nacional que comparaaerein no dia immedia-
temente anterior e no dia immediatamente posterior aos domingos
e dias feriados da Republi3a e áquelle dia co que fôr o ponto fa-
cultativo por ordem do Governo.

Rio de Janeiro, 28 de drze abro de' 1910, 89e- da Indepana
dencia e 22° da Repub:ica

HERMES R. DA FONSECA.

Riradtvia da Cunha Corek.

.1n• MI=

DECRETO N. 8.480 - DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, o credito
supplemer:tar de 5:R'500, para attender ao pagamento de
publicações de editaes e o ..tras despesas, •ordenadas pelo pre-
sidente cio Supremo Tribunal Federal

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida neto decreto legislativo n. 2.342, desta
data, resolve ab-ir ao alinisterio da Justiça. e Nego-ies Interiores O
credito de 5::35 .•$000, suppleinentar ao a. 12 do art. 2* da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909. para attender ao pagamento de
publicações de editaes e outras despezas, ordenadas pelo presidente
do 'Supremo Tribunal Federal.

Ria de Janeiro, 23 d a dezembro de 1910, 89° da Independencia e
22 da Republica.

TTEP,SIES ii. DA FONSECA.

Riouckvia da Cunha Corrêa.

DCRETO N. 8.482 - ra 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Abra ao Ministerie di Justiça e Negoeios 1nteriorcs o credito gap.
plementar de 200:000$000, para attender ao pagamento de dee-
pe7as c na a:. diligencias polieiaes até o finido corrente anuo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usan-
do da autorização concedida pelo decreto legislativo n.
desta data, r .solve abrir ao Miaisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores o credito de 200:034000, supplementar á verba n. 15 do
art. 2° da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, para attender
ao pagamento de despeza,s com as diligencias policiaes até o fim
do corrente anno.

Rio de janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independen-
cia e 22' da Republica.

Hert ATES R. DA FONSECA.

Rivada via da Cunha Corrêa.

•MII•

MWSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal.-Havendo sanccionado a
resolução do Congresso Nacional, autorizando o Poder Executivo a
abrir ac. Ministerio da 'Viação e Obras Publicas, o credito de
570:414479, metade ouro metade papel, suplementar á verba
n. 11, do art. 18, da Lei n. 2,221, de 30 de dezembro de 1909, afim
de °ocorrer ao pagamento do serviço de illuminação publica da
Capital Federal, tenho a honra de restituir-vos deus dos autogra-
phos que acompanharam a vossa mensagem n. 135 de 24 do cor-
rente mez.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

HERMES Re DA FONSECA.

, HERMES R. DA FoNSEcA.

Joavlim Marques Baptista da Lego.

HERMES R. DA FONSECA.

Rio-Branco.

O
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111inistorio da V I ião e Obras Publicas.-Directoria Geral de
Confabilidade-l a Se. .o-n. 11.-Rio de Janeiro, 29 de dezombro
de 1910.-Sr. 1° Sec ',ara° do Senado Federal.-Tenho a honra do
transmittir-vos, a ire .sa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, concernente a Jsolução do Congresso Nacional, que autoriza
a abertura a esto Ministerio do credito de 570:417$179, metade ouro
metade papel, supplementar á verba n. 11, do art. 18, da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, afim de occorrer ao paga-
mento do serviço de ',iluminação publica da Capital Federal.

Saude e Fraternidade.-J. J. Seczbra.

Sr. Presidente do Senado Federal - Havendo sanccionado
resolução do Congresso Nacional, autorizando o Poder Executivo a
abrir ao Ministerio da Viação o Obras Publicas

'
 o credito especial

de 300:000$, sondo 50:000:a no exercicio de 1910, e 250:000$ no
exercicio de 1011, para proseguimento dos trabalhos de construcção
do circuito telegraphico do Goyaz a Boa Vista de Tooantins,
tenho a honra de restituir-vos dous dos autographos que acom-
panharam a • vossa mensagem n. 144, do 26 do corrente niez.

Rio do Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

••n *WIWI

Ministorio da Viação e Obras Publicas - Directoria Geral de
Contabilidade - 1° Secção - N. 10 - Rio do Janeiro, 29 de de-
zembro de 1910 - Sr. 1° Secret 'rio do Senado Federal - Tenho a
honra de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente
da Republica, concernente á resolução do Congresso Nacional, que
autoriza a abertura a este Ministerio do credito especial do
300:000$, sendo 50:000,ti no exercício de 1910 e 250:000$ no exereicio
de 1911, para proseguinteato dos tritbaleos de censtrucaeo do
circuito telegraphico de Goyitz a Boa Vista de Tocantins.-saude e
Fraternidade.-J. J. SeAra,

Sr. Presidente do Seriado Federal-Havendo saaccionaao a re-
solução do Congresso Nacional autorizando. o Poder Executivo a
abrir ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
3.419:634$741, supplernentar á verba n. 6 do art. 17 da lei nu-
mero 2.221, de 30 de dezembro de 1909, para pagamento aos ope-
rados, jornaleiros o diaristas da Estrada do Ferro Central do Bra-
zil, nos termos do art. 41 da mesma lei, tenho a honra de resti-
tuir-vos dous dos autographos que acompanharam a vossa mensa-
gem n. 143, de 26 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 28 .de dezembro de 1910.
HERNIES R. DA FONSECA.

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Directoria Geral de
Contabilidade- le secção - N. 9.-Rio de Janeiro, 29 do dezeinbra
de 1910.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal - Tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclua Mensagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso Na iional que autoriza a aber-
tura a esto ministerio do credito de 3.419:634$741, supplementar
verba n. 6 do art. 17 da lei n. 2.221, de 3() de dezembro de 1909,
para pagamento aos operarios, jornaleiros e diaristas da Estrada
de Ferro Central do Brazil, nus termos do art. 41 da mesma lei.

Saude e fraternidade.- J. .1. Scabra.

Sr. Presidente do Senado Federal - Tendo, nesta data, sane-
cionado a resolução do Congresso Nacional, que fixa a força naval
para o exercicio de 1911, tenho a honra iie restituir-vos dous dos
autographos da mesma resolução, que acompanharam vossa men-
sagem n. 145, de 27 do corrente.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22 , da Republica.

HERMES R..DA FONSECA.

Ministerio da Marinha. - N. 5.730. - Rio de Janeiro, 28 de
dezembro de 1910.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal.-Tenho a honra de passar
ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica,
restituindo ao Senado Federal does dos autographos da reso-
lução, já sanecionada, que fixa a força naval para o exereicio de
1911.

Saude e fraternidade. - Joaquim Marques Baptista de Leâo

Sr. Presidente do Senado Federal-Tendo sanccionado a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a abrir
ao Ministerio da Marinha o credito supplomentar do 720:520$708,
sondo 470:529$798, á verba 12a ; 250:604, á verba 27°, do art. 8°,
da lei n. 2.e21, de 30 de dezembro do 1h09; e o credito extraordi-
nario do 5.000 libras esterlinas para pagamento a Tumor Bri-
ghtman & Comp. pelos soccorros prestados ao scout aBahia», tenho
homa do restitui-ot deus dos autographos que acompanharam
vossa mensagem de :21 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 23 do dezembro de 1910, 890 da Independencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

alinisterio da Marinha -N. 5.728 - Rio de Janeiro, 28 de
dezembro do 1910.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal-Tenho a honra de passar
ás vossas mãos afim de ser presente ao Sr. Presidente do Senado
Federal a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, acom-
panhada de dons dos autographos da resolução do Congresso Na-
cional, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 'alinisterio da
Marinha o credito supplementar de 720:529.99S, sendo 4N0:529$793,
á verba 12°, e 230:000,a, á verba 2: 8' do art. 8°, da lei n. 2.221, do
30 de dezembro do 19e9 , o o credito extraordinario de 5.000 libras
esterlinas, para pagamento a Tumor Brightman & Comp., pelos
soccorros prestados ao scout «Bulia».

Saudo o fraternidade.-Jo tei,it Marques Bapti.,ta de Leito.

Sr. Presidente do Senado Federal- Havendo sanccionado a
resolutão do Congresso Nacional, constante do decreto n. 2.344,
desta da a. e ,iue me autoriza a conceder um anno de licença, com

eara tratamento do sande, ao bacharel Francisco Tava-
res da Cunii:. e Mello, juiz federal na sução do Amazonas, tenho a
honra de des,olver dons dos autographos que acompanharam vossa
mensagem do 28 de corrente mez.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independoncia,
e 22 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Directoria da Jus.
tiça-l e secçsa Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal-Tenho a honra de trans-
mittir-vos, para os fins convenientes, a mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica, concernente á resolução do Congresso Nacio-
nal que o autoriza a conceder um anuo de licença, com ordenado,
para tratamento de saude, ao bacharel Francisco Tavares da Cunha
e Mello, juiz federal na secção do Amazonas.

Saude o Ira.ternidade.-Riewlecia da Cunh:y. Corrêa.

Sr. Presidente do Senado Federal - Havendo sanccionado a
resolução do Congresso Nacional, constante do decreto n. 2.445,
desta data, que autoriza o Governo a conceder a aposent:doria,
cum todo o ordenado, ao Dr. Alfredo Moreira de Barros Oliveira
Lima, lente da Faculdade de Direito de S. Paulo, cabe-me devo/-
ver does dos autographos que acompanharam vossa mensagem
n. 117, de 23 do correate mez.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro do 1910.

IlEnmES R. DA FONSECA.

Republica dos Estados Unidos do Brazi1-0 Presidente da Re-
bublica, a quem leram presentes os papeis relativos ao recurso que
Antonio da Silva Pessin interpoz da decisão da Congregação do
Gymnasio Pernambnc trio, tornada cm sessão de 24 de maio do cor-
rente anno e pela qual foi imposta a Antonio da Silva Pessaa Filho,
itaimno do 6° anuo do MOMO gymnasio, a pena do suspensão de
estudos, durante deus annos, por haver incidido no art. 313 do Co-

igo de Ensino appawado polo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
Ju igni.

considerando que, pelos referidos documentos, não está prova-
da al i o trata do reincideneia, unico caso em que caberia a pena de
suseeesão,do accôrdo com o die)ositivo citado;

ize-uive,na conformidade do disposta no art. 321 do dito co-
digo, rcduzir a pena impost .t. pela Congregação á simples indentai-
zaçia Is inoveis dainnilleados.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° do Republica.

Ileamas R. DA FONSECA.

Pirado eia da Cualta Corréa„
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Ministerio da Fazenda
Por decretos de 28 do corrente :
Foram nomeados:
O procurador geral da Fazenda Publica,

bacharel Pedro Teixeira Soares, para o legar
de director do Tribunal de Contas ;

O sub-director do Thesmro Nacional,
Jovita Eloy, para exercer em commissão, o
logar de director geral, chefe do Gabinete

Procurador geral da Fazenda Publica, dm
co:naiissão, o ajudante do procurador geral
bacharel Didi roo Agapito Fernah les da, Veiga;

(.) conferente da Alfandega de Mantos,
Estado do Amazonas, Breatlino Antonio do
Lago, para o logar de inspector da Alfan-
dhatt de Paranaguá..

A seu polido, o conferente da Alfandega
da Mantos, Paulino Candido da aflita Jaca,
do ligar de inspeetor, era commissão, da do
Maranhão.

—Foi aposentado nos termos do decreto
n. 117, de 4 de novembro de 1892, Francisco
de Assis Avendamo, no lagar de thesaurairo
da Alfandega da cidade do Rio Grande, Es-
tado do Rio Grande do Sul.

- -Foi exonerado o chefe de secção da Al-
fandega de Santos, Joaquim Naziazeno Hen-
riques do Amaral, do logar de inspector em
commissão.,

—Foi reformado, nos termos da lei n. 1.662,
de 27 de junho de 1907, combinado com o
art. 72, da Consolidação das Leis das Altan-
degas e Mesas de Rendas, o sargento da
força dos guardas da Alfandega d.o Mara-
nhão Antonio Raymundo de Lima e Silva.

•Ministeno da Marinha
Por decretos do 28 do corrente.
De confoi .mitia.de Co111 . 03 artigos 10 do de-

creto n. 108 A, de 30 de cinemas. ) de 1889 ts
11 da lei n. 2.290, de 13 de dtzembro do
corrente, foram transferidos para o quadro
extraordinario da armada, os seguintes °ER-
ciaes:

Capitães tenente, Olavo Luiz Viana, Ro-
berto Barros, Ignacio alaboal Azevedo do
Amaral, Herman Carlos Palmeira, Armando
Ferreira, Nicanor Justino de Proença; os 10,
tenentes, Armando Figueredo, Mario de
anu Itterqu:t Lima, Adolph o José de Car-
valho Del-Vea:chlo, capitão tenente ()a ge-
nbeiro machinista José Pinto da Motta Parto;
o le tenente engenheiro machinista Honock
Ramidoff ; e o capitão tenente medico
Dr. Luiz da França Maraues de Faria.

Foi ema irado:
O capitão de fragata Francisco José Mar-

ques da Ronha do cargo de commandante do
Batalhão Naval.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 26 do corrente, foram

promovidos:
Na arma de infantaria:
A coronel, o coronel graduado Carlos Jorge

Calheiros de Lima; a 1" tenentes, os 2" te-
nentes.La.uriano Constando . Pereira, por es-
tudos, e Julio Calheiros Bandeira de Mello,
por antiguidade; a 20z tenentes, os aspiran-
tes a official Edgard Coelho e Arthur Mar-
tins Barroso.

Na. arma de artilharia:
A capitão, o 1° tenente Epaminondas de

Lima e Silva.
Na arma de engenharia:	 •
A major, por antiguidade que será contada

de 7 do corrente, o major graduado Emilio
de Azevedo.

—De acc6rdo com o disposto na lei a. 1.215,
de 11 de agosto de 1904 e resolução de 5 de
outubro Seguinte, foram graduados:

Na arma de artilharia:
Em tenente-coronel, com data de 7 do cor-

rente, o major Francisco- Castilho Jacques,
e em capitão, o 1° tenente Miguel de Oli-
veira Carneiro.

Na arma de engenharia: 	 -
Em coronel, o tenente-coronel Antonio

Gomes da Silva Chaves; em tenente-coronel,
o major Adalberto Augusto dos Reis Pe-
trazzi; em ctpitão, o 1° tenente Nilo Cairo
da Silva; e era 1 0 tenente, o 2° tenente
Eduardo Mima Cavalcante do Albuquerque,
sendo os doas unimos com data de 7 do chr-
rente.

No corpo de intendentes:
Em capita°, o 1 8 tenente Antonio de Cas-

tro Pereira Rego e em 1° tenente, o 2° te-
nente Flaviano Gasto.

—Foram transferidos
Na arma de engenharia :
Para o quadro supplementar, o coronel

Augusto Ximeno Villeroy, Os tenentes-coro-
reis Manoel Luiz de Mello Nunes e Coriola-
no de Carvalho e Silva, majores Ayres de
Moraes Ancora e Osorio de Azambuja Cida-
de, capitães Antonio Migmel Barbosa Lisboa
e Rosalvo M triano da Silva e o 1 0 tenente
Welmer Augusto da Silveira.

Na arma de infantaria:
Para o quadro supplementar, os capitães

Julio Francisco Sanaa, João de Oliveira Frei-
tas e Salvador de Aguiar Cataldi e os
tenentes Antonio Moreira da Silva Junior,
João Ferreira Matos da Costa e Genesio
Fernandes da Silva, visto terem sido no-
meados para as companhias regionaes do
Alto Jurua, -Alto Puras e Acre.

—Foram classificados; na 70 bateria do
50 regimento de artilueria o capita° Ra-
phael Angusto de Alcantara, e na 20 do 60
batalhio da moina arma o capitã,o &Mito
Rosam. ) de Minei Ia.

—Foram mandados incluir
No quadro ordinario da arma de enge-

nharia o 10 tenente Julio Rodrigues da
Motta Teixeira;

No quadro ordinario da arma de Infan-
taria o teneate-coronel Raymundo Magnb
da Silva e os 2ca tenentes Octa,vio To:edo
Bandeira d3 Mello, Arohlas Romulo Cohnia,
José Martins de Arruda e Joaquim The°.
pompo do Godoy Vasconcellon

No quadro ordinario da arma de artilha-
ria o 1° teaente José Julio de Oliveira

No quadro urdinario do corpo de inten-
dentes, o 1 0 ten. tnte João dos Santos So-
brinho.

—Foram nomeados: o capitão Salvador
de Aguiar Cat tItli, commandaate da com-
panht t regional da Acre ; o capitão Joao de
Oliveira Freitas, commandante da compa-
nhia regional do Alta Paras e o meie°
Julio Francis2o Serpa, commandante
companhia regional do Alta Juruti,.

—Fui, de accôrdo com o disposto no artigo
1 0 do decreto n. 193 A, de 3) de janeiro de
1890, reformado o 1° tenente da 9' compa-
nhia isola.d .t Manoel Aognsto de Athayde,
visto ter attingido á edade para a reforma
compulsaria.

—Por outros de 28 do corrente:
Foi nomeado com mandante da brigada

mixta provisoria com séde nesta Capital o
general de brigada Pedro Augusto Pinheiro
Bitteneo urt ;

Foi graduado na arma de artilharia, no
posto de major, o capitão Pedro Henrique
Cordeia!) Junior ;

Foi inclnido no quadro ordinario da arma
de artilharia o 1 0 tenente excedente Ar.a-
tides da Silveira Gomes.
- Foram transferidos:

Na arma, de infantaria: os capitães João
de Deus Menna Barreto, da 3' companhia
do 350 batalhão do 120 regimento para a lz
do 9° do 3°, e Paulino Pereira Lentos, da 3'
companhia do 140 batalhão do 5° regimento
para a l z do 520 de caçadores ;

Da arma de infantaria para a de cavalla-
ria o 20 tenente Elgard Coelho, de acato do
com o disposto no art. 6° da lei n. 1.143,
de 11 de setembro de 1861;

Do qua Iro supplementar para o ardina-
rio da arma de cavollaria, soado classifica-
do no 11° regimento, como ajudante, o ca..
pitao Theodomiro de Araujo e Silva ;

Na arma dein tantaria: da 2' companhia ao
16,0 batalhão do 6° regimento para a 1" c m-
in:titia do 47° batalhão de caçadores, o capi-
tao Paulo de Albuquerque e da 1' comua
uhia deste batalhão para a 2' companhia
daquelle batalhão e regimento, o capitão
Manoel da Motta Cabral;

Na arma de clvallaria: do cargo de aju-
dante do 11 0 regimento para o 2° esquadrão
do 1 0 regimento, o capitao João Baptista de
Souza Carvalho;

Do quadro ordinario da arma de cavalla.
ria para o supplementar da mesma arma, ors
capit'ão Estellita Augusto Werner ;

Para o quadro supplementar da • arma de
artilharia, os loz tenentes da dita arma João
Antonio do Moura e Cunha e João Evange-
lista de Souza Vianna e para o quadro ordi-
nario, tambem da arma de artilharia, os
1 0* tenentes do quadro supplementar Izidro

•Leite Ferreira de Araujo e Pompeu Horacio
da Costa.

Foram promovidos:
Na arma de artilhdria :
A major, por antiguidade, o major gra.

ditado Tito Livio Lucia de Oliveira Ramos;
A capitão, o capitão graduado Miguel de

Oliveira Carneiro.,..

Ministerio da Justiça e Negocio5 •
Interiores

Por decretos de 23 do careenle:
Foram e )needidos ao Dr. Enrico Marinho

da Gama Coelho, lente de clinica obstetrica
e gynecelogics. da Facul lado de Medicina do
Rio de Janeiro, na conformidade do acta:h--
dão do Supremo Tribunal Fe !era! n. 1.662
de 16 de junho ultimo, os accreocimas de
20 0 1, da ECOS vencimentos, na importando.
de 1:440$ animes visto ter completado 20
annos de serviço no magisterio atm 2; de
novembro de 1904 e de 33 0 /0 dos respe-
ctivos vencimentos, na de 3564$, 'bambem
annuaes, por ter completado 25 sonos de
iguacs serviços em 27 de novembro de 1939.

Foi concedida medalha de distIncção de
1" classe ao cabo de esquadra dó Exercito
José Maria Costa. que salvou, com risco da
propria vida, a do 3° sargento, tambem do
Exercito, Vespasiano Propicio Gonçalves,
quando esteve prestes a perecer afogado, ao
atraves ;ar, a 22 de setembro do corrente
anno, o arroio Bote, no municipio de Ja-
guardo, Estado do Rio Grande do Sul.

Por outros da mesma data;
Foram-promovido; no Corpo de Bombeiros:
Aposto de tenente, por merecimento, o

tenente graduad alferes Carneiro ;
Ao posto de alferes, o 1 0 sargento João

Baptista. de Souza;
Foi gialuado no posto de tenente o alie-

m Antonio Fernandes.
Foram exonerados a pedido: do posto

de capitão da 3% companhia do 9° ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional
da comarca do Estado de S. Paulo, Er-
nesto Ribeiro Vianna e do de tenente da
4' companhia do- 11° batalhão de infan-
taria da mesma milicia José Fernandes da
Cruz Bonilha.

Foi mandado agzregar ao 4° batalhib de
infantaria da mesma milicia da comarca de
Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro, o
tenente do 130 batalhão de infantaria da
refer.da milleia na comarca de Campos,
Alvaro Gonçalves Mendes.
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Foi classificado no quadro supplementar
da arma de engenharia, o coronel da dita
arma Felippe Ferreira Alves.

111ánta	 Sexta-hire 20

Foi concelida reforma ao cosonel comman-
da.nte do 3° regimento de Cavallaria José
Maria Ferreira, conforme pediu, nos ter-
mos do disposto nos ares. 13 e 14 da lei

•n. 2.290 de 13 do corrente.
1.1n1•••nnn•n••

SECRETARIAS DE gSTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 24 de dezemero de 1910
DiRECTORIA DO INTF_RIOR

Foi naturalizado brazileiro Antonio de
Araujo Fontes, natural de Portugal e resi-
dente nesta cidade.

— Foi declarado cidadão brazileiro Ja-
nuario Cioni, natural da Italie e residente
no Estado de S. Paulo. a- Remetteu-se a
portaria ao presidente do referido Estado.

— Concederam-se seis mezes de licença ao
Dr. Oscar Rodrigues Alves, assistente da
1 4 cadeira de clinica medica da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, para tratar
de &ele interesses, e com o vencimento que
lhe competir na fórma da lei.

Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res. — D rectoria do Interior. l e secção.
Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1910.
Circular.

Recommendo-vos providencieis afim de
serem remettidos ao Ilario Official não só a
relação dos aluirmos que tiverem de ser
chamados a exame, mas tambem o resulta-
do dos mesmos exames. Sueis: e fraterni-
dade. — Rivadavia da Cunha Corrêa.

Sr. director da Escola Nacional de Bailas
Artes.

— Dirigiram-se identicos avisos aos di-
rectores do Instituto Nacional • de Musica,
Escola Polytecheica do Rio de Janeha, Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro,
Internato Nacional Bernardo de Vasceicellos
e Externato Nacional Pedro II.

Re .juerinte,tos despcichados

Alberto Silverio Gomes dos Reis, pedindo
permissão para repetir, na 2e épece, 03
exames em que foi reprovado na l a, no Gym-
nasio S. Joaquim, em Lorena .—IndeferidO.

Antonio Zeferino de Vasconcellos, pedindo
se permitia a seu filho Godofredo prestar
exame. em l s época, no Externato Aquino,
sem estar matriculado.—Indeferido.

Arthur Oscar de Macedo, pedindo per-
missão para prestar exame de latim no
Lyceu Goyano.—Indeferido.

Francisco Baptista Netto, pedindo resti-
tuição da quantia que pagou Dor uma taxa
de exame, da qual allega não se ter utili-
eado.—Indeferido.

Dr. João Ribeiro de Souza Vianna. pedindo
se lhe entregue a 24 prestação do premio
de viagem que obteve.--A entrega depen
do relatorio, que o requerente devo apre-
sentar, das estudos feitos em sua viagem.

José Rebelo Leite Sobrinho, pediodo ma-
tricula gratuita, no Externato Aquino, rara
seu filho José .—Requeira opportunarnente.

Virginia da Silva Rhode s, pedindo mo.-
tricula gratuita, no Gymnasio Pio Ameri-
cano, para seu pupilo Maneei Vicente da
Silva Costa. —Indeferido, por não haver
vaga.

Menos Pres, pedindo naturalização.—In-
deferido.

&lanai° OFFICIAL

Expediente de 26 de dezembro de 1910
DIREETOR!A DO LNTERIOR

Declarou-se :
Ao director da Faculdale de Medicina do

Rio de Janeiro, haver-se resolvido approvar
a desi-_-naçIo dos lente do sa. faca:dado Drs.
Franci ,co Simões Corrêa e Afranio Pe.:xoto
para substituirem os Drs. Antonio Dias de
Barros e Alberto das Chagas Leite, na com-
mis à") examinadora do 2° anuo do curs) me-
dico, perante a qual se realizaram provas
escriptas de an tonlia, que devem ser consi-
deradas validas ;

Ao mus d rector.haver-se resolvido ap-
provar a designação do Dr. M , Ircos Bezerra
Cavalcauti, lento d ssa Faculdade, para
ex ',Minar anatomia do z-l° armo medico, em
substituição do lente des ça cadeira, Dr. Er-
nesto do Freitas Crissiuma ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio O' Grambery, haver-se resolvido
approvar a prohibição, aos p:ofessores que
temi cursos particulares, de fazerem parte
das mesas examinadoras.

Foi mandado admitas:, como alumno ex-
terno gratuito, no curso annexo á Academia
de Commercio de Juiz de Fora, quando
houver vaga, o menor edixio Pinto Vieira,
satisfeitas as exigencias regulamentares.

—Solicitaram-se ao lainisterio da Marinha
providencias a fim de esue o contra-almirante
Dr. José Pereira G iiimarães, lente jubilado da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
possa comparecer a essa faculdade, sem pre-
juizo de suas funcções naauelle ministerio,
visto haver sido designado para servir nos
trabaIlaos de exames da l a época.

Requerimentos despachagos

Alcidei Soares Cunha e Anulo Pas Cruz,
alumnos do eymnasio de Campinas, pedindo
Lovamente relevação de faltas e permissão
pera prestar exame na ia época.—Inde-
ferido.

Augusto Xavier de Castro,Tell de Queiroz
Guerreiro, Alcino Brazil Montenegro e José
Meneseal, alumeos do Lycen do Ceará, pe-
dindo permissão para prestar, na 24 época,
exame das materias em que foram repro-
vados na l'—Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DE SAIIDE PUBDICA

Reçuerimentos despachados
Dia 28 de dezembro de 1910

Frederico do Almeido Russell (1° datricto).
—Será relevada a multa, si a intimação fôr
cumprida dentro-de 30 dias.

Casario Pui:ne & Comp. (3° districto).—
approvado, nos termos da informação.

Irmandade da Santa Cruz dos Militares
(30 districto).—Não pôde ser attendid.a.

Marquez Valioso (3° districto) .— Dere-

rido. da Conceição An Irade Passos (30
districto).—São concedidos 15 dias impro-
rogaveis.

Antonio Bernardino de Carvalho (6° dia
tricto).— Queira comparecer a Secção de
Engenharia.

Antonio Gomes de Miranda (6° districto).
—Deferido, podendo esta Directoria exigir
a medida quando julgal-a opportena.

Felizardo Villela Rodrigues Morgado (7°
districto).--no pôde ser attendido.

Antonio Lourenço Ferreira (7° districto).
—São concedidos 30 dias.

Eduardo J( sé de Macedo (7° districto).—
São concedidos 90 dias.

Barbosa & Albuquerque (8° districto).—
E' relevada a multa. São concedidos 90
dias.

Lourenço de Souza (80 distriato).—Queira
comparecer á Secção de Eugentiaria.

Rodolphe Lopes de Mattos (8° districto).—:
Não pede ser attendido.

Norton, Megaw & C°. Ltd.— E' relevada
a muita.

H ain Stoltz & Comp.—Deferido.
Dr. Zacarias Affonso Franco.— Requeira

em termos.
Dr. Domingos Pinta do Figueiredo Mas-

carenhae.—eelarido.
Emitiu Sayão C s-valho. — Comparesa a

est (. (.ireet:u ia.
.:saguim Saldanha Marinho Samicin—De-

ferido.
Jotjuim Martino de Oliveira.—N5.o pdele

s:1- attendid. .
Lima & Comp.—Dela:ralo.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 27 do corrente, foi nomeado

Oscar Trepasse para o legar do ag iate fiscal
dos impostos de consumo na circumscripção
do Distrito Federal, sendo exonerado do
mesmo cargo Paulo de Oliveira Roxo.

Directoria do Goinete do Thesouro
Nacional

Reeuerintentos despachados

Pelo Sr. ministro
Adolpho Martins dos Reis, pedia lo noa

meação. —Aguardo opportun i das e .
Raymundo Levy Neves, 3° escriptu ario

da Delegacia em Minas Geraes, pedindo
90 dias da licença.—Indeferido, de accirdo
cem o pare: e?.

Misael Teixeira de Mello, nomeado escri-
vão do 3° posto facal do Alto Acre, pedindo
passagem e ajuda de custo. —indeferido.

Pelo Sr. director
George C. Dickinson, pedindo certidão.

— De acetado. Diria-se ao Tribunal de
Contas.

=IN=

EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Additamento ao do diz 28 de dezembro
1910

Sr. ministro da Guerra
N. 215 — Trausmittindo, por cópia, o In-

cluso telegramma do delegado fiscal na
Bahia, de 12 do corrente, do qual consta o
motivo por que não foram pagos os venci-
mentos dos auxiliares do auditor de guerra
daquella região, rogo vos digneis prestar
esclarecimentos a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

EXPEDIENTE DO 81. DIRECTOS

Dia 23 de dezembro de 1910
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jae

neiro
N. 3.309—C .mmunico-vos, para 03 devi-

dos fins, que o Sr. ministro, attaidendo ao
que solicitou o M:nisterio da Viação o Obras
Publicas, em aviso n. 557, de 9 do coriante
mez, resolveu, por acto de 12, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos da
art. 2° se 23, aimbina.do Can o art. 5° das
Preliminares da Tarifa, do material discri-
minado na inclusa relação, a ser impor-
tado de varias procedencias, e a chegar
em diversos navios, á consinação da Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Perto do Rio do Janei para ser apeli-
cado em diversos serviços auecutedos dile-
cta,mente pela referida commissão.

N. 3.310 — Communico-vos pare ca de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministorio dos Negocies
da Marinha em aviso n. 5.350, de 6 do coa:



rente, resolveu, por acto de 18, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos dos
arta. 2°, § 23, e 50 das Preliminares da Ta-
rifa, cks volumos discrimivaeios na inclusa
relação, e consigoados aquilo ministerio.

N. 3.311 - Communic,o-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministurio da Jastiça e Ne-
gocios Interiores em aviso n. 46, do 3 do
corrente, resolveu, par acto de 23, auto-
rizar o delambo, livre de direitos, nus ter
Mos do art. 20 § 23, combinado com o artigo
50 das Preliminares da Tarifa, do uma caixa,
marca Instituto Osavaldo Cruz, n. 86, con-
tendo livros encadernados e cai brochura,
obras de scioncias, pesaudo 196 kilos, vinda
do Southampton no paquete inelez Avon; o
1.000 barricas de cimo te, marca 1.203-10,
pesando 151.000 kike, vindas de Hamburgo
no paquete alleinão Prado volumes esses a
que se referem os inclusos documentos, im-
portados por aquella ministerio com des-
tino ao Instituto Oswal lo Cruz.

N. 3.312- Corem unico-voe, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, atteadendo ao
que requereu a Proleitura de Aguas Vir-
tuosas, resolveu, por acto desta data, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de 1.000
barricas com cimento, importadas pela mes-
ma, prefeitura, por intormedio do Herm.
Stoltz & Comp., material esse vindo da Eu-
ropa no vapor Bonn. com destino ás obras
do embellezamento daquella estancia hydro-
mineral, mandadas executar poli governo
do Estado de Minas (Ieraes.

N. 3 313- Communico-vos, para os devi-
dos rins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura do District° Fe-
doral em officio n. 133, do 5 de novembro
proximo fluido, resolveu, por acto de 23 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do art. 2s, alinea X!, n. 9,
da vigente lei orçamentaria da. receita, de
600 tampadas ineadeseentes, pesando tudo
38 kilos, vindas da Europa no vapor Nine",
e destinadas ao Theatro Municipal.

N. 3.311 - Com munico-vos, para, 03 de-
vidos fin s , que o Sr. ministro, attendendo
ao que ,mlicitoa a Prefeitura desta Capital
em "file . ° n. 2.514, de 10 do corrente moi,
resolveu, por acto de acto de 20, autoriz ir
o despacho, livre dealireitos, nos ternics do
art. 2 aliuc: YJ, n. 9. da vigente lei orça-
mentaria da receite, de 42-5 bei:viole de ci-
mento, importadas com destino ás obras d
moenia Prefeitura, conformo o calar:acto
existente com o Dr. J. Cudo ro da Graça.

N. 3.315 - Commtmico-vos, pave os de-
vidos fios. que o Sas. ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura desta Capital
em otite o n. 3e, de 21 do novembro pro-
ulmo findo, resolveu, por acto de 23 do cor-
rente autorizar o de pacho, livre de di-
reitos, dos termos dt) art. 2s aboca Xt, n. 9,-
de vigente lei orçamentaria d roJeit . i, de
sete caixas marca PDF. a. 97 a e83, coa-
tendo artigos pare laboratorio, vindos de
Itordécs, ao vapor francez Allanti9ue, com
desdito ao Laboratorio Municipal do Ana-
lyse+.

N. 3 316-Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Mldisterio da Marinl:a,
2111 aviso . 5.374, de 7 do corrente mez,
resolveu, por acto do 17, autorizar o des-
pateio, livro de direitos, nos termos do
ai t 20 , afinca n. 20, da vigente lei or-
çamontaria da receita. if as pioturas o deco-
raçies que já S3 acham nessa alfandega,
com destino ao Club Naval.

N. 3.317- Communico vos, para os de-
vidos iias, que o .sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o IsIiiiisterio da Marinha
em aviso a. 5.3-10, de 5 do corrente mez,
resolveu, por acto de 18, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
arte 2s § e3, combinado com o art. 50 das
Preliminares da Ta 1 a, de sete volumes
marca BT/DP, ns.1 a 7, pesando 710 kilos,

contendo chaminés o accessorios para pha-
róes, vindos de Dunkerque no vapor Ami-
ral Ponty.

N. 3.318-Communie3-Vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro. attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores em aviso 11. 4.977, de 26 do
novembro proxitno findo, resolveu, por acto
de 20 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 20 , §23,
comb'nado com o art. 5° das Preliminar();
de Tarifa, de deus tambores contendo cabos
eleetriCOS, maxcasM-J-A-N-1, ns. 7.120/
21. vindos no vapor inglez 1 anitbe, destina-
dos áquelle ministerio, devendo, encarregar-
se do respectivo deipa.cho o empregado
do escriotorio de obras do mesmo ministe-
rio, Virgilio Andronico de Negreiros.

N. 3.319-Communico-voe, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro. atteridendo
que solicitou o Minixterio da Agricultura,
Industria e Commercio em aviso n. 105, de
28 de novembro proxirno findo, resolveu, por
acto de 27 do corrente, autorisar o desp

livre de direitos, de (pear) cylindros
enoapados e engradados, conten lo °Moro-
reto de ethyla para produção de frio artifi-
cial, referidos nos inclusos documentos, e im-
portados por Manoel Antonio de Fraga, Ia-
via kir e criador inscripto no registro exis-
tente na. Directoria Geral da Agricultura e
Industrie Animal, volumes esses destinados
á fazenda denominada Segurança, de sita
propriedade, sita no rnunicipio de Macahé,
Estado d.) Ru) de Janeiro.

N. 3.320-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. minissro, tendo presente
o recurso transmitido com o vosso officio
a. 691, de 14 do abril uniram interposto
per E. L. Harrison, representante da looyal
Mail Steam Packet Company, da decisão -
dessa inspec.toria negando-lhe restituição da
quantia do 404000, paca pela nott n. 14.708,
de 2.) de dezembro de 1905, relativa á multa
imposta ao com mandante do vapor Amazon,
por ter sido encontrado violado o lacre ap-
posto ao camarote do barbeiro daquelle va-
por, em virtudo de interdicção por precau-
ção fiscal, resolveu, por despacho dé 31 de
outubro proximo findo, negar provimento
ao alludido recurso, para o fim de ser con-
firmada a desisão recorrida, atteatos os seus
fundamentos.

N. 3.321-Com ne un leo-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 955, de 27 de inalo deste anuo, interposto
por Frias & Comp. da decisão dessa Inspe-
ctoria, impondo-lhes_a multa de direitos em
dobro, proveniente da differença do 525 kilos
de xarque, verificada para mais do despacho
pela nota de importaçao n. 2.622, de março
do mesmo anuo, diferença que entendem os
recorrentes devo' ser dividida igualmente
em duas partes, visto ter sido submettido
a exame e conferencia, na mesma occadão,
identica mercadoria que submetteram a des-
pacho pela nota de importação n. 2.623, da
mesma data, resolveu, por de ;pacho de 31
de outubro findo, negar provimento ao allu-
dido recurso, para o fim de ser mantida a
decisão recorrida, attentos os seus funda-
mentos . legaes.

-.Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 352-Transmitto-vos, para os fins con-

venientes, de aecôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 16 deste mez, o incluso
.processo, enviado pela Doleg mia Fiscal em
S. Paulo, COM o officio n. 475, de 30 do no-
vembro proxirno findo, e relativo á fiança
no valor de 300$,prestada por Victorino Vir-
golino Ferreira, em moeda corrente, para
garantir a sua responsabilidade e a dos seus
prepos os no lugar de escrivão da collectoria
das rendas federaes em Xiririca, naquelle
Estado.

N. 353 - Remetto-vos, para os devidos
fins, na conformidade do despacho do Sr. mi-
nistro, de 14 do vigente, o incluso processo,
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transmittido pela Delegacia Fisca,1 em SM
Paulo, com o officio n. 454, de 11 de novem-
bro proximo findo, e relativo á fiança no
valor de 500$. prestada por Antuni3 Rates
do Almeida, eia moeda corrente, para ga-
rantir a sua responsabilidade e a do° seus
preprstos, no logar de colhe:tur das rendas
federaes, em Xiririca, naquelle Estado.

N. 351 - Reinetto-vos, para os devidos
fins, de aecôrdo com o dexpacho do Sr. ini-
nine°, de 3 deste mez, o incluso processo,
transmittido pela Delegacia Fiscal, no Espi-
rito Sinto. Com o officio a. 62, de 14 de
outubro ultimo e relat vo á fiança, no valor
de 800$, prestada por Euelides Passas Mar-
tins, em moeda corrente, como reforiç ) da
de 20 'Se, que anteriormente prestara em
urna ediernota. (1 t. Caixa Economioa, ne que
é proprietar.o, para garantir a sua tespon-
sabdidade e a de seus prepsst os no lozar de
collo -;to r das residas feleraee em anchieta,
naq ¡iate Estado.

N. saia-le mietto-vos,para os devidos fins,
de eco:ardo com o despacao do Sr. ministro,
de 14 deste m o inc as processo devol-
vido á Procuradoria Coral da Fazenda Pu-
blica. pel i Dele. acia Fiscal, no Espirito
Santo, com o omiio n. 64, do 24 de agosto
ultimo, e relativo á fiança no valor ile 230$,
prestada por Joaquim Duarte das Neves, em
um caderneta da Caixa E iorionii ia, de que
é proprietario, afim de garanti: . a sua res-
ponsabilidade e a dos seus pcepasi.os no
1 .gar de eerivão da Mese do Rendus Fe-
deraes em It	 Estado.

- Sr. director da Recoisa lote:iras
N. 52- Cominunico-voe sara os fios con-

vesientes, que ó Sr. ministro, por dsspaalto
de 13 do corrente, resolveu approvar a sro-
pcstt qu fez o Dr. Joaquim Mauricio de
Abreu, cUleeter dai rend is fe ieraes em
Camp s, no Estado do Rio do Janeiro, de
José Thomaz da Silva Cilho, pura seu
agente auxiliar. •

- Sr. director geral da linsren.sa Na-
cional:.

N. 47 Peço-vos providencieis TV) Se iti-
do de serem eavia.los ao The ouro Nacional
4.000 exemplares da (Cwiso,i,lação dos re-
gai mentos, actos e dee sies elati s o aos
impostos do consumo o do transwrtes,
d tvendo ser °mistos á venda nesse estabele-
cimento os 1.000 exemolarea re-t iates.

- Sr. Dr. Jo to !dariam) di Silva, presi-
dente do concurso de 1° entruda:

N. 438 - Coinmunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 27 do corrente proxisno findo,
sobre o vosso officio de 23 tiontiem do cor-
rente mez, no qual prost isties a
respeito do requerimento de talara da C.1 nha
Valle e outros, resolveu apprJvar i vossa
resolução, contando como erros para os
efeitos do art. 20 do regulamento atui bai-
xou com o decretou. 8.155. de 18 do ag.sto
ultimo, os enganos e omis õ a, equiporados
aos erros, verificados nas provas escriptas,
visto estar a mesma resolução do ucedrdo
coro o dito regulamento.

~Mb

Diretoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Di i 29 de dezembro de 1910
Sr. director da Casa da Moeda:
N. 1.202 - Providenciae para que á Dele.

peia Fiscal no Amazonas seja remettida a
qu infla de 37:500$, em estampilhas dos im-
postos de consumo, das t ocas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
delegado no officio n. 151, de 6 do corrente,
sendo:
500.000 cintas de consumo es-

trangeiro de 75 Mie  37:5014000
N. 1.203 - Providenciae para que á. Cole

lectoria Federal de Angra dos Reis sejt-
remettida a quantia de 1:279$820, em estam.:
pilhas do Reli() adhesivo, das taxas abaixç
declaradas, conforme requieitset e rena,
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etivo collector no officio n. 282, de 21 do
corrente, sendo:

	

66 da de :020 	 	 1$32)

	

60 >»> s 00 	 	 600
66 »	 se:A 	 	 13 200

2.000 »	 ,300 	 	 600000

	

33 » ln $400 	 	 13$.00

33 » »	 $',00 	 	 16,45-100
200 »	 1$0a0 	 	 200$000

	

16 » » 2e010 	 	 32e0' O
16 »	 3S000 	 	 48:SO '0

	

16 » » 400 	 	 64Se00

	

16 » » 5e000 	 	 80a', 00
3 »	 10a 00 	 	 30S000
3 s>	 15000 	 	 45.000

	

4 » » 20.000 	 	 80000
1 »	 50,aa00 	 	 50$000

N. 1.204 — Providencias> para que á Col-
lectoria Federal de Paraty seja remet-
tida a quantia de 4:250$, em estampilhas
dos impostos de consumo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o re spe-
ctivo collector no officio n. 97, de 23 do
corrente, sendo:
25 estampilhas do 10a000 	 	 25%000
20 500) 	 	 1:000$0(0
30	 1009000 	  3:000'4;900

Receeedoria do Districto Federal
Re n . rimentos despachados

Dia 29 de dezembro de 1910
Joaquim Pires Carneiro Subrinho.—Trans-

fira-se.
Antonio Joaquim Sanches.—Idem.

' Dr. Sylvio Capanema de Souza.—Idem.
Dr. Emygdioalanoel Victorio da Costa.—

Idem.	 -
Manoel Joaquim Nunes.-1 'em.
Arnaldo Gomes de Souza,.-1dem.
Associação dos Funccionarios Publicos Ci-

vis.—Idem.
Joxé Pinto de Almeida Rici.—Idem.
Alvaro da Costa Martins.—Idem; imponho

a multa de 2s, na fórma do art. 21(10 de-
creto n. 5.141. do 27 de fevereiro de 1904.

Antonio Ferreira Lopes.—Idein, idem.
Monteiro da Silva & Comp.—A' 2° Sub-

Directoria.
Henrique Werss & Comp.—Idem.
Manira. Garcia & Cerqueja.—Idem.
Leonardo Berges do Almeida.—Em face

do parecer, mantenho o despacho de 30 de
agosto do corrente armo.

Fiou ensino Alves.—Pague o debito.
Angelo Raul da Silveirae—Pague o debito,

o que feito volte á 2° Sub-Directoria.
Rapilael eaffa..— Reduza-se o valor loca-

tiv( n a 1 :800s000.
Norion, Ssegaw ta Comp.—Em face do pa-

ree2r, reduzam-se os valores locativos a
5:70as000.

alontairo, Irmão & Comp.—Faça-se a re-
ctificação.

Atesandre magno de Oastilhos.—Annul-
lem-se es dividas de que se trata, (mictan-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Joanne Fernandes dos Santos.—Não ha-
vendo inscripção do terrenos, nada lia que
deferir.

Francisco Joaquim Pereira Soares.— Já
as' ando attendida a reclamação, archive-se.

O. zelei° & Netto.— Prove o aluguel, na
fôrma ao art. 10 do decreto n. 5.142, do 27
de fevereira de 1904.

Oliveira Filho & Comp.—Reduza-se o va-
lor locativo a 3:000S000.

D. Alice de Barros.—Pague o debito ac-
cusado no i arecer.

Antonio Tavolara.—Selle o documento de
fl. 1.

Alfredo da Silva Santos. —Já. estando at-
tendida a reclamação, areiiive-se.

Firmino do Alme:da Neves Pires.— Resti-
sua-se a quantia de 11$400, levando-se a des-
pesa á receita a annullar.

Costa Nerco.—A' 2' Sub-directoria.
Viuve. Carneiro Leão& Comp.—Idem.
qtiveira Moraes & Comp.— Prove o alu-

guel,na fórma do art. 10 do decreto n.5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

Simões, PerC ra.. —A' 2 Subelirectoria.
Luiz Ignara() Alves.—Transfira--e.
Anua Ba n lan Verissimo.—Idem.
Antenio Pereira da costa. — Inscreva-se.

Imponho a multa de 50S, na fôrma do art.
44 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de
11;04.

Francisco Seares.—Idem.
Luiz Cracyne.—Mem.
Joaquim V. de Carvalho.—Idem.
Eduardo Gasame Mortace— Archive-se a

mudança.
Dr. Antonio Pereira da Silva.—Trans-

fira-se.
Francisco S. Lemos e outro.— Idem. Im-

ponho a multa de 20a,na firma do art.21 do
decreto n. 5.142, de 21 do fevereito de
1904.

Antenor Alves de Araujo. — Restitua-se a
quantia de SO$040, levai-ide-se a despesa á
receita a eliminar. 	 e

Alfandega do Rio da Janeiro
nectsÃo pROFERWA PELO sk. INSPECTOR NO

INQUERITO APERTO SOPRE A SAIIIDA CLAN-
DEsaINA DE UMA CAIXA MARC ,. C. P. & C.
N. 1.314, NO ARMAZENE N. 14, DESTA AL-
FANI,EGA
O serv:ço de conformeis da sa,hida de

mercadorias se faz pela seguinte fórma:
Reunisit ,dos os volumes ao fiel do ar-

mas , m, mediante o bilhete de que trata o
art. 52e, parte final, da Consolidação e pre-
sentes os ditos volume-s no legar compe-
tente, procede o confereute á verificação da
qualidade, quan ialade ou peso das merca-
dorias, nelles entalas, em confronto com as
diversas declaraçaes do despido. Veri-
ficada a exactidão de cada a idição ou ar-
tigo do despacho, entrega o confesente o
mesmo despacho, já devidamente annotado
e com o resiba da parte ou do ssu proposto,
ao encaerega , lo de dirigir a movimentação
dos volumes e de tornar elTectiva a sua en-
trega ou sahida.

A medita que, por ordem desse empre-
gado, os trabalhadores conduzem para a rua
os volumes, vão assignalando a quantidade
sabida, tendo em attenção as marcas, con-
tramarcas e numeres.

A esse tempo, o conferente procede á ve-
rificação de outros volumes o mercadorias
milha eontidas e vae passando es despachos
ao mencionado encarregado, que continua
dirigir a movimentação e effectiva sabida
dos volumes desembaraçados.

Nesse serviço de movimentação o sabida
respectiva, o pessoal braçal, composto de
trabalhasloies do armazem, tem por dever
obedecer ás ordens que recebe do referido
encarregado-ajudante do conferente.

Postes estes preliminares, verifica-se
deste inquerito que a caixa n. 1.314, con-
stante do ilsspacho n. 13.522, de novembro
ultimo e requisitada para a conferencia de
salada pelo Sr. conferente Antonio de Silva
Pessaa, entSo em exercicia no armazem
n. 14, teve elfectiva sabida pela respectiva
porta, no dia S9 de novembro, em occasião
CM que o ajudante deste, Bernanlino Oliva
da Fonseca, operario das Capataz as, dirigia
o serviço de sallid is dos volumes, sem que
aquelle conferente, entregando-lhe o despa-
cho respectivo, tivesse procedido á verifica-
ção do vonteudo da referida caias, sem que
houvesse si lo siquer aberta.

Os dous abridores, com exercicio no arma-
zem, declaram não haver aberto a dita caixa
e os cinco trabalhadores, que ahi fazem o
serviço de condusçaa de volumes para a sa-
bida, são unanimes em affirmar que do
ajudante do e.ouferente receberam ordem
para poisa na rua, ordem que, segundo o de-
poimento de tres de fies (fls. 6, 7 e 8 do loque-
rito) foi pelo dito ajudante reiterada,em vista
da demora que estava havendo em cum-
pril-a, pelo motivo do achar-se a linha

cheia de volumes por saltite
Já nor seu ;ias bruto (e9e Mios), já vela

natur zi de ?Ou comendo (ahrodão em obras
e pernas da ::0),0 volume era de não pe.plc n
nas titeensaes, como o cenfirma o co(1tive:.
mento de carga ás Is. 19 (Pe x 1 mx P11 ,60 e,
coes gientemente, não s p, dia confundir
cem veltimes cun:murs e. menos a ind com
bark is de s . trdinlias e ceares ore agua mineral,
a que alltub O doo iII • e s. 5. Era um
volume q s . attenEas a, • a ; cies do arma-
zem e cossiderades iS liai s do condução,
não p dei d s ixer do sela s isolado de outros,
emalai o — elle só — em uni vagonete.

Fstranhando o facto os traballiadoree um
aelles o mim mim' e ii ao arrumador do ar-
inaz-m, que está mais ens contacto eme o
r. s ssetieo IML e que, p:1:'s funcções que
dosenipentia, é considerad m sus odor lucrar-
chico dos mesmos trabalhadores. Por sua
ves, o erruniatlir affecton o caso ao fiel,
que premptamente o trouxe ao conheci-
inento desta inspectores, a quem logo se
afigurou ter sido victima, o conferente, dos
mais honrosos precedentes, de um abuso de
confiales t.

O despacho da caixa, si apparecesse e não
contives>e o ' igual de conferencia usado
pelo mesmo conferente, daria a confirmação
daquella hypothe.se.

Deu, esta inspetoria, aviso do facto ao
conferente e esto funccionario, apesar da.
minuciosa busca que, acto continua, deu
nas suas gavetas e pastas onde costuma
guardar es despachos que, mediante prato-
collo, lhe envia o porteiro, não encontrou
o despacho da alledi Ia caixa n. 1.314, o
qual recebeu o n. 13,522, de 28 do novem-
bro 'ultimo, e disso deu conhecimento á ins-
peei,' ria no dia immediato, Ligo na primeira
Imola do expediente.

Mais tarde ano:imitiu o mencionado des-
paello e a respeito o Sr. conferente expres-
sa-se do seguinte modo:

(Avisado pelo Sr. inspector, da sabida do
uma caixa sem a devida conferencia, pro-
cedi a uma busca rigorost nas pastas onde

)stumo guardar os despachos recebidos,
não encontrando aquelle de que se trata.
No dia seguinte, poré re o meu ajudante, o
Sr. Fonseca, na ocasião de juntar os des-
pachos aos respectivos bilhetes, para serem
assignados, apresentou-me o despacho em
que , tão. discado-mo tel-o encontrado entro
os outros que se achavam nas ditas pastas
já por mim revistas, com o maior ceifado.
De todas essas eccurrencias intuirei, verbal-
mente, o Sr. inspector e agora confirmo, por
escriptos.

A lis. 16 dissera o mesmo Sr. conferente,
em seu depoimento, que, por aviso desta
inspectoria, procurou ver si o despacho da
dita caixa apresentava -os signaei de cenfe-
rencia, o que lhe deu resultado negativo,
trazendo-lhe essa circumstancia a conve'ção
de que a caixa salitra sem a conferencia
respectiva. Dissera, ainda que o serviço de
sabida das mercadorias conferidas estava a
carro do seu ajudante, BernardiUo Oliva da
Fonseca.

Este, ouvido no inquerito, diz que não viu
sahir a caixa, nem d ordem para isso;
que ao chegar ao armezem 14 foi logo ao
ajudante do fiel pedir-lho a remoção do
trabalhador Antonio Viga, que não merecia
a sua, confiança, isto nu dia 28 de novembro.
Vê-se que este pedido coincide com a data
do pagamento do despacho da caixa, no dia
seguinte posta na rua, som que o conferente
a houvesse conferido e desembaraçado.

Declarou mais no inqueri to, o mesmo Oliva
da Fonseca, que, si não conseguiu a remo-
ção do trabalhador, foi porque, em favor
deste, interveio o Sr. conferente Magalhães
Castro.

Essa iate' venção, por parte de um confe-
rente de toda a confiança desta inspectoria,
que conlieeia o pessoal oeerario da porta
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onde estivera em exercido, mostra que o tal
trabalhador A. Viga era da confiança do
conferente 'Magalhães Castro, convinha ao
serviço do armazern e era da confiança do
respectivo fiel; mas não merecia a confi-
ança do trabalhador Fonseca, embora inves-
tido das funcções de ajudante do conte.
rente.	 -

Não tendo sido conferida a caixa, não se
verifirott si as obras de algodeto segundo a
factura consular, ou corafeticons segundo o
canhecituento, oram effectvarnente roupas
simp:os de brim de algodão, da taxa de
44000.

.observa-se, porem, que os direitos pagos
994403 -para 226 .kilos de roupas de brim,
'corresponde a 22,3% de 4:400$000, - valor
declarado na factura consular, o que in-
(Luz á suspeita, para quem Ilda com va-
lores de facturas e conhece o nosso regimen
tarifário, ou que as roupas não eram
simples, e, neste caso, deveriam pagar di-
reitas ad-valorem ou eram de tecido Illab
tributado, mas, em qualquer das hypotheses,
os direitos deveriam corresponder a 60%
do seu valor.

F.xpasta assim a mataria do presente in-
querias

Considerando que é evidente haver eas.
hido a caixa por ordem, e ordem reiterada,
do ajudante do conferente, sem que ame una
hou vossa sido conferida;

can adorando que é significativa a pi es-
tua e ou que teve sahida o volume, logo
no dia tuaaediato a aquenta em que dei-
xara a po ta o ajtaiante do conferente Ma-
galhães Castro e nella passara a funccionar
o ai tp lauto Oliva da Fonseca, quando é certo
que grande quantidade de despachos. rela-
tivo .; a outro volumes, passaram deste
contarente a) conferente Antonio da Silva
Peat :

C.ts der,t11 :1‘.1 :lu O. de tado o ponto com-
praitist t siar ;atra Oliva dl, Fonseca o facto
de a ak er o conferente, apezar de rigo-
rosa •• tt 1ntSca, encontrado o ~-
pari::: o ad)parecer este, uo dia seguinte, em
mão; do :ft;t1	 ;

COA ti Tando que a sahida da caixa, nas
cirstinistaacias expostas, não podia deixar
do interessar á firma importadora

orando que e$t a, ouvida na pessoa
de um dos seus socios, o Sr. Antonio José
Antutio 4 t 11s. 15) não provou que roso aeffecti-
vamenie, roupa simples do brim de algodão
a mercadoria esmo tal declarada no des-
pacho, limitandtase a alludir ás declaraçiles
da factura, consular e commercial, que, como
ficou dito, mencionam genericamente - ai-
god<To em obras u co4uines de cagada° para
Meninos e meninas— COM O valor de 4:404,
demite do qual os direitos pagos (994400),
Mc chegam a 23 0/0, quando é mais que
certo que, pela vigente tarifa, a razão dos
direitos é sempre superior a 60 °/0 I

Considerando que o despachante Oscar
Ferreira Guimarães, em seu depetinenta,
não declara ent que elementos se firmara
para a declaração contida no despacho, de
roupa feita de brim do algodão simples,
quando é certo que nenhuma das facturas
(consular o conunercial) pelo valor decla-
rado ou por especifiCação determinada, fi-
xar km a verdadeira classificação da mer-
cadoria;

Considerando que nenhuma culpa ou res-
ponsabilidade cabe á turma de trabalha-
dure do armazena, com exercicio na porta de
sabida, da caixa sem conforencia, facto este
que o sr. conferente Silva Pessoa considera
delictuoso (fls. 16 do inquerito), porquanto

. limitadas as suas funcç5es a um trabalho
man:nein° braçal, não lhes é dado discutir,
mas cumprir as ordens que, no serviço de
muviatentação e sabida de volumes, lhos dá
o (-odorante ou o ajudante deste ;

cansi dera,n do que este inquerito demo s stra
que no armazem n. 14 é satisfactoriamente
exoraida a 13allefa interna., do c no cogita o
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art. 187 da Consolidação o mantida a disci-
plina pela subordinação dos trabalhadores
ao arrumador e deste ao fiel do dto ar-
mazem ;

Consideraudo que a , alludida turma de
trabalhadores, sem desobedecer á ordem
reitorada do ajudante-que deve ser de con-
fiança do conferente, deu prova de mani-
festa lea ldada para com o fiel do armazem
onde servem,por sua escolha e sob sua ras-
ponsabilidade (Consolidaçio art. 100, § LI e
art. 103 § 10) affectando-llie. como cotio"
estranhava), a Fahida da caixa, que só não
foi detida, axila razão da rapidez co Ti que.
apenas posta na rua, fel conduzida para a
casa commercial, a que pertencia

Considerando, finalmente, que, ainda na
hypotheso de não resultar prejuizo ao Fisco,
se trata de facto grave que conv m punir
severamente;

Resolvo esta inspectoria:
Mandar despedir do serviço das Capa'a-

zias o trahashador, servindo de ajudante de.
conferente, Hernardino Oliva da YOuseen, e
prohibir-lha a entrada nesta Repartiçã e
suas dependencias, inahisive nos armazens
do Cd es do Porto e suai dependencias ;

Suspeuler,por trinta dias, do exercicio de
suas funaçõea, o despachante geral Osear
Ferreira Guimaries ;

Mandar que. considerada como mercado-
ria sujeita a direitos ad-roa!or,ma, se cobre
a differsnça, com a multa de expediente de
5 % resultante do valor deelarado nas duas
factura' annexas ao inquieto.

Cumpra-se, notificando-se as partes inte-
ressadas o extrahindo,a we:;IIii,as notas da
differença dos direitos e multa raspectiva
que está sujeita a firma comiaercial Car-
doso Pinto & C.

Alfan lega, 27 de dezembro de 1910.-9
inspector, 11. Alonso B. Franco.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 de dezembro:

Foram exanerados:	 •
O capita° do corveta Sevaria) da Costa

Oliveira Maia, do cargo de commandanto do
contra-wrpoleiro Rio Grande do Norte, que
interinamente exerce.

O l e tenente engenheiro mach i nista, João
de Araujo Guimarães, do carga da chefe de
machinas do cruzador Tiredant,s.

Maneei Ferreira da Caca e Silva, do legar
do terceiro pharoleiro encarregado das hoias
iliuminativas do Rio do Fogo e Thoreza
Pança.

Foram nomeados:
O capito do cerveta, graluado, Conrado

Heck, para exercer, interinamente, o cargo
de commandante do contra4oai:10101ra Rio
Grande do Norte.

O capitão-tenente, engenheiro machinista
Francisco Fernandes de Abreu, para exercer
o cargo do chefe do machinas do cruzador
Ti cadentes

O 20 tenente Eleuterio Lopes do Canto,
para exercer o logar de ajudante de ordens
do commaudo da divisão de contra-torpe-
delros ;

Mano& Pedro da Cunha:, para exercer o
cargo de professor de primeiras lettras da
Escola de Aprendizes Marinheiros, do Estado
de S. Paulo ;

O 3e pharoloiro do pharol da Ponta do Mel,
Guilherme Solpha, para servir como ter-
ceiro ph amieiro, encarregado das bolas illu-
minativas do Rio do Fogo e Thereza Pança ;

Francisco de Assis Botelho, para exercer
o legar do 3° pharoleiro do pharol da Ponta
do Mel.

- Foram emsuedidas :
Ao capitão de corveta, engenheiro naval,

Bartholomett Fra.acissa) de Souza, e Silva, á
vista do larocer ti 'mata medica, licença de
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um mez, na 11):• unt da lei, para tratar de sua
suado , onda	 t no laica ;

An 1 0 taneatta engenhe:ao machinista, João
Canado Roda:sues, a vista So parecer dá
junta mediei, !leen :a de um num, na ftlatiaa
da lii, para tratar de sun, nade, onde Ide
can vier.

N. 7-Calçado, COUOS e peites
José Igaacio Coelho & Co na., -no so ;dantes

abaixo- a signaslos, eatabelocidos á riu da
Canatitaiçao n. 44, propõemaoi a forneeer
Matính a de Guerra Nacional. durante 43
anuo da 1911.os artigos abaixo mencion idos,
tidos de primeira. qualidade e canformn as
um eiras apresanialas, sit cii In.lo•e
multas o mal : c ai licial4 eitatrdesidas no
regulant3atO da : cousal ice de compras.
1 Atan alas (vaquetas) br ,tico

do Rio
2 Mana.	 (	 aa), pret. ; lo

iao Grand a , kil
3 cansirea tpellea deka acaro

qu tdrado.
4 Carneira, branca gr0-;-;1. asai-

dactinotra q ii.ira I o.
5 Carecia t brame fina, i k :pita ai ta,

deainaktro quadriato
6 Carn tira da :atros ama ataaita

nada alo queima:a (Ai% 'te !1,-.
metro qua irado.

7 Cantei et. ti • có .og , cita;
decimetro qttadralo.

8 Carnaa-a piar) ara la em peito,
d -ieitnatro q ua rade

9 Carnaira earsraa:ada tia ad.o,
deci metro quaar ido.

10 Carneira eavernizada	 saia-
ala d icimetro quaarada.

li Chineko, riais de em o, pila.
12 Couro da. Ilassia silvara atolo,

decimatro Flua irado.
13 Coa:43 enverni ,.;:io 0 be aro

(anta), de a:netro qt1
14 Pollic a branca, aeciant•	 Van

drula.
15 Sola euvern'znda de preta de-

cimetro tautdrsdo.
16 Sola	 Ia, kat.).
17 S' . 1a grosa la do Rio Grania,

kdo.
18 Sola branca garroten. a, I: Io.
19 Soa	 peep a : a a•

franceza. kilo.
20 Sola nacional preparada á ia-

gleza. kilo.
21 Sola nacional prepara ia 'ara

correia de moa:hino..
Skol'aionacious I em bravata o sa,

23 Sola nacional em bruto, tina,
kilo.

24 Sola tanificada, fina. Mia.
25. Sola t ani fi cada.. gro :sa. kilo 	
26 Sapatos de bezerro lasca, :al,

palmilha los, par 	 	 7$030
Observação - O calç tdo será ti) sola

grossa bem b ' tida, cosido a troe poNpont s o
forrado por dentro ; a sola, t tcau e coa-
traforte serão exclusivamento da coueo, tio
accerdo com aamo4tra examinada o "ata.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1910.
- Josd Ignacio Coelho & Comp.

—
Rodrigo Vianna, negociante abaixo assi-

gnado, estabelecido á rua do Ouvidor n. (14,
propõe-se a fornecer á Marinha de Guerra
Nacional, durante o anno de 1911, os artigos
abaixo mencionados, todos do primeira qua-
lidade e conforme as amostras apresent Watt,
sujeitando-se ás multas e mais condições
estabeleciam no regulamentu .1 e.onselbog
de compras.
1 Atanados (Vaqueta-) br a S

	do Rio Grande, kilogr	 	 4r2:50
* Aaanados (vaquetas) pretos do

Rio Grande., idem 	



12. Couro da Russia envernilado,
dec. quadrado.

13. Couro enverdiza lo de lu anco
(anta), dor. qaadrado.

14. Pel'ira 'aunei., dee.. quadaido
15. Sola enverniz ida de preto,

dec. quadra
16. Sul atanada, kilogramma.
17. Sola groza !a do Rio • .rande,

i logram ma .
18. Ssila branca ,garroteada, hilo.

gni mina.
l0. Sola na . ional. prep irada á

frui 	 ki logram ina .
20. So . a nacional. proparada í in-

gloza,
21. Sola oacioual para correia do

ma hina, kiiograiii ma.
22. ()Ia each nal cai brai o, gros-

sa, kil iz!.amina.
23. Sola nac.onal em bruto, fina,

24. Sola, tanill eula, fina, kb-
gi amua.

25. S la tanificada, grossa, Lia-
a mina.

26. Sapatos de bezerro, nacional,
palmilhados, par 	 	 6$850

Observa0o --O c tlçado stirá de sola grossa
bem batila, cosido a Ires pospontos e lor
por dentro ; a sola, tacão e contraforte
serão exclu,ivamente de coiro, de accôrdo
com a alai stra examinada e aveita.

Rio de Janeiro, 26 çle dezembro de 1910.
- LoneireTo, Marciano d, Comp.

Jos: Silva & Co.np., negociante z, abaixo
assignadas, esiabelecidus ás ruas da Quitanda
ns.151 e 153 e S.Pedro n. 58 a 64. propõem-
se a fornecer á Marinha de tiuorra
durante o anuo de 1911, os a .. tigos abaixo
mencionados, todos de primeira q . alidade
o conforme as amostras apres,tatalm, sujei-
tando-se ás multas e mais condições estabe-
lenidas no regulanunto dos coa -olhos de
compras.

1. Atacados (vaquetas) brancos
do Rio Grande, kilogram ma

2. Atanados (vaquetas) pretos do
Rio Grande, kilu4ramma	

3. Camurça (peite), doe. quad. 	
4. Carneira bra ca grossa, espi-

chada , dec. qua,d. 	
5. arredia br inca tina, espinha-

da, dec. quad. 	
6. Carneira de côres amarroqui-

qainada (de qualquer cai.),
dec. quad. 	

7. Caineira de côres., chagrin,
dee quad 	

8. C irneira preparada em preto,
dec. quad. 	

9. careca a envernizado de pre-
t dec. quad. ......

10. Carneira envernizada do bran-
co, dec. quad.

11. Chinellos rasos de couro, par.
12. Couro da Russia, envernisa lo,

deu. quad. 	
13. Couro envernizado de branco

(anta), dee, qua.d.
14. Pelica branca. dec. quad.
15. Sola envernizada de preto,

dec. q tia(' 	

	

SiAa :teimada, Itilasniamina 	
17. Sola groza :a do Rio Grande,

kilogratania. 	
18. Sola lu anca garroteada, kilo-

gra In ma 	
19. Sola nacional preparada á

franceza, ki/ogramma, 	
20. Sola nacional preparada á in-

gleza, kilogramma 	
21. Sola nacional preparada para

correia de machina, kilo-
gra.m ma.

3$698

• 3$90 )
$100

$100

$08

$103

$150

$180

$230

1 $448

2$800
3$698

3$580

3$698

4790

4785

2$950

$198

$2 SS

$280

$ !33

r."580

ip80

$260
4$1F:0

3$780
3s.780

3$250

3$159

2V50

4250
10$500
10$'250

11030	 Sexta-feira 3	 DrARIO OFFICIAL
	

Dazeíráfo - 1910

3 Camurça (pene), dec. qua L.
4 Carneira branca grossa, espi-

cha:ia, idem 	
5 Carneira branca fina, es)icha-

da. idem 	
13 Ca revira de cOres amarro-

quiaada (de qualquer cer),
idem 	

Carceira de Lares, chagrin,
idem  •

8 Carneira preparada em pre-
to. I . era 	

9 Carneira, envernizada de pre-
to, idem. 	

10 Caro . ira eu vernizada de bran-
co, idem 	

11 C i d . :oh s rasos de couro, par.
Não proponho.

12 COIlIo da Russia, enverniza-
do, dec. qu id 	

13 Couro envernizado de 'muco
(inta), idem 	

14 Pellica br uiva idem 	
15 Sola "eu\ ernizada de preto,

iilem 	
16 Si la atanada,. kilogr 	
17 Sola grozada do Rio Grande,

idem 	
18 Sola branca garroteada, idem
19 Sola nacional preparada á

franceza, idem 	
20 Sola nacional prepara á in-

gleza, blem 	
21 Sola nacional preparada para

correia de machina, idem...
22 Sola nacional em bruto, gros-

sa, idem 	
23 Sola nacional em bruto fina,

idem 	
24 Sola tamficada fina, idem 	
25 Sola tanificada grossa, idem 	
26 Sapatos de bezerro nacional,

palmilhados, par. Não pro-
ponho.

Observação-O calçado será de sola grosa
bem batida, cosido a tres pospontos e for-
rado por dentro ; as solas, tacão e contra-
forte seraa exclusivamente de couro, da
acchrdo com a amostra examinada e ac-
ceita.

Rio do Janeiro, 26 de dezembro de 1910.-
Por procuração de Rodrigo Vianna, J. da
Rocha Vianna.

Lameirão, Marciano & Comp., negoi-dantos
abaixo assignados, estabelecidos á rua Ge-
neral Pedra n. 139, propõem-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional, durante o anno
de 1911, os artigos abaixo menet( nados, todos
de pi itneira qualidade e conforme as amos-
tras apresentadm. sujoitand~ ás multas e
mais condições estabelecidas no regulamento
'dos conselhos de compras:

1. Atanados (vaquetas) brancos
do Rio Grande, kilogram ma

2. Atanados (vaquetas) pretoi do
Rio bran .e, kilogrammaa

•3. Caelurça (pele) dec. qua-
drado.

4. Cara ira branca grossa, espi-
chada, dec. quadrado.

5. Cari-Rira brama tina, espi-
chada, dec. quadrado.

6. Carneira de côres amarro.mi-
nada (do qualquer cúr), dec.
quadrado.

7. Carneira de côres, chagrin,
dec. qu idrado.

8. Carneira preparada em preto,
dec. quadrado.

9. Carneira enverniza !a de pre-
to. tiec. quadrou°.

10. Carneira envernizada de bran-
co, dee. quadrado.

11. Chinellos rasos de couro, par	 24200

22. So rn a nacional em brato,grossa
kfiegrainma 	

23. Sola II ucional em bruto, tina,
kilogiarnma 	

24. Sola tanificada fina,	 gram-
ma .

Sol • i tanificada grossa, kilo-
gra uma.

20. sap aos de bezerro nacional,
pal itilhados, par.

CII 1SerVa00-0 calçado será de sola grossa
bem Isiti Ia, e ,sido a tres pospontos e for-
cal n p r 'entro; a sola, tacão e con .raforte
.591'ã. 0 i'xel sivainente de couro, de accôrdo
com a arn estri c• y ri minada, e acceita.

Rio de ,la.,.ei: o, 26 de dezembro de 1910.-
José Sq,o. & (]op.

2$090

2090

ltordaPo & Comp., negociantes abaixo
assignado esiabelecidos á rua do Nuncio
n. 55, propõe.a-se a fornecer á Marinha de
Giterra Nacio ai, durante o anno de 1911,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
mei) a ouali lado e conforme as amostras
apreamtailas, sujeitando-se ás multas e mais
coadições estabelecidas no regulamento dos
conselhos de c_.mpras:

1. Atanados (va inatas) brancos
tio Rio Grande, ki/ogramma

2. Ata-rolo; (vaquetasi pretos do
Rio Grande. kilogramma.

3. Camurça (pelle), dec. qua-
drado.

4. Carneira branca grossa, espi-
chada, dec. quadrado.

5. Carneira branca fina espicha-
da, dec. quadrado.

6. Carneira de côres, amarro-
quinada (de qualquer côr),
der. quadrado.

7. Carneira de cores, chagrin,
dec. quadrado.

8. Carneira preparada em preto,
dec. quadrado.

9. Carneira envernizada de pre-
to, dec. quadrado.

10. Carneira envernizada	 de
branco, dec. quadrado.

I 1. Chinelos raso; de couro, par.
12. Couro da Russia onvern:zado,

doe. quadrado.
13. Couro envernizado de branco

(anta), dec. quadrado.
14. Pellica branca, des. qua-

drado.
15. S.:lr enveraizada de preto,

dec. quadrado.
16. Sola atanada, kilogramma.
17. Sola grozada do Rio Grande,

ki lo yramma
18. Sola branca garroteada,

gramma .
19. Sola nacional preparada $

fcanceza, itilogramma.
20. rola nacional preparada.

i e gl	 kilogramma.
21. Sola nacional preparada para

correia do machino, kilo-
gramma .

22. Sola nacional em bruto,grossa,
kilogramina.

23. Soli nacional em bruto, fina,
kibigramma.

24. Sola tanificada fina, kilo-.
gramma.

25. Sola taeiticada grossa, kilo-
gramma .

26. Sapatos de bezerro nacional,
palmuil iiaIs, par 	 	 5$430

Observação-O calçado será de sola grossa
nem batida, cosido a tres pospontos e forra-
do por de itro ; a sola, tacão e contraforte
serão exclusivamente de couro, de accórdo
com a amostra examinada e acceita.

Ido de Janeiro, 26 de dezembro de 1910.
- Bordallo & Comp.
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1$330

1$790

$279

2$200

1$40

IC719591
18080

15$000

2ei.s000
ljs000

8$220

8,$22.0
•

2400

2$400
8$3J0

7$800

7$800

7$900
$:;00

$700

40$800

$193

1$610
1$000
$195

$690

3$120

55,000

4$300

3$700

1$700

1$760

'kW

1,700
3$190

3$190

1$400
$590
$,700
$090

2$800
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N. 7 - Calçados, couros e peles
Adão Grupa' & Co ip., negociantes abaixo

assigna,do3. e ,tabelecidos á rua da Alfandeaa
n. 191, propõem-se a fornecer á Marinha do
Guerra Nacional, durante o anno de 1911. es
arti gos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as limostcas
apresentadas, s deitando se às multas o mais
candições estabelecidas no regulamenta dcs
conselhos de compras: 	 .
1. Atanados (vaquetas) brancas

do Rio G ran il e,kilograan ma.
2. Atanados (vaquetas) pretos do

	

Rio Grande, kilogramma	
3. Camurça (palie), dec. qua-

drado.
4. Carne i ra branca grossa, espia

chada, dec. quadrado.
5. Carnet , a branca fina, espi-

chada, dec. quadrado.
Carneira de obres amarro-pai-

nada (do qualquer côr), dec.
quadrado.	 . •

7. Carneira de odres, chagrin,
dec. quadrado.	 .

8. Carneira preparada em preto,
dec. quadrado.

g . Carneira envernizada de pre-
to, dec. quadrado.

10. Carneira enverni z e da de bran-
co, deu. quadrado.

11. Chinelos rasos de couro, par.	 1$900
12. Couro da Russia envernizado,

dec. quadrado.
13. Couro envernizado de bran-

co (anta), dec. quadrado.
14. Pelica branca, dec. quadrado.
15. Sola envernizada de preto,

dec. quadrado.
10. Sol I atanada, kilo zramma .
17. Sola grozada do Rio Grande,

kilogramma.
18. Sola branca garroteada, kilo-

gramma.
19. sola nacional preparada á

frane za,, kilogramma.
20. Sola nacional preparada á in-

gl ,za. kilogramma.
21. Sola nacional preparada para

correia de mackina, kilo-
gramma.

22. Sola nacional em bruto, grossa,
kilogramma.

23. Sola nacional em bruto, fina,
kilogramma.

24. Sala tanificada, fina, kilo
granama.

25. Sola taniticada, grossa, kilo-
gramola .

20. Sapatos de bezerro nacional,
palmilhados, par 	 	 5$190

Observaçã,o-:0 calçado será de sola grossa
bem batida, cosido a tres pospontos o for-
rado por dentro ; a sola, tacão e contra-
forte serão-exclusivamente do couro, de
na:tordo com a amostra examinada e acceita.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1910.
..-Adao Gaspar ce Comp.:

--
N. 4 - Dietas

José Coelho Pereira Junior, negociante
abaixe assignado, estabelecido á rua do
Riachuelo n. 26, propõe-se a fornecer a. M i-
vinha de Guerta Nacional, durante o armo
de 1911, os artigos abaixo mencionados.
todos de primeira qualidade e conforme as
amostras apresentadas, sujeitando-se as
anu.tas e mais condições estabelecidas no re-
gulamento dos conselhos detcompras.

1. Aguardente de canna, litro 	 $285
2. Aletria, kilogramma 	 	 $750.
3. Araruta ou fécula do araruta 	

kilogramma.  -

	

	 149:90
ma.4. Arroz nrcional, kilogram.

- 59. Paras d'agua, duzia.
$395 60. Sal refinado, em vidro, kilo-

6$000 1	 gramma	 	 1$10(1
01. Talance„ kilo 	 	 $860

1$500 (32 Toucinho nacional, kilo 	 	 0,0
: na. Toucinho estrangeiro, kilo 	 	 2$000

$335 , 64. Vinagre branco de Lisboa,
1	 litro 	 	 $J.8)

2A:',0 65. Vinho branco de Lisboa, litro 	 1$160
1$300 66. Vinho de Bordeaux, litro...	 3$01)

.	 67. Vinho de Malaga, litro.. .....	 3s. 00
68. Vinho do Porto, litro ..... ... 	 4$900
r9. Vinho tinto de Lisboa, litro.. 	 4130
70. Vinho tinto nacional, litro...	 4960.

Observaçãc-Todos os generos são entre-
gues nas estações competentes. conforme de-
terminarem as autoridades da Marinha, e
qua ndo forem em conserva devera° ser pre-
parados pelos processos os mais aperfeiçoa-
dos.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1910.-
Por procuração, Antonio Barcelos . Borges.

Declaro que sustento os preços da presente
proposta.

Rio de Janeiro, 26 'de dezembro de 1910.-
Por procuração, Antonio Barcellos Borges.

Declaro fazer differença de vinte reis on1
kilo de banha.

Rio do Janeiro, 20 de dezembro de 1910.-
Por procuração, Antonio Barcelos Borges.

Manoel Monteiro Vieira, negociante abaixo
assignado, estabelecido á rua XII (Marcisdo
novo . 81, prapSe-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o armo de 1911,
os artigos abaixo mencjonados, todos do
primeira qualidade e cont,rme as am, strior
apreseatadas, sujeitando-se ás multas e
mais candiç5 is estabelecidas na regulamen-
tos dos conselhos do compras.

1. Aguardente de carena, litro.
• 2. Aletria, kilogramma.

3. Ararut3 ou fécula de araru-
ta. kilogram m a .

4. Arroz nacional, kilegramma.
5. Assucar branco refinado, de

I & qualidade, kilogramma.
6, Assuearr eand v, k logra m .1. a .
7. A:ssucar crysâlizado ell) pães,

ki I ogram ma .
8. Assucar crystalizado com-

mum, kilogramma.
9. Azeite doce de Lisboa, kilo-

gramma.
10. Azeito doce %mauro, kilo-

gramma . •
11. Banhado porco nacional, ki-

logramma.
12. Banha de porco estrangnIra,

kilogramnaa.
13. Batatas communs, kilogram-

ma.
14. Biscoutoa nadarmos, em la-

tis, I: logra, in ma .
15. Bolachinhas nactunaes, kilo-

grani ma.
16. Borarhinhas estrangeiras, em

latas, kilognimma.
17. Café enrgrão, kilogr ,mma.
18. Café moldo, kat gramma.
19. Cerveja nacional em meias

garrafas, duzia.
20. Cerveja ingleza, em meias

garrafas, duna.	 •
21. Cevadinha, kilogramma.
22. Chá preto da India em baila,

kilogramma.
23. Chá verde da !adia. em Iates,

kilogramma.
24, Chocolate em pão, kilogram-

ma.
23. Chocolate em pó, em latas,

kilogramma.
28. Cognac fino, litro.
27. Cansar va de. carne, de vitela,

kiiograrnma.

5. Assucar branco refinado do
la qualidade, kilogramma.

6. Assucar candy, kilogramma.
7. Asaucar	 crystalizada em

pães. kilogramma 	
8. Assuartr c.astalizado c ,m-

mum, kilogramma, 	
9. Azeite doce de Lisboa, kir° 	

aramma 	
10. Azei te com num, kilogramma
11. Banha de porco nacional, kilo-

gramma,. 	
12. Bi,nha de porco estrangeira,

kilogramma 	
13. Batatas communs, kikgram-

ma..............
14. Biscoutos nacionaes, em latas,

kilogramma 	
15. Bolachanhas nacionaes, kilo-

gramm a 	
18. Bolachinhas estrangeiras, em

latas, kilogramma 	
17. Café em. grão, kilogramma 	
18. Café moldo, kilogramma 	
19. Cerveja nacional, em meias

garrafas, dUZia 	
20. Cerveja higieza, em moias

garrafas, duzia- ....
21, Cevadinha, kilogramma 	
22. Chá preto da India. em latas,

ki °gramma 	
23. Chá verde da, lndia, em latas,

kilogramma 	
21. Chocolate em pão, kilogram-

ma 	
25. Chocolate em pó, em latas,

kilogramma 	
26. Cognac, fino, litro 	
27, Conserva de carne de vitella,

em latas, kilogramma,
26. Conserira de carne de car-

neiro, em latas, kilogram-
ma 	

29. Conserva de gallinita 	  em
kitogramma 	

30. E e s ilhas nuas, litro 	
31. Espirito de vinho de 40 0 , kilo-

gramma. 	
32. Extracto de carne, kilogram-

ma.
33. Farinha do mandioca, Idlo-

gramma 	
34. Feeula de batata, kilogram-

ma. , 	

	

33. Fecula de sagrl, kilograrnma 	
36. Feijão preto, litro.- 	
37. Filhote de pombo, um.
38. Frango, um.
39. Fu i é. mimoso, kilogramma 	
40. Galinha, uma.
41. Geies, do fruatas, kilogram-

ma 	
42. Gela de galinha, kilogram-

ma 	
43. Geléa de mocotó, kilogram-

ma 	
44. Genebra de Hollanda, em bo-

tija, litro 	
45. Goiabada, peneirada, kilo-

gramma 	
48. Leite condoasado, em latas,

kiloaramma- . 	
47. Leite fresco de vacca, litro 	
48. Macarrão, kilogramma 	
49. -Maisena, kilogramma 	
50. Manteiga fresca,kilogramina
51. Manteiga salgada, nacional 	

kilogramma 	
52. Marmelada nacional, kilo-

gramma. 	
53. Matte em folhi, kilogramma
54. Malte em pó, kilogramma 	
55. Milho em grão, litro 	
5i. Ovos de galinha, duzia. 	
57. Pão de milho, kilograrnma 	
58. Pão de Lr,t, torrado, kilo-

gramma . 	

6.

ror
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28. Conserva de carne de carnal-
neiro, em latas, kilogram-
ma.

29. Conserva de gallinha, em la-
tas, kil )gram ma .

30. Ervilhas secam, litro.
31. Espirito dovinho de 40 , ki/o-

gramma.
32. Extracto de carne, kilogram-

ma.
33. Farinha de mandioca, kilo-

gramma.
34. Fecula de balata, kilogram.

ma.
35. Fecula de saga, kilogramma
38. Feijão preto, litro.
37. Filhote de pombo, um 	
38. Frango, una 	
39. Fubá mimoso, kilogra.mma.
90. Gallinha, uma 	
41. Geléa de fructas, kilogramma
42. Gela, de galinha, kilogram-

ma.
43. Gela de mocotó, kilogramina
44. Genebra de Holanda, em bo-

tija, litro.
45. Goiabada peneirada, kilo-)

gramma.) 46. Leite condensado, em latas,
ki/ogramma.

47. Leite fresco de vaeca, litro.:
48. Macarrão, kiirgramm a,.
49. Maisena, kilogramma
59. Manteiga fresca, kilograma

51. Manteiga salgada, nacional,
kilogramma.

52. Marmelada naaional,
gramma.

3. Matte em folha, kilogramma.
54. Matte em pó, kilogramma.
55. Milho em grão, litro.
.56. Ovos de galinha, duzia 	 	 1$300
57. Pão de milho, kilogramma 	
58. Pão de Lot, torrado, kilo-

gran mi.
59. Paras d'agua, duzia.

' 60. Sal refinado, em vidro, kl-
logramrna.

61. Tapióca, kilogramma.
62. Toucinho nacional, kilogram-

ma.
63. Toucinho estrangeiro, kilo-

gramma.
64. Vinagre branco • de Lisboa,

litro.
65. Vinho branco de Lisboa li-

tro.
66. Vinho de Bordeaux, litro.
67. Vinho de Manga, litro.
68. Vinho do Porto, litro.
69. Vinho tinto de Lisboa, litro 	
70. Vinho tinto nacional, litro.

Observação - Todos os generos serão en-
tregues nas estações competentes, conforme
determinarem as autoridades de Marinha,
e quando forem em conserva deverão ser
preparados palor processos os mais aper-
feiçoados.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1910.
=Manoel Monteiro Yieira.

A Companhia Centros Pastoris do Bra-
zil, abaixo assignada, estabelecida á rua
Nova do Ouvidor o. 9, prapõe-se a for-
necer á Marinha de Guerra Nacional, du-
ranta o anno de 1911, os artigos abaixo men-
cionados, todos de primeira qualidade e
conforme as amostras apresentadas, sujei-
tando-se ás multas e mais condições estabe-
lecidas no regulamento dos conselhos de
compras.
• 1. Aguardente de canna, litro.
, 2. Aletria, kilogramma.
I 3. Araruta ou fécula de araruta,

jcilogramma.

4. Arroz nacional, kilogramma.
5. Assucar branco refinado de la

qualidade, kilogramma..
6. Assucar candy, kilograrnma.
7. Assucar crystalizado em pães,

ki logra= a .
8. Assucar crystalizado coma

muni, kilogramma.
9. Azeite doce de Lisboa, kilo.

gramma.
10. Azeite doce commum, kilo-

gramma.
11. Banha de porco, nacional, ki-

logramma.
12. Banha de porco, estrangeira,

kilogramma.
13. Batatas communs, kilog,ram-

ina,
14. Biscoutos nacionaes, em lata,

kilogramma.
15. Bolachinhas nacionaes, kilo-

gramma.
16. Bolachinhas estrangeiras, em

lata, kilogramrna.
17. Café em grão, kilogramma.:
18. Café moldo, kitogramma.
19. Cerveja nacional, em meias

garrafas, duzia.
20. Cerveja ingleza, em meias

garrafas, duzia.
21. Cevadinha, kilogramma.
22. Chá preto da India, em latas,

kilogramma.
23. Chá verde da India, em latas,

kilogramma.
Chocolate em pão, kiiogram-

ma.
Chocolate em pó, em latas,

kilogramma.
Cognac fino, litro.
Conserva de carne de vitela,

em latas, kilogramma.
Conserva de carne de carnei-

ro, em lata, kilogramma.
Conserva de gallinha, em lata,

kilogramma
Ervilhas seecas, litro.
Espirito de vinho de 400,

lagramma.
Extracto de carne, ki1ogram.

ma.
Farinha. de. mandioca, kilo-

gramma.
Fécula de batata, kilogram-

ma.
Fécula de sagui, kilogrmma.
Feijão preto, litro.
Filhote de pombo, um.
Frango, um.
Fubá mimoso, kilogramma.'
Gallinha, uma.
Gele de fructa.s, kilogram-

ma.
Gola de galinha, kilograan-

ma .
Geléa de mocotó, kilogram-

Ma .
Genebra de Holanda, em bo-

tija, litro.
Goiabada peneirada, kilo-

gramma .
Leite condensado, em latas,

Leite fresco de vacca, litro..'
M ',carrão, kil )gramma.
Maisena, kilog ram a.,
Manteiga fresca, kilogramma.
Manteiga s Ligada, nacional,

kilogramma.
Marm fiada nacional, kilo-
-gramma.

NIatte em folha, kilogramma.
Matte em pó, kilogramma..
Milho em grão, litro.
Ovos de gailinha, duzia.
Pão de milho, kilogrammail

r-8. Pão de Loth, torrado, kilo-
gramma.

59. Pecas d'agua, duzia.
69. Sal refinado, em vidro, kiha

gramma.
61. Tapioca, kilogramma.
62. Toucinho nacional, kilogram-

ma.
63. Toucinho estrangeiro, kilo-.

gramma.
64. Vinagre branco de Lisboa,

litro.
65. Vinho branca) de Lisboa, litro'.
66. Vinho de Bordeaux, litro.
67. Vinho de Malaga, litro.
68. Vinho do Porto, litro.
69. Vinho tinto de Lisboa, litro.
70. Vinho tinto nacional, litro.

Observação.-Todos os geaeros serão etia
tragues nas estações competentes, conforing.:
determinarem as autoridades da marinha,
e, quando forem em conserva, deverão aer:9
pceparados pelos processos os mais aperfe1-.1
çoados.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de l919.-.-
Por procuração, Rossanro Zambrano Junior.

Leal, Santos & Comp., negociantes. 'estaa
belecidos 4 rua do Livramento n. 171, prew-
põem-se a fornecer á Marinha de Guerra)
Nacional, durante o anno do 1911, os artigos
abaixo mencionados, todos de primeira qua-'
lidada e conforme as amostras inresentadas,.
sujeitando se gas multas e mala candições es-
tabele:c:das no regulamento dos conselhos do
compras:
Numero de ordem, designação dos ganem!,.

unidade, prws da proposta
1. Aguardente de canna, litro.
2. Aletria, kilogramma..
3. Araruta ou fécula de araruta,

kilogramma.
4. Arroz nacional, kilogramma.
5. Assacar branco refinado de la

qualidade, kilo-grammma.
6. Assucar ca.ndy, kilog,ramma.
7. Assucar crystalizado em pães,

ki I ogram ma .
8. Assucar crystalizado com.

mum, kilogra mma.
9. Azeite doce de Lisboa, kilo-

gramma.
10. Azeito doce commum, kilo-

gramma .
11. Banha de porco, nacionaLkilo-

gramma.
12. Banha de porco, estrangeira,

k ilogram ma.
13. Batatas communs, kilogram-.

ma.
14. Biscoutos nacionaes, em latas,

kilogramma 	 	 2$400.
15. Bolachinhas nacionaes,

o 
gramma 	

	Bolachinhas estrangeiras, em	
1$500

l. 
latas, k log ram ma .

1+. Café em grão. kilogramma.
18. Café moldo, kilog,.amma.
19. Cerveja nacional, em meias

garafas, duzia,.
20. Cerveja inglesa, em meias

garrafas, du zia
21. cevadinha, kitogramma.
22. Chá preto da India, em latas,

kilegrarn ma.
23. Chá verde da India, em lat)s,

kilogramma.
24. Chocolate em pão, kilogram-

ma 	 	 48000
25. Chocolate em pó, em tas,

kilogramma 	 	 4$000
26. Congnae fino, litro.
27. Conserva de carne de vitela,

em latas, kilogramma.

$370

1 00

2$350'

24.

25.

26.
27.

28.

29.

30.
31.

32.

33.

34.

35.
33.
37.
38.
39".
40.
41.

42.

43.

44.

45.

46.

47.
48.
49.
50.
51.

52.

53.
54.
55:
58.
57.
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15.

16.

17.
18.
19.

20.

21.
22.

23.

24.

25.

26.
27.

28.
ne
iii

2). Coma
lat

30. Ervil
31. Espia

gr.
32 - E ' t `et .1 de carne, kilogram-

Inai
Faia

c
34. Fecit

ma
35. Fendi
3 Foi ão
$7. Filhot

Frang
3a..Fubá
40. Ganire
41 Oeléa

Geléa
ma.

6. Assacar eandy, kilogramma.
7. Aesuear crystalizado em pães,

;I:ilogramma 	
8, ASsucar erystalizado com-

;mum, kilogramma 	
9. Ateie) doce de Lisb.,a, kilo-

gramma 	
10. Aeeite doce calmam, kilo-

'gra inma 	
11. Banha de porco, nacional. Id-.

eigramma 	
12. Dealba ee porco, ema:e-eira,

13. Balat communs, kilograo
ilogramma 	

lha 	
14. Baeat is nacionaes, em :atas,

kilogramma. 	
Boliachinas nacionaes, kilo-

Bol

33.

42
.
.

43.

44.

45.

50.
51.

52.

53.

47.

49.

as:
59.

43.

54.
55.

atalaia 	
rstrangoiras, oln

kiiogremma 	
eia grão, kilogramma 	

Ca é inoido, eel
004's. a:a nacional, em meias

[larvar/as, :luzia 	
Ce veja Ingleza, em meias

garrafas, duzia 	
Ce, ui iliba, kilogramma 	
Oeieprito da India,-eni latas

ie
CMene verde da Iadia. em latas;

Jlogramina 	
ue_eacolate ern pita, ki logram-
eenea 	

	

u "..,?'Polate em pó, em latas 	
"elogr irnmi 	

Coraeo fino, litro 	
Conserva de carne de vitella,
•ene latas, kilograinma..

Conserva de carne de ear-

de Hollanda, em bo-
itro 	
a peneirada. kilo-
aa 	

Leite otalensado, e ii latas,

	

k„ling, amima 	

	

LeitoI. asco do vacca, litro 	
Macarteo , kilograanma 	
Mai" , kilogramm 	

	

fresca, kilogranima 	
1ga salgada, nacional,

	

gramma 	 • .
niellada nacional, kilo-

?ate'v ate em Mim. kilmtranima.
atte em pó, kilogramma...

Milito em grão, litro 	
Ovos de gallioha,duzia.
Pão de milhi, kilegr
Pão de Loth, torrado, kilo-
' gramma.
Perue d'agita, duz:s. •	 -

Gateei. 40
ma. f.

Geobri.'
t

Goiaba
grau]

Maati
Man

k.

ia de maadiica, kilo-
mma 	

rva de eallinha, era
5, kilogrammit.

t•eccas, litro 	
to de vinho de 40 0 , kilo-

o, em latas, lcilograrn-

de batata, kilogram-
	 . 	
ne saga, kilogramma
'reto, litro 	
de pombo, um.
, um.

kilogramma 	
uma.

fructas, kilo:palma
e gallinha,

Mil

mocota, kil gram-
•

2000

1$9)0

$100

3$300

23701

1$35O

2$500

$240

5$0)0

5$000

9010
1$200
le680

8$800

20000
• Woo

12$000

12¡000

3$000

$000
0$000

$700

$74e

11$000

$280

2.e. Oh
ls-03

$650 .

3e50)

3$000

3$90e

3:00)

2000

2$000

$800
1$300
3$80)

3$600

1$350
$600
$950
voo

8. Conserva de cume de carnei-
ro, em latas, kil gramma..

9. Conserva de gallinlia, em la-
tas, kilograinma.

O. Ervilhas SCC3£1,8,

1. Espirito de vinha de 40', kilo.
gramml.

2. Extracto de carne, kilogram-
ma.

3. Farinha de mandioca, kilo-
gramrna•

4. Fécula do batata, kilogram-
ma.

5. Fécula da sage, kilogramma.
6. Feijão preto, litro.
7. Filhote de pombo, um.
8. Frango, um.
9. Fubá mimoso, kilogramma.
0. Gallinha, uma.

	

1. Gela de (inicias, kie gramma. 	 4$000
2. Geléa de gallinho., kilograin-

ma.
3. Cela de mocotó. kilogramma.
4. Genebra do Hollanda, em bo-

tija, litro.
5. Goiaba 'a peneirada, kilo-

gramma.
6. Leito condensado, em latas,

kilogramma. •
7. Leite fiasco do vacca, litro.
8. ealacarrão, ki:ogratuma.
O. Maisena, kilogratn iria .
O. Manteiga fresca, kilogramma.
a. Manteiga salgada, nacional,

kilogramma.
2. Marmellada nacioeal, kila-

gramma 	 	 1$100
3. Maete em folha, kil gramma	
4. •atte em pó, kilogramma.
5, Milho em grão, litro.
ie. Ovos de gallinha, duea.
J. Pão do Milho, kilogeamma.
8. Pão do Loth, torrado, kilo-

gramma.
9. Paras	 duz'a.	 •
O. Sal retinamo, em vidro, kilo-

gramma,.
. Tapioca, kilogramma.	 .

ia. Tancinlio nacional, kilograM-
ma.

3. Toucinho estrangeiro, kilo-
gramma.

14. Vinagre branco de leiboa,
litro.

15. Vinho branco de Lisboa, litro.
ie. Vinho do Bordeatt c , litro.
17. Vinho de Ma:ag 1, litro.
18. Vinho do Part e lir ro.
19. Vinho tinto de L sboa, litro.

Vineo tinto nacialial, litro.
Observação - Todos os generos serão eu-

regues nas estaçies c )mpetentes. c 'aforrou
ieterminarem as auto idades da. ira inha e,
luando furem em cooserva, deverão ser
preparados pelos processos es mais apor-
reiçoados.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1910.-
ca Santos & Comp.

Thornaz Pure'r,), & Comp., neaociantes.
abaixo ase :nal s. 03tabAcol • tos á rua São
Bento ri. 18, propõini-513 a formem? á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o anno
do 1911, os artigos abaixo mencionadoe.
todos do primeira qualidade o conforme as
amostras apresentadas, sujeitando-so ás
multes o mais condições estabeleoidas no
regularaento dos conselhos de compras :

1. Aguardente de canoa, litro.. 	 $610
2. Aletria., kilagramma. 	 	 $86)
3. Araruta ou fécula de aratut

ielogramma 	
4. Arroz nacional, kilogramma 	
5. Assuar branco reinada de

l e titubeado, eilogramma.

60. Sal refinado, em vidro, kilo-

1:12(.

1$20C

4100

$7e0
400 I
3,e8 O •
4520f)
483 h)
ete5e
$700

Observação Todos ca genoros ?arilo en-
treves nas eaacões competentes. conformo
determiearem as auteridado da M ironia e,
quando forem e n co :serva. deverão se* jri -
paraioa pelos prCiee$ROS mais .aperfeiçoa lio3.

Ri', de . i anelio, 26 de dezembro de 1910.•
Thomaz Pereira & Comp.

.11.•••••

Souza R: Torres, neg iciante.e, abaixa a AR,*
gnados, estabelecidos n Mero elo
rua V I na. 10 a W, reopõe nese a fornea r á
Marinha de Guerra Nacional, durante o ann,)
de 1911. os artigos abaixo meneio° do,
todos de primeira qualidade o conforme as
am istras apresentadas, sujei tan 'o-se as rim
tas e irais condições estabelecidas no regu-
lamento dos conselhos de compras.
2. Aletria, kilogramma.
3. Araruta ou fécula de araruta.

kilogramma.
5.. Assacar branco refinado de

i a qualidade, kilagramina.
6. Assacar candy. k ilogra In ma.
7. Assuar ceyetalizt lo em

pães. kil gramma.
11. Banhado porco, uaiional,

amma:
12. Banha de porco, estrangeira,

kilegramma.
13. Batatas communs, ledeerame

ma .
14. Biscoutos nacionaes em latas,

k i logram In a
15. B daceinhas naoionaes, kilo-

gramma.
16. Bolachinhaa estrangeiras, em

latas, kilogramina.
19. Cerveja nacional, em meias

garrafas, duzia.
20. Cerveja ingleza, em meias

garrafas, duzia.
21. Cevadinha, kilograrnma.
21. Chocolate em pao, kilogram-

ma
25. Chocolate em p6, em latas,

ki logram) a.
26. Cogaac fino, litro.
27. Conserva de carne de vitella,

em latas, kilogramrna.
28. -Conserva de carne de ear

em latas, Mio aei
29. Conservada galha taa,em latas,

kilogranetna.
31. le,pirian de vinho de 40 o , Mio..

gramma.
32. Extracto de carne, kilogram.

ma.
34. Fécula de batata, kilogram.

ma.
35. Fécula de saga, kilogramma
37. Filhote de pombo, um 	
38. Frango, um 	 •learala
39. Fubá mimoso. kilograrnma.
40. Oallinha, uma.. 	
41. Oeléa de frutas, kilograrnma.
42. .f.leléa de gs.11inha, kilugram-
. \ma.
43. Galé(' de mocotó, kilogrunma
44. Geltebra de Rolianda,, em bõ-

tua, litro.

10000
$560

gramma 	
61. Tapioca, kilogramma 	
62. Toucialio melena!, kilogram-

ma 	
63. Toucinho estrangeiro, kile-

gram ma 	
1 64. Vinagre tranco de Lisboa,

litro 	
65. Vinho branco d ) Lisboa, litro
60. Vinho de liordeaux, litro....
67. Vinho de lealaea. litro 	
68. Vinho do Porto, litro 	
6 L Vinho tinto de Lisboa, litro 	
7e . Vinho tinto nacional, litro 	

2$45{



26. Cognac fino, litro.
27. Conserva de carne t!e

em latas, kil,gramma.
Conserva do carne de eartwi-

ro, em latas, kilymrantitia.
Conse..va, de grillinha, em la-

tas, kil (gramma.
Ervilhas •eccas, litro.
Espirito de vinho de 40°, ki-

li-grainma.
Extracto de carne, kilogram-

ma.	 -
Farinha do mandioca, kilo-

gramma.
34. Fécula de batata, kilegran1-

Ma .
35. Fécula do sa,gil, kilogramma.
36. Feia° preto. litro.
37. Filhote de pembo, um.

Fezeig.o,
39. Fubá ni'mos), ki grarnma.
40. Gallinlia, unia.
41. Gele de fructas, kilogram-

• rna..
42. G ;I a de g Alinha, kilogram-

ma,
43. Gelai, de mocotó, kilogram-

m.
44. Genobra do Holanda, em bo-

tija, litro.
45. Goia,hada poneirada,kilograrra

Ma.
46. Leite condensado, em latas,

kilogramma.
47. Leite ireseo do rouca, litro.
48. Macarrão, kilogramma...
49. Maisena, kilo4ramma.
50. N1;..ntoiga fresc	 kilogram-

ma.
51. Mantel a, sal gada, nacional,

kilogramma.
52. Marnietlada nacional, kilo-

gramma.
53. Matte, em folha, kilogramma.
54. Mate em pó, kilagr Lmma.
55. Milho em grão, litro.
56. Ovos de galinha, (luzia.
57. Pão de milho, kilogramma,.
58. Pão de I.oth, torrado, kilo-

gramma 	
59. ;Peras d'a gua, duzia.
60. Sal refirado, em vidro, kilo-

gramma.
Rio de Janeiro, 25 de dezembro

-José Pacheco da Rocha.

d(53

	

Declaro, para desempate do pão	 Loth
torrado, o proponho o seguinte preço, 4780.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1910.
- José Pacheco da Rocha.

Ministerio da Guerr

28.

29.

30.
31.

32.

33.

4$780

dd ' 1910.
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45. Goiabada peneirada, Mlo-
,	 gramma.

47. Leite fresco do Vacca, litro.
48. Macarrão, kilogramma.
49. Maisena, kilog,ramma.
50. Manteiga fresca, kilogramma
51. Manteiga nacional, kilegram-

ma.
52. Marmelada nacional, kilo-

gramma.
56. Ovos de galinha, duzia..... 	 1$400
57. Pão de milho, kilogramma.
58. Pão de Loth, torrado, kilo-

gramma.
59. Paras d'agna, duzia.
60. Sal refinado, em vidro, Mlo-

gramma.
Cl. Tapiôca, kilogramma.
65. Vinho branco de Lisboa, litro
66. Vinho de Bordea,ux, litro.
67. Vinho de Malaga, litro.
68. Vinho do Porto, litro.
69. Vinho tinto de Lisboa, litro.
70. Vinho tinto nacional, litro.

Observação - Todos os generos serão en-
tregues nas estações competentes, conforme
determinarem as autoridades da marinha e
quando forem em conserva deverão ser pre-
parados pelas processos os mais aperfei-
çoados.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1910.
Souza & Torres.

José Pacheco da Rocha, negociante, abaixo
assignado, estabelecida á rua Barão de São
Fellx n. 91, propõe-se a fornecer á. Marinha
de Guerra Nacn .1, dura. te o anno de 1911,
ea, artigos abaixo mene_ona tos, todos de pri-
meira, qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condiç3es estabelecidas no regulamento dos
conselhos de compras.
1. Aguardente de canoa, litro.
2. Aletria, kilogram:na.
3. Araruta ou fécula de araruta,

kilogramma.
4. Arroz nacional, kilogramma.
5. Assinar branco refinado de la

qualidade, kilogramma.
8. Assucar candy, kilograrnma,.
7. Assucar crystalisado em

pães, kilogiamma.
8. Assinar crystal:sado com-

muro, kilogramma..
9, Azeite doce de Lisboa, kilo-

gramma.
10. Azeito Leo eommum, kilo-

gr tmma.
11. Banha de porco, nacional, ki-

lograriam,.
12. Banha de porco, estrangeira,

kilogramma.
13. Batatas cornalinas, kilogra.m-

ma.
14. Biscoutes nacionaes, em latas,

kilogramma 	
15. Bolacidnas nacionaes, kilo-

gramma 	
16. Bolachinas estrangeiras, em

latas, kilogra,mma 	 •
17. Café em grão, kilograrnma.
18. Café moldo, kilogramma.
19. Cerveja nacional, em meias

garrafas, duzia.
CO. Cerveja ingleza, em meias

garrafas, d azia .
21. Cevadinha, kilogramma.
22. Chá preto da India, em latas,

kilagramma.
23. Chá verde da India, em /atas,

ki logramma.
24. Chocolate em pão, kilogram-

ma.
*D. Chocolate em pó, em latas,

kilogramma..

Foram nomeados
Cornmandante da Fortaleza do Imbuhy,\

major C laudio d Rocha Lima ;
Adounto, interino, do Arsenal de Guerra

de Mitt Grosso, o 1° tenente Manoel Ri-
beiro da Fonse . a, o chefe interino do serviço
de estado maior do quartel general do com-
mando da, le brigada de cavallaria, o ca-
pitão Firmino Antonio Borba ;

Foram exonerados
Do llgar de chsfe da 4* divisão do De-

partamento da Administri:ção, por haver
director da Casa da Moeda, o

coronel reformado Alf,odo Erne,to Jacques
Ouriques, e a pe lido, do legar do subalterno
de comp ruhia de alumnos do CJIlegio 'fi-
ntar, o 2 o t ;lauto Joaquim Furtado Sobrinho;

Pr outras da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes lice..çae

De tres mezes, ao manipulaaiordo Labia-
ratorio Chimico Pharmaceutier . Militar,
Dano Carlos da Cunha, para ti atar de sua
sau te onde lhe convier, com os vencimentos
que lhe competirem, na ferma das dispo- -
siçõer em vigor; e de dous Mezes, com o res-
pectivo ordenada, ao 4" oficial do Arsenal de
Guerm, do Rio de Janeiro, Casar Augusto
Sampan) Junior, para tratar de sua nade
fóra dcsta Capital.

Reqieerinientos despachados

João Lauriano Pereira.-Não ha vaga.
Caio Coutinho C.ntra,.-Pague-si. A' Con-

tabilidade.
Floriano Florambel da Conceição.-Junte

a sua patente.
Gereino Severino Gomes de Araujo.-.

Por emivanto não são n3cessarios 03 ser-
viços do proponente.

Alfredo Leão da Silva Pedra.-De-se a
certidão pedida. A' Contabilidade.

Capitão Manoel Burgard de Castro e Sii-
va.-Nãa tem lagar.

João Luiz Gomes.-Indeferido.
Pedro Pelagio Partiriam° Paes.-Não tem

legar, em vista da informação da Contaba
dado.

Dr. João Chaves Ribeiro.-Junte i. sua
patente do major honorario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da contabilidada
Requerimentos despachados

Dia 23 de dezembro de 1910
D. Maria da Gloria de Padua Monteiro, pe-

dindo os beneficio do montepio, na quali-
dade de viuva do contribuiute Actua o de
Padua Monteiro Junior, telegraphista de
I a classe, aposentado, da Repartição Geral
dos TelegrapLos.-Deferido.

D. Igualo da Cruz Saldanha, ped i ndo os
favores de montepio a que se julga cum di-
reito na qualidade de herdeira unica, por
testamento nuncupativo, de soa sobrinho
Joaqtlim Ignacio Buem de Faria Junior,
cooductor de trem de 3a classe da Estrada
de Ferro Central do praei1.-Apresente cer-
tidões de obito do cootribuinte e do falleeia
mento de sua mulher, bem como certidão-
da data em que teve Miei° a acção judicia-
ria para haver o montepio, provando ainda,.
por justificação, que o contribuinte não.
deixou parentes mais praximos que tenham
direito á pensão, de accôrd com o que es-
tabecem os na. 1 a 9, do art. 27, do regula,
mento do mont ipio.

D.. Elvira Lambert Nunes Machado, pe-
dindo os favores do montep.o a que se julga
com direito, na qualidade de viuva de Ra-
pilael Nunes Machado, e° oficial da Rapar-
tição Geral dos Correios.- Apresente a jus-
4fficação de que trata o decreto n. 3.607, de

de faveiro de 1868, e a certidão da :.eu
nento, em original, visto não serem

aaceitaas as publicas Rimas para os effeitos
do mont io.

Por portarias de 28 do corrente,for m dis-
1$700 pensa los da repartição do Grande Estado

Maior do Exercito:do loga.r de che.ferY e see"
1$100 ção, o coronel João d'Avila, Franca; .dos de

nadjuntos os majores Bernardino Anf1° do
ale.5$500 Amaral e João Antonio de Oliveira

- Por outra de 29 do corrente, foi I"."
meado ajudante de ordens do inspeckor per-
manente da 9e região o 1 0 tenente ârthur
Juao Alvares Jardim.

Por outras da mesma data :



30$030
314000

3400

14000

13000

139000
408091.5
40010

124;000
34)00
15$100
12;4000

1.000

14000

84;0a0

24$90o

18$000

500

000
510
-03

3$200

1,
3

1
1
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PROPOSTA nyeEnna DE L). UZINGER Sc CoMP., 54.I

isitazneeitos. NERuCIANTEs MATRIceLADOS, 55.
'unam:iam) s NESTA PRAÇA. Á RUA no 53.
OUViDou N. 89, palia FORNECR5IENTO PE 57.

.1,

ARTIGOS DE EXPEIPE . TE E E,' NO EXER-
cicia p ie 1911. Á SEc ETARIA DE EsTAD ) DA
VIAJ;tio E OURAS PE.-d.:CA.8, DE AC 215RD: n
.COM AS AM . sTRAS

1. Papel para °Meios, resina..,
2. Papel p ira a v isos, resma ...
3. Papel pari in'Ormaeões, res..

ma 	
4. Papel aara IninUt ks de avi-

sos, resma 	
5. Papel para mi:lusas de °fil-

etes. POSIna 	
Ç. Papel para minutas de ex-

tracto de expediente, res-
ma 	

7. Papel para deerates, resma 	
8. Papel para perta rias. resma
9. Papel almassa paul', ido supe-

rior, resma 	

	

11). Papel em tras bloco, rama 	
11. Papei cartão branco. resma 	
12. Papo! som pata, resma 	
13. Papel de linho margea 10 e

pautalie resma 	
14. Papel de li ah panta,do, res-

ma 	
15. Papel aluasse sem pauta.

re z ina .
16. Papel para continuação de

itiform çrt ), re.trna,. 	
17. Papel para certidõn diver-

sas,
18. Papel quadriculada, 100 fo-

lh is. 	
La.2is ptad, s Faltar, ns. I a 4,

duzia 	
20. Lapis bicolores. duzia 	
21. Canetas diversas, !luzia 	
22. Lapis de barraf-lia Ea.ber 	

Iluda 	
23, Canetas de mad-ara, com

penna de vidro. (luzia._
24. Canetas Eagle, ris. 1, 2 o 3 	

(luzia 	
25. Canet is Eagle com Nanas do

vi Ire, duzia 	
2a. Canetas de Po.-ry, duzia 	
27. Lapis pra' os }Mauari:, duzia
2 4 . Lapis a tiú. (luzia 	
29. Lapis encarnado, (Dizia 	
30. Lapis verti t, dnzia 	
1. Lieis graphiat E ter. (luzia..
2. Caixa de paantv J. B. M that,

caixa 	

	

1. Caixa de penam Perry. caixa 	
4. Caixa de co! diet as, caixa, 	
5. Caixa de p (pot i.:alornat teca hei
.6. Caiai do eira' do ipes. caix
7. Lacre verm r d'io, caixa 	
8. Alfinetes, caixa 	
9. Peneas de ai mtiiio n. 530,

caixa 	
0. Papel para as direct., tr;aa,c ii
1. Papel para cart ts officiaes,

caia t 	
2.Enveloppes para as direct ir as,

caixa 	
3. Enveloppes para cartas oM-

ciacs, caixa 	
4. Punas Esterhro k, ca' xa 	
5. Pennas Gillott', c lixa 	
6. Pennas Ronde, c Lixa 	
7. Nanas Leanard's ii. 530,caixa,
8. Pennas Figavira.a, caixa 	
9. Ponnas Somnacken w. 12 o

103, caixa 	

	

0. Papel para o gabinete do Sr 	
miãistro, caixa

EnvelopOs para o gabinete
do Sr. ministro, caixa 	

2. Enveloppe 4 0,2 f x105. coixa
3, Enveoppes 0,30x0,13, caixa.

Ens el tppe; 0.42x us, caixa.
Envel•ppes 0,21 x 0 19, caixa.
'Eli ve loppes 0,2ax 0.41, cai xa.
Enveloppes 0,45x 0,30, caixa.

54. Papel im ires:o Dal a tele-
graitim ts,1.000 moi is lenias

59. Eavel.appe• impressos para
telegrammas. cai a 	

60. Tinteiro de erystal, um 	
61. Limpa-pennas de porcellana 	
62, Canivete de Rodgers, 4 folhas,

um..	 • .. .
63. Furador, um. 	
64. Peso de ferro para papel, um
65. Talão de Multas do pensãu,

una. 	
66. Talo de pagamento d.) pres-

tação, um 	
67. I idice afplutbetieo, um 	
64. Memorial fluminense, um 	

	

09. Porta-canetas de ferro. um 	
70. Porta-canetas do metal bran-

co, um 	
71. Tinteiro com estante, um....
79 . Tira-linhas de Kern, um 	
73. Raspadeiras de Rodgers cabo

de mararn, urna 	
74. Rego i de burracha de 0,40,

uma 	
75. Regoa do borracha de

uma 	
7(1. Reg. a de Wein°, uma 	
77. Regoa do faia do um metro,

uma 	
7. Ma teta de madeira, um 	
79. Caderneta capa de carneira

( tampo), tuna 	
Pasta de marroquim. uma 	

T..sonra. grande, urna 	
Pasta fiexivel para transporte

de papo1s, uma. 	
Borra° ia crua. uma.
Caixa de plpelao pai a guar-

dar papeis, unia 	
85. Brochada em metal ota ma-

deira, uma 	
Cesta para papeis, uma 	
Esponja fina„ unia 	
Esponja ordinaria,
Faca de osso para cortar pa-

pel, uma 	
90. Faca de marfim para cortar

papal, uma 	
Machiaa para grampos, unia
Pastas para archivos, iim I 	
Pastas grandes de oleado,

uma 	
94. Spring-folio n. 1, um 	
05. Pasta com cadarço n. 5,

uma 	
Pegadeira de madeira, mola

ota latã e uma 	
Maia-barrao, 250 tiras, para

mac .te, pacote 	
Vidro de tinta e,carlate, um

	

Vidro de gomma arelnee (; 	
T	 ll,11 	

	B trbaate trançado fino, rolo	
B irbante trançad ) grosso,

rolo 	
Barbante de divereas core

rol.) 	
103. Papel para embrulho, 100

fillia 	
Campliora,
PÓ da. Porá i. lata 	
Cadtrço de linho n. 4. pa,-

cote 	
107. Tinta Sardinha, imtija 	
108. Tinta da China, vidro 	
109. Tinta verde, -v.dro. 	
110. Fita verd; o amarella, rolo
111. Cartão mata. borrão, 100 fo-

lhas
112. Papelio, falha 	
113. Papeleira, uma 	

114. Papel ' para cartas Craner's
Bond 8',

115. Papel nara cartas Turkey
Min 8, , c i,ixa 	

11(1. Papel diplemata, caixa 	
117. Papel 8 0 para cartas Rives,

caixa 	
118. Papel pari decretos com

ementa, P(Srne 	
119. Livro para escripturação

mantepio, 3)0 Os., 55 x 41
tini 	

120. Indico nora o livro acima,
capa flexive1,50 fls.:n;(26,
um 	

121. Protocolo de remessa para
seeção, 20i fls. 46x24. um .

22. Protocoil ) de requerimentos,
100 11 .. . 48x31,

123. Protoe )110 d:, othcios, 103 lis 	
48 x 34 um 	

124. Numerador de avisas, 100 fls 	
36 x 25. um 	

125. Nomer tdor de officios,100 Os 	
36x25. uni 	

126. Livro para contract3s,250 lis 	
48 x 28. uni 	

127. Pratocello do remessa para
portaria, 100 lis. 33x14.
Illri 	

128. Li vro p ira erntocollo g 'cal,
lis. 49>3i. um . 	

129. Pior, ¡coito dm oilicios, 370 fls.
",7 x 3(1.

In Prato:atilo de I . •querimentos,
1501k. 3 1 x38, mim 	 ...

131. Protocole.) de remessa, 10 111 .
42x 14, um 	

132. Num er ator ti t (atidos e avi-
sos, 100 11s. 40x20, um..

133. He o para po„to, 150 Os 	
4'x28, um 	

DIraclor'a G?ral do Exponente

pRIN7EMA SE' (jÃo

	

Ela-dica/e de	 de dez:e/n. 1)ra	 19I(1

011cio n. 50-Da ordem do Sr. min isf ri.
remata ao Musim Nacional. onde eacoa-
trará, inelhar applicaçãzl, urna pl Ama de
gesso. em relevo. ti ) District) F a
Cíital„ acompanha o presmte oficio. 8 toda o
traternidatle.-S... direJtor do Museu Nai

D:r.:ctorla Geral de Obra; e V ao
Por portaria do 28 do corrente fbj [e),

mo ido o eagenh 'iro E bi ) Iles' IA o de. Vo-
raes Rego par i o etv. :0 cheta
d a coanneeet • d a da .zo itstru .ção os ri is
que des .,gazim na In lia do Rio .10 .1 eleita),
com cs vencimeatos que me compM,irem.

Expedie,,te de 29 de dezembro de 1910

Restituiu s , ao M i ni-z teria mix razen l a o
proc asso reterente ti venda, dos te renas do
cães do Poro do Rio de Janeira ai eetv
do Estado de Minas tleraes..devid taiutive re-
ctificados os caract -risticos (1,,s a il i di lis
teremos com unia plaat i. em dtiplicataale-
vjdamente orientaaa, conforme a exigencia
da P:ocuradoria Geral da Fazenda Publica
(aviso u. 580).
-Solicitou-se do Ministedo da Fazenda

isenção de direitos aduaneiros para 3.0c0
barricas de cimento, vindas pelo vapor Gi-
braltar e coes iana ias ti Estrada de Ferra
Central do Broa.. 11.

Foi feita a devida communicação á dire-
ctoria dessa estrada.

Requerimento despachado

Atadinho José Corrêa da Veiga, propondo
venda da seus terrenos sitos entro a3 ruas
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da Alegria e D. Clara, por um lado, e
Luiz de Gonzaga e Lope : da Silva por outro.
pela quantia de 135:000$000.—Não havendo
verba por onde pessa correr a despeza, não
péde ur feita a acqiiie,çãe.

Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commercio

Directoria Geral de Industrie e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Erpedietite da 1'9 de de:entbro de 1910

Antor . zeu-se o director da Escola de
Apreadzes Artific3s do Estaçio de Alagoas,
ft vista. do seu officio n. 184, de 5 do cor-
rente Mez, a proregar peio prazo de quatro
inezes o couttaatoe ce'ebrades com os mes-
tres de otEcinas da referida escola, a expi-
rar no erosivo dia 31 do corrente mez.

—Declarou-se ao director da directoria
geral de Estatistica, em resposta ao seu Of-
ficio it. 3.3 a. de 9 do corrente mez, que as
publicaeões relativas ao recenseamento ge-
ral da populiição da Republica estão depen-
dentes de autorização prévie deste ministe-
r:o, na conformbiade do aviso n. 1.740. de
27 de julho deste anuo.

Requeriotento despachado

Leclere & Comp., como procuradores
da The Metais Extraction Corporation
mited, pedindo privilegia de invençãe para
«um metho-lo para extrater mecaes n los
sew mineriosP. —Compareca deste li ecto-
ria afim de receber guia para, pagamento
do sello e l a a,nnuidade da patente.

SEGUNDA SECÇÃO

Requerime) to" d6spachado

Dia 28 de dezembro de 1910
José Ricebezza, apresenando proposta

para fazer, na Delia, a propaganda do cept
e do assucar do Brazil.—Seile devidamente
a petição.

Mimem.

Directoria Geral de Agricultura e Industrie
Animal

PRIMEIRA SECÇÃO

RPquerimentos despmhados

Dia 29 de dezembro de 1910
conselheiro Manoel Pedro Ne llaboim, pro-

pondo a venda das fazendas Camerim, Var-
gem Pequena e Vareem Grande, em Jaearê_
pagná.—Aguar(e opportueidade para exame
dag terras.

Padre Antonio MaIlan, pedindo passagens
e transporte grattlit no Lloyd Brazileiro, de
Montevidé:)a Cuvabá. — indeferido.

Antonio Bernardino Pinto dt. Fonse , la. re-
querendo matriciea gratuita Imre um filho,
na Escola de Agricultura. —Aguar . e oppor-
teu idade.

IMMO/EM

SEGUNDA SECÇÃO

Rquerimen:o despachado

-Dia 29 de dezembro de 1910
Eickhoff, Carneiro Leão Sz Comp., pedindo

a intervenção deste ministerio para que seja
conseguida, nas aliaudeges, uma taxa fixa
para os direitos sobi e o eSarnol Tripie., li-
quido ou sabão, afim de tornar pitas' vel
importação em beneficio d .6 criadores. —
Já foi providenciado pelo avia) n. 107, dep do corrente.

TRIBUNAL  DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaesi pro-
feriu despacho d e registro,em 29 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 2.603, de 19 do corrente, pagamento de
39:651s60, a diversa, e fornecimentos e
trabalhos para a Rep irtiçãe de Aguas, Es.
g t a e Obras Puelicas

N. 2.6e2, ideai, idem de 7:7724641, idem,
idPm :

N. 2.332, de 8, idem de 6:2840, á Fogl,a
do Dia, de publicações, eui setembro e ou
tubro ultimes

N. 2.689, de 22, idem de 29:208$ á Light
and Power e outro, de fornenmentos á Es-
trad t de Ferro Central do Breei', no corrente
exerci io ;

Ministerio da Agricultura, Industrie, e
Com.tlerrie—Avisos

N. 3.013, de 16 do corcente, pa.ga.mentes
de 591e 00, a diversos, de forneciment , s
Junta Commercial, eu sae obro ultimo

N. 337, de 20, idem de 12735, á Société
Anoneme du (ia: de R:o da Janeiro, idem,
ao S rviço Gealogico e Mineralogico do
Brazie em agosto deste atino

N. 3.039, idem, idem de 95$220. a South
American Raiiway Comptuy, Limited, de
passagens, no actual exereicioe

Minisserio da. Justiça e Negocio; Interiores
—Avisos

Ns. 5.198 e	 de 13 e 16 deste mez,
p 'gementes de 1:588 .;i80 e 7:881$474. a
diV.eres, de fortecimer.tos ao Hospicio 1%1

e ou .d de Alienados e Repartição da Policia,
em outubro e n +vembre liados

N. 5.218, do ide o de 9$:133, á Brasi-
lianisc!le Elektrie tats Ge-sel1s3Itaft, pela
ass4; .atura de em appare.ho telephonico,
por :11 dias, colloeado no g4binete do mi-
netra

N. 5.241 idem, i leio de 96.i. 94e á Societé
Ationyme dii ate da Ria do Janeiro, de for-
me:imenso de luz ao S ipre no Tribunal Fe-
deral, p ui outubro tiodJ;

N. r).253, de 17, idedi de 353:3900, a Meurer
& Pereira e outrà, de fortecimentos ao refe-
rido tri'ounel em novembro finto.

—Ministerio da Marinha:
Av:a»). 5, 19, do 12 deste mez, paga-

mento de 85:455:19?., a divers.,s, de obras e
fornecimentos ao miniterio, no corrente
anilo.

nisterio da G ierra.:
Avisos ns. ';()) e 1.081, de 17 e 24 de

agosto e 10 do corrent-!, pagamento de
6:01,)$, 5:234:5144 e ::52',$500, a diver ,o,,
do f	 . éinientos ao ministerio, no actual
exercicio.

—Mine, terio (:a Fazenda:
ç Hymi
N. da Re euitie •.o de Agitas. Esgotos

oOar s Publicas. de 1 do corrente, pa,43.-
meate de 68. s372..) a llorlido Mala & Coma, e
entro, L:e forneci ment ,s, em outubro ul-
timo

198, da Estttis'ica, Commercial, idem,
idem de 2:216870, a varies funccionarins,
por. serve: .s ex rei weeinarios (executados fere

hora: (1,) ex .) !d:en
1-ci?.ea,torias d , tuz da 1" Vexa, pa !e-

mente de I 649.)5 e 40:6159e-245, a Pedro
Cavaictote do Albuquerque e Antonio José
Gomes Pereira, em virtude de sentença ju-
diciari L ;

Exercidos
Requeri ' neutcs: de Cicero dos Santos Mar-

ques, 11juclydes cancio Pereira Soares, Jo
guiai Pires a Manoel Caetano Teixeira, pa-
gamentos de 24e, 1284, 70S e 1204, dividas
de 1909.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Corte de Appellação

EDITAL

Faço publico que o julgamento da appeI-
fação crime ri. 794, appellante, João Corrêa
Tellee aepeflada, a Just ça, terá logar na.
sessã ) da primeira minara do dia 2 de ja-
neiro de 1911 ou nas seguintes.

Secretaria da Certo de Appellitção, em 29.
de dezembro de 1910,-0 secretario, Eva-
risto da Veia Gonsaga.

• --

Sessão da Prameira Cama-a, em 29 de de4
zembro de 1910

Pr. ,Men ,.ia do Sr. desemirirgador Atant-o
pho Pairo- -.Secretario, Dr. Evarivo Gün.
„zaga.

Compareceram os Srs. desembargadores:
Dias Lima, T Bastos, Miran a, Enéas Gai-
vão e o Dr. Meraea Sarmento, procurador
geral do Diste:lote.

&corso-crime

N. 333— Reator, o Sr. deernbargader
E. Ga vão ; rí.Neorr.lit, o Dr. juiz de direito
da 1 Vai' t Critniaar, recorrido, Antonio
Vice ti Var,dia. — Negou-:e provimento,
unanimemedte.

N. 337 — Relator. o Sr. desembargador
Dias Luta ; recorrente, illysses Frtgoso
recorri ia, a Just ça.—Negou-se provimen-
to, unanMtemente.

AppelloTrio rirei
N. 1.288 — Ite at a', o Sr. drisembargador

Miratde ; appellaute, A Fazend Mulioi-
p ti ; appello.duie Dr. Mario Antonio la CJS-n
t e outros. — Negou-se provimento, una-
nime.uente.

&ORM()
Recurso crime

N. 34-1, Sr. dos	 NT. Carijó:

ifi,.SA	 •
Aggraoo de peliça°

N. 2.251.
PUBLICAÇÃO

Reclemra,Vio contra antiguidade de juizes.

N. d.
_1 graeot de peliecto

Na. 2.234, 2.241 e 2.244.
Recurso crime

N. 337.

ls'iabir fos	 aullidada

Na. 9?0 e 1.0.4— A ) Sr. deseinbareadot
T. Basv.

Ns. 421, 1.028, 1.045, 528 e 1.09:—Au Sr,
desombar,',ador Ene is Gaivão.

COM DIA
Crimes

N. 794.
A'CORDÃr•S pUBLICADOS3

Piseis
Ne. 1.399 o 1.398.

EDITAEA

Juizo Federal da W'ritneIrts
Vara

De Sa praça com o praso de 8 dia* e 2 0 aba-
timento de 10 0,0

O Dr. Raul de Souza Mart i ns, juiz Fe*
deral da l e Vara do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presedte edital, com
o prazo de 8 dia", virem ou deito noticia ti-
verem ou interessar possa, que no dia 6 de
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janOiro,proximo futuro, depois da andiencia
que costnma ser eTectuada á I hora da
tarde no ed:ficio do Si oremo Tribunal Fe-
deral á. Avoado Ceatral o. 241, o porteiro
deste juizo trará a publico pregão de venda
e ,arrematação a Toem mais der e maior
lanço offerocer aciono da avali leão com o

alatimoato de 10%, o predio e terreno
eitos á sua D. Luiza n. 85 modorno,
sin . iro 5. fremindo de Inhailm peaho-
rodo pe:a Fazenda Nacional. no exeecutivo
fiscal que move a E inardo Raphael Possolo,
eu a descripçio é a . ogainte : Presido aso
bradado construido doutro do terreno, na
rua D. Luiza n. 85 moden10, antigd n. 5,
fre mezia de inlialma: tendo na fronte tres
anilae com Faceado , de grade de ferro a

fraueza e por:ala da calotoia, ao lado e a
querdo duas por. ai e doas a i la de pei-
toril com portada o de maleiriodanalo para
uma saraada coborot e co o e cada de can-
taria. e, do direito, :anel as do peitoril,
E' dividido em comovidos para fztmilia,
tendo poro habitavet com ires meza-
»inos na frente : sua cm trueção é de
ti;olos e cal, sendo os commodos fbrrados

ass olhados e mede 8m, 15 d frente po e
14 metros de comprimento. O terroao em
qui: está edificado mede 18 m , 20 de fronte
por 112n,, 70 de ext aifin, tendo 15m , ou
do largura nos fundos. E' fechado na frente
com gradil e portão do firro e arame far-
pado e com mourões do fora) aos talos e fito-
dos. E' avaliado o predio e ierreno em
8:000, abatimento do 10 % 800, liquilo,
720 . 0, 2 3 sabotou-oito de 10 % 7208, liquido
43: _84000. E mio h troado arrematante COM

.0 •0 abatimento do 10 'ia será arrematado
pelo maior preçai quo fór olTerecido. sem
que, cm hypothese alguma, se,. a, pormittida
acçlko de nu li la lo p gr lesa o do qualquer
cspecie, tu lo na forma do artigo 283 do de-
creto n. 818 d.i 11 de oatubr..) de 1800. E
quem no mesmo quizer lançar, devo a com-
p irec.er no dia e hora zoarmo des'gna (os. E
para que, elo igao ao colheciment e noticia,
de todos, o presente edital será publicado e
.atlixado no togar (h) e ,stame pelo porteiro
dote ,iuizo, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nest C Lpita,, em 2 i de dezembro de
1910. E eu, Al rodo Prisco Birhosa. escrivão,

c subscrevi. -no si (1! 80aZa Martins.

De 3a preç.-, cooi o pr fso (I' oito dias e se-
gundo abatimento de 10

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
.da l a Vara do D Htrict ) Federal, etc.:

Faz saber aos se o prose ite edital, com
.o praz) de oito dias, virem ou deite noticia
tiverem ou »iteres: possa. que no dia 6
de janeiro prox.mo futuro, depois da au-
aliencia que costuma ser offeituada, á 1 hora
da tarde, no odiado do ..upremo Tribunal
Federal, á Avenida coatral n. 241, O por-
teiro deste juizo trará a publico pré !Ao dó
venda e arrematação, a quem rn tis dér
e maior lonço olferecer acima da avalia-
•ção, com o segundo abatimento de 10 %, o
prodio o terreno, sito á rua Padre ia-
nuario, som numero (Grentio Dra . natioo de
Inhaúma), pene:irado polo FOizen la Nacio-
nal no executivo fiscal que move a Eduardo
Raphael Pos ollo, cai s. dosceipção é a se-
guinte : Predio terreo, conssruido donteo
do terreno á rua Padre Janua.rio som nu-
mero, hoje n. 115, froguezia de Inhaúma,
tendo na frente uni portão o tres portas
com portadas do moleira ; é dividido em
um salão e gab n 3É fo-rados e assoalhados°
una sotão com uma sala, telho, vã; sua con-
strueção é de tijolos o cal e está em mau
estado. Me le 15,1a10 de frente por 18 me-
tros de comprimento ; existe no salão
urna balaustrada servindo de palco. O

terreno em que está e !Meado mede 20
metros de frente e de fund is o que coa-
tiver até o da Estrada de Ferro Rio
do Our..).E' fechado na frente com gradil do
inadoura o aborto II is lodos e nos fuados.
E' ava'i elo o prorlio e t o-noa eu 4:000.e,
abatimento de 10 0 /a, 400o, liquida 3:600.8,
20 abatimento de 10	 360d, lliaidd
E não havendo arreinat ante com o 2 , aba-
tirnont ) do 10 %. seri arromatalo pelo
maior preço qao i onrecid) sem que, em
hyloothese alguino, seja pll' oitti da, acção de
nullidale Por lesão de quolqueo especie,
tudo na forma do art. 23 I, do decreto
n. 848 de II do oat ',brio de 1830. E quem no
mesmo quizer lançar, dovera, compare-
cer noii e hora anima designados. E para
que chegue ao conhoeimento o noti fia do

ocl os, o pre ; snt o e lito.1 s eeá, pu bise ido e
ailix elo no lo rar do costumo pelo p irteiro
deste juizo, que deverá lavrar a com oetonte
certidão para sor junta aos autos. Dolo e
passad ) raesta C tpitol, aos 23 do dez ernhro
de 1910, E A I, .4i • ra lo P4,3) R ) .1)a :a. es-
crivão, o s tbscrevi.-R ia! 51 8)02 31artiiá.

De 20 prata cous o preso de g dies e abou-
oue,40 de 10 %

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
dai & vara do District ) Federal, etc

Faz Saber aos que o presonto edital, com
o prazo de 8 dios, virem ou d-ille noticia
tiverem ou interessar possa, que no dia 6
de janeiro, proximo futuro, depois da au-
diencia que costuma sor effootua ta, á I hora
da tarde, no edifico) do 8 torem) Tribunal
Federal á. Ave ti ia Central n. 241, o por-
teiro desto juiz) trará a publico pregão de
vee.la e a nrerrtattçtio a pioro mais dei' e
maior lanço ()tro peou acima da avaliação,
com o ai) ttimonto de 10	 o pradio
e terren) s t rui Jorge Rulgi n. 9,
bot e entro os ne. 29 e 21 mo lerao 3, penho-
rados pela Fa :sondo Nacional, no exeraitivo
fiscal que move à Miquelina Mariz, cuja
doscripção O a sguinte: terreno á ria Jor-
ge Riolgo n. 9. hoje entro os ns. 29 e 93
molernos, ~indo 7.'21 da frente, igual
largura aos fali los e 50 o3 d. e e.x t,ens to, sen-
do fecha to na frente e nos t' in 1o, com ara-
me farpado. Existe dentro do terra io um
pequeno barr tcão de madeira, coberto de
telhas, com uma j mera na Peat o o porta
e janella do lado. O terreno é atravessado
em toda a extensão por uni vala e avalia-
do em 704, abatimento do 10 e/0 70$, li-
quido 630a:. E niio havendo arremoton -
te com o abatimento do 10 "/„, voltará
novamente á praç i com o m esmo ia-
tervallo de 8 d as e 23 a,hati monto de
10 3 /0 e, neste c aso, será arriernat elo polo
maior preço que fôr offerocido sem
que em hypotheee ai ;uma seja permittida
acçã o de futilidade por lesão de qualquer
espocie, tu to na for sia do artigo 233, do de-
ereto n. 848 do 11 do outubro de 1890. E
quem no mesmo quizer lançar devera com-
parecer no dia e hora acima designados. E
para que chegue ao conhecimento e n ti da
de todos, o presente e lit ii será publica-
do e a.ffixado no logar do costome pelo
porteiro deste juizo que deverá lavrar a
comootonte certidão pa • a ser junta aos au-
t.s.Dado o passado nesta Capital aos 28 do
dezembro de 1910. E eu, Alfredo Primo
Barbosa„ escrivã. ), o sabscioevi.-Raul de
Sonz.r. Martins.

De la praça com o preso de noo.s dias

O Dr. Raul do Souza M artios, juiz fede-
ral da l e Var a do District.) Federal etc.

Faz saber aos que o presente e lital com
o prazo de 9 dias virern,ou delia noticia tive-
rem oa interessar possa que rio dia 6 de ja-
neiro proximo fotiro depois da audieacia

De la pryça com o pr-iso do 9 dia.

O De. Ra 11 d 8 itiza \tardos, iii, f ulo-
ra t da orlo). fira Vara do D.striet Feitorai
ete.:

Faz saber aos que o presente edital
com o pr izo de 9 lias virem ou di lo notica
tiverem ou intere ,sar possa opio, iii dia 6 de
janeiro pi' alma faturo, dee is da anui onda
qie costitma se,' e Ifiectost !ta'a I hora do truelo
no alteei° do Sarem ) Tr.bunal Feri ira', á
Avenida Central n. 241, o porteiro (lesto juizo
trará a publico pregão do venda e arrie-
matação, a quem mais dei' e- ina l oo lanço
olre .ecer acima th, avaliação, o proibi

terrein á rua :ima de Pitu e. 6 Á, li kje
n. 58, penhorado pela Foz soda Nocioaa,1 no
executivo fiscal que move a itteariqueta.
Movidos Bailia. cala desoripção é a SP-

guinte: Prodio assobradado, em forma do
chalet, á rua Baoão do Pilar n. 6 A, hojo
n. 58, tento na frente duas janoll as o nina
porta ao centra com escada do cimento.
Sua construção é de tijolos, co n portadas
de c intui% ; mede do freate 6 1,1 ,0) par
Il te ,30 de fundos inclusive o paz ido, tendo
mais ao fundo deste uma meia agua coso o
tanque para lavagem o uru quarto. O pre-
dio é dividido em duas salas, dons quartos,
dispensa e cozinha, tudo forrado e assoa-
lhado, tendo ao fundo um quintal murado
medindo 8 te,60 de extensão por 10 1,3 ,65 de
largura; ao lado deste é que estão o puxado
e meia agua. A' frente do predio lia uni
jardim fechado na frente por porteU e gra-
dil de ferro sobre baldrame de tijolos, me-
dindo 6%00 de frente e 3 . '1 ,45 de lar-
gura desde a casa até á frente da rua. Ao
lado direito do predio existe um terreno mu-
rodo com portão do madeira a frente, me-
dindo 5,00 do largura, com fundes até toda

que costuma ser effectuada a 1 horada tard
no edificio do Supremo Tribanal Federal, 4.
Avonid Central n. 241, o porteiro de-te jui-
z Irará a publico pregão da venda e arre-
matoção, a quem mais der e maior lanço
offer oosir aciori da avaliação, o predio e
terreno sitos á rua José, Vicente n. 7,Ihojo n.
91 (Andaraby), penhorado pela Fazenda
Nacional no executivo fiscal que move
a Taomaz Joro .1 »les, cuja descri n-
ção é a seguinte : Predio assobradado
O. rua José Viceaso n. 7, h lje n. 93.
tendo na frente duas ,janellas e uma poria
ao lado CJITI escada de cantaria e gradil de
ferro ; mede do frente 7.",03 por 19 n,2(rdo
fundos inclusive o puxador. Sua construção

sé de pedra, cal e tijol s ; O dividido em (lu is
salas . trios quartos e cozinha, tudo forralo o
assoalhado. Este prelio esti. e titica 'o itent o
de um terreno teclo ido na Frente coai portão
e graiil de ferro sobre baldrame de tijolos
med o esse terreno 10%00 do f..ent o por
3 1% 00 de fundos. E' avaliado em 10:01)
E não !Javan(' ) arrematante pelo preço da,
avalioção. voltará o immovel á pr iça co o o
intervollo de oit .) dias e abati mooto de 10 ; si
nesta aind i não encontrar Iria:dor, voltará
nova unte á praçi com o sues	 intervallo
do oito dias o seg iii lo abat ime ito de 10
e neste caso será acres-rim:do polo na dor
preço que for olferec:do. s tu q se, em hy-
pothoso ateuma, seja permittala acção ;lo
nislilia le por lesto de quol meie espocno
tido na norma tio artigo 283 do decreto
n. 848 de II de outubro do 1801), E quem no
mesmo quizer lançar deverá conirr recior
no dia e hora avim designados. E .pa que
cheguo ao conhe iim out e noticia de tod s,
o pra , ente edital será publicado o diluvio
no Jogar do metem polo porteiro deste
juizo que deverá lavrar a conlpatent 3 ter-
tidã, para se.. junta aos aut is. O (10 O pas-
sado no ta Capital aeos 2; do deze ohm de
1910. E es, Alfredo Pris	 li irbosa. es
vã.), o subscrevi. -	 Maqins.
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no dia e hora acima designados. E, para
que chegue ao conhecimento e noticia de -
todos, o presente edital será publicado e
afixado no ligar do c.stume pelo porteiro
deste juizo, que deverá lavrar a competen-
te certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital, aos 23 de dezembro
de 1910. E eu, Alfredo Prisco Barbosa, es-
crivão, o subscrivi. —Raul de Souza Mar-
fins.

extensão do corpo principal do predio, onde
communica com o quintal E' aval:aio este
predio e terreno em 6:000000. E não ha-
vendo arrematante polo preço da avaliação,
voltará o immovel á praça com o inter-
valho de oito dias e abatimento de 10%; si
nesta ainda não encontrar lançador, voltará
novamente á praça com o mesmo intervallo
de oito dias e 2° abatimento de 10%; e neste
caso será arrendatado pelo maior preço que
fôr offerecide; sem que em hypothese alguma
seja permittida acção de nullidade por
lesão de qualquer especie, tudo na fôrma do
art. 223, do decrete n. 848 de 11 de ou-
tubro de 1890. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer no dia e hora
acima designados. E para que chegue ao
conhecimento e noticia de todos, o presente
edital será publicado e &Mudo no legar do
costume pelo parteiro deste juizo, que de-
verá lavrar a com-patente certidão para ser
junta aos autos. Dado e pas ado nesta Cas
pitai, aos 23 de dezembro de 1910. E eu,
Alfredo Prisco Barbosa, escrivão, o sub-
screvi. — Raul de Souza Martins.

De f• praça com o prazo de roce dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1° Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente ed:tal com o
prazo de nove dias virem ou deite noticia
tiverem ou interessar possa que, no dia 6 de
janeiro proximo futuro, depois da audiencia
que costuma ser effeetuada a 1 hora da tarde
no edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n .241, o porteiro deste juizo
trará a publico pregão de venda e arremata-
çã,o,a quem mais dér e maior lanço offereeer
acima •ria avaliação, o terreno sito á rua Bem-
fica es. 60, 62 e 64, penhorado pela Fazenda
Nacional no executivo fiscal que move a An-
tonio José Luiz de Queiroz, cuja deseripção
é a seguinte: Terreno á rua. Bemfica n. 60
antigo, medindo de frente 55 metros por 100
metrcs mais ou menos de extensão, confi-
nando com o Mangue. O terreno é todo
aberto, tendo no centro um telheiro sobre
tijolos seccos. E' avaliado este terreno em
800000. E não havendo arrematante pelo
preço da avaliação, voltará o immovel á
praça, com o intervallo de oito dias e abati-
mento de 10 %, si nesta ainda não encon-
trar lançador voltará novamente á praça
com o mesmo inter valio de oito dias e 2° aba-
-Umente de 10 % d, neste caso, será arrema-
tado pelo maior preço que iôr offereeido,
sem que em hypotheae alguma seja permit-
tida acção de nullidade por lesão de qual-
quer especie, tudo na fôrma do art. 283 do
decreto n. 848, de ii de outubro de 1890.
E quem no mesmo quiser lançar, deverá
comparecer no dia e hora acima designados.
E para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos, o presente edital será publicado e
pilhado no togar do costume pelo porteiro
deste juizo, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e

o nesta Capital, aos 28 de dezembropassado nesta
 E eu, Alfredo Prisco Barbo sa, es-

crivão, o subscrevi. —Raul d3 Sousa Martins.

De i" praça, com o prazo de nove dias
O Dr. Raul de Souza Martins, juií fe-

deral da I° Vara do District° Federal etc.:
Vez saber aos que o presente edital, com o

prazo de nove dias, virem ou deite noticia
tiverem ou interessar possa que, no dia 6 de
janeiro proxime futuro, depoik da audien-
eia que costuma ser effeetuada á 1 hora da
tarde no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á Avenida central n. 241, o porteiro
deste juizo trará á, publico pregão de venda
e arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima, da avaliação o pre-

ALajtee~ /3490 (t, xua de Cacham-.

by sem numero, hoje n. 186, penhorados
péla Fazenda Nacional no ~nisto fiscal
que move a Manoel Joaquim Corrêa, cuja
descripção é a seguinte : Predio torreo
construido de frontal de tijolo, na rua de
Caehamby sem numero, hoje n. 186, tendo
uma porto e duas janellas de peitoril na
frente com portaa is de madeira, dividido
em duas salas, dons quartos e cozinha no
puxado, sendo *flerte assoalhada e parte ci-
mentada e forrada. medindo 6,m30 de fren-
te 9,m90 de comprimento, inclusive o
puxado, em mão estado. O terreno em que
está edificado mede 11 metros de frente e de
fundos o que contiver até o beeeo do Mala; é
aberto na frente e fechado com arame far-
pado aos lados.E' avaliado em 1:500000 .. E,
não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o
intervala) de oito dias e abatimento de 10%;
si nesta ainda não encontrar lançador, vol-
tará novamente á praça com o mesmo in-
tervallo de oito. dias e segundo abatimento
de IQ % e, neste caso, será arrematado pelo
maior preço qua fôr offereci lo, sem que, em
hypothese alguma, seja permittida acção
de nullidade por lesão de qualquer especie,
tudo na fôrma do art. 283 do decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1890. E quem no Mesmo
quizer lançar deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E, para que chegue
ao conhecimento e noticia -de todos, o pre-
eente edital será publicado e afixado no
legar do costume pelo porteiro deste juizo,
que deverá lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta (apit il. aos 28 de dezembro de 1910. E'
eu, Alfredo Prisco Barbosa, escrivão, o sub-
serevi.—Raul de Souza Martins. -

De P.praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1° vara do Districto Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital com
o prazo de nove dias virem ou deite noticia
tiverem ou interessar possa que no dia 6 de
janeiro proximo futhro, depois da audiencia
que costuma ser effeetuada á 1 hora da
tarde no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, é. Avenida Central n. 241, o porteiro
deste juizo trará a publico pregão de
venda e - arrematação 'a quem mais der
e maior lanço offerecer acima da avaliação
o predio e o terreno atos árua do Ria-
ehuelo n. 84, antigo, freguezia de Santo
Antonio, penhorado, pela Fazenda Nacional
a Adelaide A. de Oliveira 1..o,o, cuja des-
cripção é a seguinte: Predio de sobrado,
tendo na frente ires portas sobre sacadas
de grade de ferro corrida no sobrado e
tres portas no pavimento terra°, dando uma
a008,88) para o sobrado, portadas de can-
taria, Medindo 5 01,60 de frente por
15s1,50 de comprimento no corpo prin-
cipal, tendo em seguida um puxado com
28 metros de comprimento e quintal mu-
rado com 30 metros de extensão. O pa-
vimento terra° é aberto em armazem cor-
rido, ladrilhado, com area ao centro e o So-
brado divide-se em dua,s sal is o quatro quar-
tos forrados e assoalhados, copa, banheiro,
privada e cozinha ladrilhados. São avali ulos
o predio e o terieno em 20:000000. E, não
havendo arrematante pelo preço da avalia-
ção, voltará o immovel á praça com o in-
tervallo de oito dias e abatimento de 10 %
si nesta ainda nau encontrar lançador, vol-
tara novamente á praça com o mesmo in-
tervallo de oito dias a segundo abatimento
de 10 (is e, neste caso, será arrematado pelo
maioe preço que fôr oferecido sem que,
em hypothese alguma, seja permitida acção
de nulidade por lesão de qualquer especie,
tudo na rrma do artigo n. 233 do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1890. E quem no
mesmo quizer lançar devera comparecer

.11~1.1••

De citaoo, com o praso de 3) dias
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

da ia vara do District° Feder ai etc :
Faz saber a quem possa interessar que

por parte da viscondessa de Areozello e oir
tros lhe foi feita a, netiçã5 do teor seguintes

, Extn. Sr. Dr. juiz federal da 1° vara. — À
viscondessa de Areozel/o,Luiz Wrneck Tei-
xeira de Castro, Mario Werneek Teixeira do
Castro e Raul Werneek Teixeira de Castro,
dom:ciliador no Estado do Rio de Janeiro,
Francisco \Vencei( Teixeira d3 Castro,
D. Maria Pau:a, Passos Teixeira de Castro e
sua,s filhas Ernestina Teixeira de Castro e
Maria Teixeira de Castro, domiciliados neste
District°, querem por este ju zo propor
uma acção ordinar.a, em que provarão
com os documentos que offerecem, e mais
provas adrnissiveis, o seguinte: 1, que a
visconde de Arcozello, de quem a pri-
meira supplica.nte é viuve e os demais são.
herdeiros e successores, obteve pelo juizo
da 2° vara do.commercio, em 4 de junho
de 1886, carta de sentença contra o Dr.
Nuno Alvares Pereira e Souza para paa
gement° do que es e lhe doaria, que foi ma
gis:rada no registro geral das hypothocas
desta cidade em 28 de junho de 1803 ;
que em 1903, tendo já fallecido o visconde
de Arcozello e o De. Nuno Aliares Pereira.
e Souza, os supplicantes promoveram, co'
21 de julho,a execução da dita cana de sed.
tença, sendo citados para pagamento da
quairia de 344:024270, capital e juros,
D. Candida Dias Pereira e Souza e sua filha
D. Maria Pereira e SouzaoviaN a e herdei-
ras do Dr. Nuleo Alvares, em 31 de julho do
mesmo atino ; III, que a penhora, remerida.
a 7 . de. agosto, se fez a 16 de setembro de
1903,no rosto dos autos dç inventario do Dr.
Nano A vares Pereira e Souza, que então
se processa' a pelo juizo da 11° preteria e
hoje corre pelo da 2° 'a. a eivel,recahindo a..
mesma p , nhora no direito e acção que á D.
Maria Pereira e Souza cabiam como unica.
e universal herdeira e successora de saia
pae ; IV, que do inventario consta, como
unieo bem do acervo, descripto pela iras
ventariante, a quota do 17,55 01, que o
Dr. Nuno Alvares 83 reservara dos lucros
resultantes da concessão do Mercado Mu-
nicipal do Rio de Janeiro, por elle transfe-
rido á firma Alencar, Lamberti tã Comp.; V,
que, constando aos supplicantes, então (me..
quentes, que se havia constituido uma soa
ciedade anonyma sob a denominação Compa.
nhia Mercado Municipal do Rio de Janeire.
para explorar essa concessão, recebendo
a firma Alencar, Lamberti & Comp. 24.950
acções ao portador, requereram a intimação
da dita arma, para declarar em juizo quem
es numeres das acções que haviam cabido ao
acervo do Dr. Nuno Alvares, afim de serem
recolhidas ao de posito no ;Sane° da República,
tendo a intimação sido feita na pessoa do
soeio gerente Pedro Leandro Lamberti, que
declarou re_ervar-se para fazer as declara-
çõebem juizo, o que jamais cumpriu; VI;
que, avaliados o direito o a acção penhora-
dos em 100:000$ pelos peritos tomados
pelas partes, foram afinal adjudicados aos
supplieantes es-exequentes por sentença. de
18 de maio de 1908, sendo-lhes entregue a
respectiva carta em 2 de dezembro (doc.
n. 1); VII, que para garantia e resalva d.e
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seuelireito, es suplicantes fizeram expedir,
a 4 de junho de 1939, um edital, p.tra scien-
cie de terceires, de que as acções de ns.
10.051 a 13.1)59, 20.551 a 21.5 -.0, 23.251 a
23.30, 23.8 it a 23e 01, 24.07e a 24,109,
24.701 a 21.8:0, 24.906 a 24.930, 24.9)8 a
25.000, recebblee por D. Iaria Pereira e
Souza-, lhes haviam sido adjittlicedas e pro-
moveram a expedieáo de oiti . ias á Camara
Syndical dos Corretores e á Companhia. Mer-
cado Municipal do Rio de Janeiro para que ap-
prehendessem as cautelas e subste tu issem
que não fossem apprehend idas; VIII, que, alem
das 4.273 acções, 0. Maria recebeu ne perti-
lha dos bem da firma Alencar, Lamberti &
Comp., como representante do sois pae, mais
142 debentures de tis. 19.524 a 19 654, con-
stantes das cautelas e5, 51 e 57, e os. 10.860
a 19.870, cautela n. 68, de 2U0000 cada
Um, e 6:1~0 em dinheiro (doc. n. 2); IX,
que, decorridos quasi dois anus da data da
sentença do adjudicação e da expedição da
respectiva carta., Pedro Leandro Lamberti
e coronel Honorio Lima e Dr. Jetemim
Alves daeSilva, quando já de ha muito es-
tava finda a instanc:a, dizendo-se senhores
o possuidores de diversas das acções em que
foi subrogada a quota hereditaria penho-
rada e já adjudicada aos supplicantbs,
seguiram, per meio de requerimento sem
ferina nem figura de juizo, que ficassem
sem eleito as providencias complemen-
tares da, adjulicaçã ) a que se refere o
art 70 ; X, que, tenda os supplicantes re-
clamado em ju'zo contra esses actos, obti-
veram deferimento á sua reclamação,
dando isso logar a que os mesmos c)ronel
lionorio Lima e Dr.domuim Alves da Silva
.aegravassem do respectivo despaceo para a
Curte de Appellação que, arinal, lhes deu
P' 	 por accerdão que, ao envez de
'declavar sem dreno as alludidas providen-
cias complementares conclue: «Aceoream na
ia camara, dar provimento ao awzravo para
que o juiz Cr r,wereforillalld0 o despacho ag-
gravado a fis.301, faça solicitar a or ;cilada
apprehensão e substituição doe referidos
titules, emquanto não convencidos os seus
portadores, em juizo contencioso, de má fé
da tradição (doc. n. 3); XI, que do ;aludido
accerdão não se (1em...kende a que titulas
se refere. porque o seu texto nao o diz e,
na decisão dos embargos do declaração
que Os supplicantes ofils receram para
o esclarecer, foi apenas declarado que o
o accórdão tinha sido proferido um grão de
agravo e era regrido, portanto, ao gra-
vame e conforme o vencido; XII, que dos
autos de inventario coesta ter u. Maria
Pereira e Souza disposto de parto da quota
social de seus paes, entregando ao coronel
Honorio de Lima 1.117 ;seções da Companhia
Mercado; a Pedra Leandro Lamberti, 391
a,cções; á sua mãe D. Catelida Dias Pereira
o Souza, 550 acções, e a outros desconhecidos
(doo. e. 4.); Xiii, que o inventario do Dr.
Nuno Alvares jámais foi concluido por D.
Candida Dias Pereira e Souza, viuve, inven-
tariante, que não deu a inventario, como
lhe cumpria, para ser pago o imposto de
herança o poder a herdeira,liquidados os en-
cargos, entrar na posse della, as cautelas re-
presentativas das acsães,que,com a sua con-
nivencia, foram indevidamente entregues

D.Maria. Pereira e Souza em pagamento da
• quota social de seu fallecido pae, na firma
Alenear,Lamberti &Comp.; XlVapie nulla
a tradição de quaesquer titules e bens repre-
sentativos do acervo invedtariado: a) porque
D. Maria Pereira, e Souza não podiarecebo1
devendo a entrega ter sido feita á sua mãe,
inventariante do espolio ; 1)) porque foram
alienados em fraude da execução.. Nestes
termos: XV,provarão que devo ser declarada
nulla a entrega das cautel ts das acçees
Companhia, Mercado Moo ic pai do Rio de Ja-
.110iTO do os, 10.051 a Li. SI. eteteel a 21,50,

23.251 a 23.359, 23,8(l a 22.WO, 24.076 a
24.1R1, 24.701 a 21.810, 24.h95 a 24.930,
24.R 1S a 2 -,.ofia reiu indevidamente a
0. M iria Poreira e Souza, c as alienações
por esta realizadas. cendemnad s D. Maria
Pereira e Souza e D. Canilida Dia,: Pereira
o Souza, coronel 'emule° Lima, Pedro
Leandro Lamber:1 e lar. Joequim eivo;
da Silva, o quem mais se ilis2r partador
a restituilets aos supalicantes, decretivia
a substituição cl:s que não foram entre-
gues, par serem todas de propriedade dos
sup:dic Lotes, e por perda; e demites que se
liquidarem na execução, sendo D. Maria
Pereira e Souze eondemnada ni Lis a resti-
tuir'as 142 dobeis, tires de ns. 19.e21 a 19.el-el o
1e.8e0 a 19.870, com os respectivos juros até
aqui percebidos e a quantia de 6:116e900
cem Os juros da moia; para tudo o 'que
reverem a citação de 1) Maria Pero re e
Souza e .D. Candeia Dias Pereira e Souza,
coraste' Iloracio Lima, Pedro Leándro Lm-
berti, Dr. Joaquim Alves da Silva e de quem
quer que se . diga portador das referidas
:Loções e debentures para na primeira audi-
eneie deste juizo verem propor-se-lhes a
competente acção (intimaria com os fins
supra declarados e fanarem aos termos a.té
final pena de revelia, sonde a citação do
coronel domei° Lima por preeatoria,
justiças de Angra dos Reis, no Estado do
Rio de Janeiro, onde é domiciliado, ou por
despacho, si fer encontrado nesta Capital,
a dos demais cosidos nesta cidade, por
via despacho, e a de terceiros interes-
sados por editaes com o prazo de 30 dias,
ficando desde logo citados para os termos
da causa até final sentença e sua execução
e especialmente para os &feitos do d s-
posto na Ord., 1. 4, tit. 10 pr. Dão á,
presente causa o valor de 889:1160,
valor pelo qual foram liquidados os 1-
reitos do Dr. Nano Alvares na firma Alen-
car, Lamberti & Comp. Pedem deferimento,
sendo esta D. o A. PP. Nel. por todo e
genero de prova, especialmente por exame
do livros, deaaiment) pessoal dos réos. sob
pena do confessos. Rio de Janeiro, 29 de
dezembro de 1910. — O advogado, &amigue
Bcrges Monttiro. (Achava-se devidamente
sellada.).Em cuja petição proferiu o seguinte
despacho : A. como requerem. Rio 9 de
dezembro de 1910 . —Real Alerteis. Em vir-
tude do que mandou passar o presente editei,
em o qual, na fôrma requerida,fi mem todos
os interessados seientes da pctiçã o neste tra,a-
scripta e seu despacho, ficando intimados os
terceiros interess idos para, no prazo de 30
dias, a contar da publicação deste, compare-
cerem á primeira aedienc , a neste juizo
as quaes são ás terças e sextas feiras
de cada semana, á 1 horada tarde, o, nos

.dias subsequente, a mesma hora, quando
;espionas furam impedila,s, no edificio onde
funeciona o Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 241. E, para qus chegue
a noticia a todos os interessados, além de
que será aí:lixado no togar publico e do cos-
tume, são passados mais does para serem
publicados pela imprensa. Rio de Janeiro,
29 de dezembro de 1910. Eu, Ernesto de
Azeredo Coutinho Bravo, escrevente jura-
mentido, o escrevi. E eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, o sabscrevi.— Ratil de Sou ;a
Martins.

—
Juizo do Direito do Primeira

Vara de Orphãos
De citaNO, na fdrma abaixo

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, Juiz do
Direito da Primeira Vara de Orphãos o Au-
sentes, desse, cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital de Republica dos Estados leedos do

:
Faz saber aos que o presente edital irem

ou deite tiverem conhecimento que, sor

parte do testamenteiro e inventariante da
espolio do deado Jos Francisi 0 Marques (UI
Ma,edo, lhe mi requerida a citação dos
lindo; do refer.do :Rada, para, d	 de)
prazo de tri .ta lias. vivem j zo provar a,
sua quaiidade de alilh:L It, exhibindo a com-
pet,,me certidão de l tu 51.57110. L om as thrina.
li lados legaes. alho Ir s rem atteudii:os
legado: ; em que, cito e chamo
ar s afilhados do a 1 ;dido fin Ldo a irem a,
j u.zo deur: o do referi:a) t:razo, sob pena de
pe seguir s nos e liae ors t tinos do elven-
eirio: pare que chegue ao onbecimento
de to los maniloa pass ir o ',vosearei e meie
dois iguaes. que sido pueliea ios e atile
xadoe no legar do costume, na • orina dc lei
Dado e piss, O nos a ci lado do R al de .1 se
nei O. e leovio do primexo (Alicio de Pri-
meira Vara de Ou l h o ao; cio:doem. de de-
zemhro	 VCCCU(A) + e tItsi. Es, ;mel ei ta
Ferreira Venoso, scrivão,subscravo. — ViPm

guio de .4 Perera.

Juizo Direito  da Primelr4
Vai* Commereini

Walienca da rnapreza de Navegação
Rio de Sane.ro

de cilaei7o, com O prazo de 20 dias, (vos créilo-
res fui ftdle,keia da Em pre.n,1 de Na refr; ire
Rio d .,.! fusa iro e a tJ uO,u interessar vossa,
p re scimcio tia UM., re..lawamo de cre.i10
(pfe fcen Megaltales Gt Comp., na pirma
anixo

O Dr. João Rodrigues da Cesta, ,iuiz de
direito da Primeira Vara Contreercial desta,
cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que, por elle, citam-se os credo-
res da tallencia da Empreite de Nave-
gação Rio ,de Jaeeiro e a quem inte-
ressar posse, para sciencia do que se
acha em earterio do escrivão que esto es-
creve, á disposição dos mesmos, durante e
praz) de 21) dias, uru requerimento de recla-
mação de credito que fazem Magalteee
& Comp., do Estado da Bahia, por seus pro-
curadores nesta cidade Zenha Rance
& Comp., com pareceres do liquidet uno e
do fallido, no qual pedem para que sejam
elles incluidoi como privilegiades na dita,
fallencia pela quantia de 1:883.02,), corno
agentes da referida empreze no Estado da.
Bahia, conforme declaração e 1:cimentos
que acompanham o :ou requerimento, po-
dendo qualquer intereesado apresentar ae
impugnações e contestações que entender,
dentro do referido preze do 2.) dia s . sob
pena te, si. revelia, se proceder como Rh' de
direito, na forma do art. 87 e seus paragra-
phos, da lei n. 2.024 M 17 de dezembro de
19;0. E. peva constar, se passou o preseato
edital e mais does de igual teor, qui serão
' , ublicados e afixados na ferma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 27 de dezembro de 1910. Eu, An..
tonio de Souza Coelho. escrix rio interino,
escrevi. — João Rodrigues da (sia.	 (•

Julgain.'nto de embargos em Junta

Pelo presente faço publico que, pelo me-
rit.ssimi juiz Dr. João Rodsegues da Cos a,
foi designado o da 3 de janeiro vindouro,
á I hera da tarde, para ter togar, na eala
das audiedcias no Foram, á rua d s leva. idos
n. 152, a reunião dos Dra. ju.zes de direito
do cammercio, afim de, constituirias ene
jun'a, julgarem 03 embargos de nullidade o
flfringent,es da sentença que neeeu provi-

muito á appelle.ção interposta por ent mio
Joiquirn Bordallo Ve lio, lio Juizo da 1Pee-
t eis auto,de eseeução de senienc tque
Alreiso lieurique Teixeiea de Carvalho nievq



11b44:5• 	iíezia-Mira
•	

15t.ütto 6rPiciAt;

it Bordei° & Comp. Outrosim, são, pelo
presente, convoca tos Os Drs. juizes revi-
spre s. Rio de Janeiro,29 de dezembro de 191(.
—O eSeriVãO interino, Antonio de Sousa
cunha.

Pallencia de Sampaio, Oliveira dr Comp.
',De convocação dos credores da -fallencia de

•Sampaio, Oliveira &C imp., que foram es-
tabelecidas st rua Primeiro de Março, para,
se reunirem na sala das audiencias deste
juizo, no Forum, d rua dos Inv&id is

n. 152, no dia 30 de dezembro corrente. d
.• 1 hora da tarde, afin de dizerem sobre

o pedido de homologação de concordata
feito por Jose' Antunes Sampaio Gusmarns,
socio solidaria, que foi, da dita firma fali-i-
da, cujo parecer dos syndicos, junto aos au-

. tos, está ci disposição dos interessados, nz
fôrma abaixo

O Dr. João Roirigues da Costa, juiz de
direito da l a Vara Co:nmereial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vieem
que, por cite são co ivoca los os credo-

; les da falleneia de. Sampaio, Oliveira &
Comp, que foram estabelecidos á rua Pri-
meiro de Março, para se reunirem na sela

I das audiencias deste juizo, no Portos, á rua
dos Invalides n. 152, no dia 30 de dezembro
corrente, á 1 hora 'da tarde, afim de de-
liberarem sebre o pendo de horrio'oeaeo
de concordata que faz JoS4 Autua .s Sam-
paio Guimarães, soai() solidario, que fo', da

. dita firma falida, em cuja proposta, já
apoiada por credoras-e junta aos respecti-
vos autos da tallencia, propõe o dito fal i-
do pagar aos ere leres 1/2 % por saldo
de sons crentes, oito dias derois de ho-
mologada a euncordat e passado em julga-
do a respectiva sentença, est ando tembean
junto aos mesmos autos e á dispos'ção dos
interessados, o parecer do 3 syndicos definiti-
vos sobre a proposta offere tudo sob
pena de, á revelia, se proceder como for de
direito,. E, para constar, 83 passara 11 o pde-
sente edital e mais deus de igu al teor que

.serão publicados e affixados na ferina da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio d3 Janei-
ro, aos 17 de dezembro de 1910. Eu, :Anto-
nio de Souza Coelho, escrivão interino, o es-

- Joeto Rodrigues da Costa.

9"ulzo de Direito da Segunda
1FTara, Comraereia,1

kd citação dos credores de Ganganelli de
•Abreu Coutinho, para sciencia do pedido
• de hontologaçao de uma concordata preren-

tiva feito pelo mesmo e apresentarem as
+ rectansaçaes que ticerent a bem de seus

direitos e interesses e, bem assim. ficam con-
ii :vacados para se retintron na sala des a:4;

diencias deste juizo, 4 rua do h:validos
a. 152, no dia 30 de de.;em5ro prosimo,

id 1 hora da tarde, afim de a tdstirem
à leitura do referido pedida e do relato rio

• ¡los commissario3, sob pena de revelia, na
fdrnz a abaixo

. O Dr. Torqukto Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2 Vara do CommerciO do
Distrieto Federal, etc.: 	 •

Faz saber que por este juizo e ca,rtorio do
escrivão que este subscreve procesam-se os
autos de concordata em que é supplieante
tanganelli de Abreu Coutinho, nos qu aos foi
proferido o despacho do teor seguinte
Despacho—Publique-se por edital publicado
na imprensa o pedido de fl. 2; designo o
dia 30 de dezembro proxtmo futuro, á 1
hora 4a tarde, no Forum, para a assembléa
klos earedores. Nomeio commissarios os cm-
!dores Casemiro Pinto & Comp., Joaquim
peorgqs & Mala e Canino Mourao & Comp.
titio, 3)de nove:nbro de 1910.—T. Figueiredo.

Em virtude do que passou-se o presente
canal, pelo teor do qual citam-se os credo-
res de Ganganelli de Abreu Coutinho, para
sciencia do pedidn de homologaeã, de uma
concordata preventiva feito pele mesmo, no
qual propõe pagar-lhes 21 % por saldo de
seus credites, em (luar prestações, sendo
uma d 10 % quando passar em julgado a
se :tença que h mo!ogou a concordata e
outra de 11 e', 30 dias depois e apresen-
tarem as reclamações, que tiverem a bain
de seus direitos e inte.-esses, bem assim
ficam convocados para se reunirem na s ala
das aunei:teiú deste •juizo, á rua dos luva-
lidosm. 152, no dia 39 de dezembro prosimo.

1 hora da tarde, aliei de asistr -m á lei-
tura do referido pedido e do re.latorio dos
commisserios e diecutirem sobre ess-s docu-
mentos afim de eerem ou não approva los,
sob pena de, á revel 1, se proc3der (-orno
ftr de direito. E, pua constar, passaram-se
esta o outros, de igual teor, que serão pu-
biicados e affixad s. na forma da lei.' Dadó e
passado nesta cidade do Riu de Janeiro aos
30 de novembro 'de 1910. E eu. Jacintno
Teixeira Pinto, escrevente juramençado, no
im cedimento occasienal do esfria-Ap. o sub-
screvi.—Turquato &ptista de Figueiredo.

D: citação. com o pra:.-o de 10 eras, aos
teressadot na fallencia de Sebastião de
Castro & Comp., para sciencia de que as
conta; prest:das pelos li7uiciatario: Fry
Youle & Comp., se acham era c . rtorio, á
sua disposição, afim de serPm examinadas
e apresentarem as impugnaffles que enten-
derem, sob pe a de rev :lia, nz fôrma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a Vara Commercial do
District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio
pteressam-se os autos de prestação de con-
tas em que são suplicantes Fry Youle &
Comp., liquidatarios da fallencia de Sobas-
tiã.o de C istro &. Comp., nos qu aos foi pro-
ferido o despacho do teor seguinte: Despa-
cho—Intimem-se por edital publicado na im-
prensa os interessados para, no prazo de
dez dias, apresentarem as impugnações que
entenderam e os fallidos.pesoalmente, para
o mesmo fim e no mesmo prazo. Rio, 16 de
dezembre de 1910. - T. Pigueiredo. Em vir-
tuie do que passou-se o presente edital,
pelo teor do qual citam-se os intereieados
na falleneia de Sebastião de Castro & Comp.,
para sciencia de que as contas prestadas
pedes liquidatarios Fry Youle & Comp.. se
acham em cartorio, durante 10 dias, .á sua
disposição, afim do serem examinadas, e
apresentarem as impugnações que entende-
rem sob peat de, d. revelia, serem as mes-
mas cont ts julgadas boas. E para constar
passaram-se estae outros de igual teor que
serão publicados e aftlea.dos na fôrma da
lei. Dado e penado nesta Cidade do Rio de
Janeiro, aos 17 de dezembro de 1910. E eu,
Jacintho Teixeira Pinto, escrevente jura-
mentado, no impedimento Oceás i onal co es-
crivão, o subsxevi, — Torqu to Baptista de
Figueiredo.

Fallencia de Santiago Alvares Abuso

AVISO AOS citErmt-S

Escrivão, coronel 1),r'o

Aviso aos credores da fallencia de San-
tiago Alvarez Alonso que a assemblea ficou
adiada para o dia 10 de jane.ro de 1911, a
1 hora da tarde.

Rio .de Janeiro, 29 de dezembro de 1910.
—O escrivão, Dano Cunha.

autzo de Direito da Segunda
Vara Commereial

Pertencia de Maina, Irmãos & Comp.
• AVISO AOS CSMIORES	 .

De publicação de senti.nça que deglaroas
aberta a tallencia dos negociantes Maina,
Irmão & Comp. e a de seus socios pessoal
e -solidariamente responsaveis Antonio
Moina. D. Cleo'e M ina e Romeu Maina,

• est tbel ,cidos com commereio de fazenda, e
armarin l,o, á rua da Assemblda n. 89, na
na fdrma aba'xo

i

O 1)r. Tor inato Baptista de Figueiral°,
juiz de direito da Sezunde Vara do Co n-
mercio desta Capital Faierel,ate.:

Faz saber aos que o pre4en te edital vi-
rem que a raluerimento dos mesmos. devi-
damente instruido,e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta
a fallencia dos negociantes Vaina, Irrn'es
& comp., estabelecidos á rua da .Usembléa.
n. 81, por sentença deste ju zo, de 27 de
dezembro de 1910, ás 3 1/2 horas da tarde,
fixando o seu termo para os erfeitos legaos
de 16 de setembro de 1910. F i nomeado
syndice o credor J. Pinto do Vale, residente
á leia da Candelatia,ficando es credors de dita
firma faltida notitira.dos pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentar ao syn-
d leo a declaração do seus credites, acompa-
nha la dos respectivos titules; e, outros m.
ficam os referidos credores convo irados para
a primeira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 27 de janeiro
d-e 1910, a 1 hora da tarde, na sala das au-
diencias, no Forum desta eidale, á rua dos
Invalides n. 108; tudo nos termos dos arts.
17, 18, 89 e 82 e Seus paragraphes. da lei
n. 2.024 de 17 de dezembro do 1908. Dado
e passado nesta cid ele de Rio de Janeiro,
aos 28 de dezembro de 1910. Eu. Dano Tei-
xeira da Cunha, escrivão, o subscrevi. —

	

Torquato Baptista de Figueiredo.	 ('
1n11,

ill'uVzo de Direito da Terceira
Vara Commercial

D3 p , blicaç'o da (teci Traç 7o d2 fallen ia dos
negociantes .losd Pereira da Motta e Fer-
nando Pereira dos Santos,'so ios solidados
da fir a Motta & Fernando, es abe ecida
rua Goa alves Dias o, 16
O Dr. José Affonso Lamounier Junior,

juiz de direito da 3' Vara Commereial
Districto Federal etc.

Faz saber aos que o prernte edital virem
que, a requerimento e confissão da mesma
firma, devidamente instruido na forma da,
lei n. 2.024 de 17 de dezemb -o de 100, de-
res das respectivas diligencias, foi nos ter-
mos do art. 232 do decreto 737 de 25 de no.
vembro de 1850, por sentença, de hoje ao
meio dia deste juizo decretada a falleneia
dos referidos negociantes, fixando o seu
termo para os effeitos legaes de 9 de no-
vemble, proximo findo, ficando outrOsim
inteirados os credores para no prazo de 15
dias apresentarem aos syndicoa a decla-
ração de seus credites acompanhada dos
respectivos titias, ficando logo convocados
para a la aesemblea, que terá legar no dia
25 da janeiro, quarta-feir :, á 1 hora da
tarde, á rua dos Invalido: n. 108. Dado e
pas sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
28 de dezembro de 19.0. E eu João de Sonsa
Pinto Jun'or. subscrevi.—Josd Mons° La-
mounier Junior.

da. Decima, Primeira
Pretoria

De cit.retto com o prazo de 20 di 2s, ao rdo
Pedro Ribeiro Bonafina, na fdrma abaixo:
O Dr. Enfias Carrilho de Vasconcelles,

juiz de 11" Preteria, em exereicio, etc.:
Faz saber aos-que o presente edital virem

ou delle noticia tiverem que, tendo sido
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denunciado pelo Dr. promotor adjunto Pedro
Ribeiro Bonalina, como inourao nas penas
do art. 303 do Codigo Penal, e, não tendo
sido este encontrado para ser citado, afim
de assistir ao summarlo de culpa e mais
termos do processo, conforme certificou o
(dilatai de diligencia, ordenei que se passasse
o presente edital de citação, pelo qual cito
e chamo o referido réo ou seus interessados
para, no primeiro dia util, depois de findo o
prazo do 20 dias da publieasao deste, cem-
parecer neste juizo, á tua de São Christovão
n. 394, moderno, afim de assistir aos ter-
ra ai do processo, sob pena de revelia. E para
constar, mandei lavrar o presente para ser
alfixado no loisar do costume e publicado
polo Diario Officiai. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 27 de dezembro
de 1910. Eu, José Cyrilio Castex, escrivão, o
subscrevi.-- Endas Carrilho de Vasconcellos.

De citação, com o pra:o de 20 dias, ao rdo
Josd da Sdva Gaspar, na fdrma abaixo

O Dr. Enéas Carrilho de Vasconcellos,
juiz da 11° Pretoria, em exercido, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delia noticia tiverem que, tendo sido
denunciado pelo Dr. promotor . adjunto José
da Silva Gaspar, como incurso nas penas do
art. 303 do Coligo Penal, e, não tendo sido
elle encontrado para ser citado afim de
assistir ao summario de culpa e mais ters
mos do proce:so, conforme certificou o offi-
ciai da dilieencia, ordenei que se passasse o
presente o lital de citação, pelo qual cito e
chamo o referido rio oit seus interessados
paia, no primeiro dia util, depois de findo o
prazo do 20 dias da publicação deste, compa-
recer neste juizo, á rua de S. Christovão
n. 394 moderno, afim de assistir aos termos
do processo, sob pena de multa. E, para
constar, mandei lavrar o presente para ser
affixado no logar do costume e publicado
polo Diario Offlciai. Dado e passado nesta
cidade do Rio le Janeiro aos 27 de dezembro
de 1910 Eu, Jorlo Cyrillo Castox, o escrivão,
o escrevi— Endas eis-rilho de Vasconcel'os.

--
De eilaçgo, com, o pra:b de 20 dias, ab

rdo. Antonio da tal, vulgo sMeio-Iiilos, na
Iiirrna abaixo:

O Dr. Elidas Carrilho de Vasconcellos,
juiz da ll a Pretoria, em exercido, etc.:

Faço saber aos ame o presente edital vi-
rem ou dalle noticia tiverem que, tendo
sido denunciado pelo Dr. promotor-adjunto
Antonio de tal, vulgo aMeto-kilow, como in-
curso nas penas do art.303 do Codigo Penal,
%estando este réo forag.da para não ser cita-
do, a requerimento do Dr. promotor-adjun-
to foi pedida a sua citação por edital, orde-
nei que se passasse o presente, pelo qual
cito o chamo o referido leão ou seus interes-
sados para, no praza de 20 dias da publica-
ção deste, comparecer neste juizo, á rua de
S. Christovão n. 394 (malerno), afim de as-
sistir aos termos do processo, sob pena de
revelia. E, para constar, mandei lavrar o
presente para ser °afixado no legar do cos-
tume o publicado no Diario Official. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
26 de dezembro de 1910. Eu, José Cyrillo
Castex, escrivão, o subscrevi—Enées Carri-
lho de Vasconeellos.

'juizo da Decima Quinta
1Pretoria

De eiteatib ao rdo ausente Josd Francisco de
Oliveira, com o prazo de 20 dias

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 15°
Pretoria:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem que,
por parto da Justica Publica foi offerecida

e por este Juizo recebida uma denuncia con-
tra José Francisco de Oliveira, vulgo aAra-
aba», como incurso no artigo 303 do Codigo
Penal e, porque não tenha sido possivel cl-
tal-o pessoalmente, nem della haver noti-
cia, pelo presente o oito e chamo para com-
parecer neste Juizo, no dia 21 de janeiro
vindouro, ao meio-dia, afim de se ver pro-
acusar ejulgar, sob pena de revelia. As lia-
diencias deste Juizo teem iogas. ás quartas-
feiras e sa.bbadoe, ao meio-dia, no prodio et
Estrada de Santa Cruz na. 329 e 331. E para
que a noticia chegue ao conhecimento do dito
acusado, mandei passar o presente e outro
de igual teor para ser publicado e adiado
na farm da lei. Campo Grande, 27 de de-
zembro de 1910. Eu, Jorge Gonçalves de
Pinho, escrivão, o escrevi.—Araur da &Iva
Castro,

NOTICIÁRIO
Felioitações O Sr. Presidente da

Republica agradece as seguintes pessoas,
que lhe enviaram cumprimentos de boas
festas :

Dr. Manoel Cicero Peregrià da Silva,
monsenhor Joaquim Mamada da Silva Leite,
Nestor Nogueira de Macedo e senhora, F.
M. Edwards, Armando Barros, Catão J.
Moura Rosa e familia, Periandro Affonso
Silva, commandante e officiaes do 50 regi-
mento de infantaria, Dr. Manoel Nascimento
de Oliveira., jornal O Piranga, Herminio
Pinto, Romalo Hungaretti, Manoel Lopes,
Odorice. Augusto Meireles e senhora, Ra-
nulpho Cavalcanti, João Antonio Rodrigues
Mai uns e senhora, directoria do C+remio Lit-
terario da Bahia, Moraes Costa & Comp.,
patamal Banto Ribeiro C. Monteiro, da mil-
cialidade do 30 regimento de infantaria do
Exercito, general Menne. Barretto e officiacs
do quartel da 91 regala militar, marechal
Francisco Jos1 Cardoso Junior, director da
Recebedoria do District° Federal e seus au-
xiliares, Torquato & Comp., Caixa A. das
Guarda-freis da E. F. C. do Beazil, dire-
ctor, ofilciaes, secretario e mais funcaiona-
rios do Arseaal de Guerra tis Rio de Ja-
neiro. Aristarcho Ptesoa, Joaquim Ribtiro,
Ferreira de Mello, Samuel de Oliveira e
senhora, Manoel Netto Junior, Chrockatt de
Si, tenente-coronel James Andrew, almi-
rante inspector do Arsenal de Marinha e
seus auxiliares, Dr. Manoel Carneiro da
Cunha Lobato, Luiz Veisa Filho, Julio Gani'-
teci' e familia„ Boa.ventura Maggessie e se-
nh wa, almirante chefe do Estado Maior da
Armada e seus auxiliares, Catão da Camara
Pinto e senhora, Dr. João Pires Farinha e
familia, barão e baroneza de Parana,Dr.Vir-
guio de Mattos, João Wandenkolk C. Mi-
randa, Helena de Laura Lins, Modesta Lins,
capitão João Manoel de Araujo, Ernesto Pe-
droza e familia, Ricardo M. do Nascimento,
Citadino de Viveiros Costa e familia, Com-
panhia Brasileira do Electricidade Siemens-
Schukertrewerke, Hariberto Baptista Gon-
ealves, João Pereira de Oliveira e familia,
Dr. Publio de Mello e familia, Daniel Oli-
veira, Benedicto Fgydio de Campos,Ferreira
e Marques, Achilles Drosghic, Illysses Lobo
Vianna e familia, capitão Oscar A. Ferrão,
Adindo Caldeira Franca,Alfredo de Almeida,
Russell, Honorio dos Santos Pimenta' Filhou.
Dionysio Zilvechi,J.Luiz Affonso, José Garai -
Fialho e familia, Dr. Alfredo de Azevedo, ca
pitão do porto e auxiliares,R.Gaspar da Silva'
Ovidio Chagas Andrade, Dr. Carlos Vicente
de Carvalha e familia, Staliha Florence e
familia, Dr. André Cavalcanti, major da
Força Policial Peixoto e familia, Senador
Tavares de Lyra e senhora, Jacintho Bar-
bou, tenente Alfredo Lentos, Dr. João Ba-
ptista de uliveira Belo, Dr. Francisco Ta-

vares, coronel Rodoipho de Abreu, Senador
bale da Brazil, Senador Soverino Vietraa
R. Trindade, Club Caxeiral e Academia de
Comraercio de Pelotas, Dr. Isidoro de Cam-
pos, Carlos Leito Ribeiro, Juvenal Augusto
Ramos, familia Rios, Dr. Adindo Fragoso,
Dr. Rodrigues Peixoto, Pinheiro de Andra-
de, Amara,ntho Filho, Dr. Nogueira Acabe-
ly, Abreu Lima, &arqueira. Braga, Dr. Bar-
ros Barreto, Ca.rolino Silva, Dr. Augusto de,
Costa Silva e almirente Gavião.

Faouldaftz,. de Medicina cick
Rio de Janeiro.—Resultado dos
exames:

4* anno medico—Anatomia pathologica,
pathreogia medica e pathologia cirurgica.

Dia 21:
J031:10 do Mesquita, simplesmente, grão

5 na 2agráo 3 na 3' e grão 4 na l e; Rodrigo
Silva, simplesmente, grão 1 na I s o gaio 3
nas outras duas ; Francisco F. Mangia da
Cunha, plenamente, grão 8 na 2a, grão 6 na
le e simples inente,grao 5 na 3s; Diogo Simões
0. Filho, plenamente, grão 6 na aa, simples-
mente, grão 5, nas outras duas ; Adolpho
Ramires, plenamente, grão 8 na 2°, e sim- -
plesmete, grão 5 nas outras duas ; Joaquim
Corrêa Dias, simp'esménte, grão 1 na la o
gato 3 nas outras duas.

Faltou. um. .
Dia 22:
Mario de . Andrade Bastos, plenamente.

grão 6 na 2'; simplesmente, gráo 5 nas
outras duas ; José Custodio M. Lage, sim-
plesmente, grão 4, nas tres ; teta° 0. Fer-
reira, simplesmente, grão 4 na I s e gráo r*,
nas outras duas ; Aristides M. Cunha, sim-
plesmeate, grão 4 na 30; p:enamente, caio
rna 1°, anico que, fez ; José Francisco Pe-
reira de Viveiros,

	
dmpula.ess mente, grão 5 na

grão 3 nas outras
lia 23:
Antonio Olivé Leite, simples alente. grão

5, nas troe; Antenor das Cnagas Madeira,
simplesmente, grão 3 na 1° o grão -1 nas
outras duas ; Israel A, Soares Junier, sim-
plesmente, grão 4 na 3a, unica, que fez
Massilon S. de Albuquerque, simplesmente,
grão 1 na 2' e grão 3 na 3s, unicas que fai-
tavain ; D. Julita A. Estellita Lins, pena.
mente, grão 7 na 2°, e simplesmente, grão
4 nas outras duas ; Cicero M. Monteiro de
Barros, plenamente, grão 8 na 2°, grão 6 na

o simplesmente, grão 5 na 3°; Arnado
Cathond, simplesmente, irão 3 na S a, e grão
1 na I s. unicas que fez.

Dia 27:
Alb rto Vieira Lima, simplesmente, grão

1 na Pl.
Dous reprova:os na 3, um na 2s, um de-

sistiu da ie e um da 2°.
Faltaram á prova oral 14.

'Escola iNales teollaioa, — Resul-
tados dos exames de limitem offectuados foi

-o seguinte
Curso fundamental—l' cadeira do 2° anilo

(mecanica raciónal) approvados: com diz-
tinção, Allyrio Hugueney de Mattos grilo 10k
plenamente: &neste Lopes da Fonseca Costa.
grão '7; Alvaro Bernardas grão 7; e Mahar.
Henock dos Reis grão 7; 2' cadeira do20 ando
(Topographia) houve dons rep ovado.

Not t,-0 nome do alurnno Allyrio Hugue-
ney de Mattos por engrno não figurou na
chamada de hontem.

x te r nat o Nacional
dro II — Resultado dos exames cone
cluidos no dia 29 do cortam te

anno. Antonio Coelho Bittencourt, sim-
plesmente grão 4-em portuatiez e desenao; •

Ary do Noronha, plenamente grito 9, et
portugnez, simplesinao e grão 5 em d
senho e grão 4 em iat tu;
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. Aurelio Ribeiro do Nascimento, simples-
Mente grá.e 1 em desehho ;

.Demetrio Masson Jacques, sittipleimente
gráo 2 em portuguesa plenamente gráo 7 em
desenho ;

Carlos BenSamin da Siva Araujo, plena-
mente grilo 8 em portuguez, simplesmente
gr() 5 em latim e demite

Gestão de Almeida, simplesmente grilo 2
em portuguez, simplesmente grei; 1 em de-
Senho ;

Henedino Ferraz Kne-eitz Manai, plena-
mente, grilo 7 em portuguez, s'mplesmente
grilo 4 em latim, o grão 1 em deseahe ,

Henrique de Paula Camargo,. plenemente
grão 7 em portuguez e simplesmente grilo I
em desenho.

Houve seis reprovações em latim ; fal-
taram deus a latim e um a portuguez.

5° anuo. Adalberto Moreira Montenegro,
plenamente grão 7, 'em litteratura, me-
tanica a astronomia, simplesmente grilo 3;
em inglez ; Alfrelo Figneirede, plenamente,
grilo 9, em Iitteratura, e mecaniea e &etre-
nomia, simplesmente, grilo 4. em inglez ;
Alvaro Pereira Montinho, simplesmente,
grilo 2, em inglez Arthur Ferrreira So-
brinho, simplesmente, grilo 3; em inglez ;
Attalo Urura.hy Almada , si mplesmente, grão
4. em inglez ; Augusto Victor tio Espirito
Santo, plenemente, grã,e R; em lititeraturn.;
Carlos Manhães, simplesment e, grilo 4, em
4nglez ; Carlos Pe deado Stenvenson, pleno-
mente, grilo 8, em litteratura, grito 7, em
encanice o astrenomia simpleemente, grilo
5, em inglez ; Carlos Maximmeer de Figuei-
redo, distinção em litteratura,, eâenameate,
grilo 7, em mecanica e astronomia e fk.,rlez ;
Cirero Nobre Machado. simplesment grilo
3, em inglez ; Decio Ferre rate plenamente,
grilo 6, ele in glez ; Gaspar Tiburcio Ziese
de.Dliveira, distinção em inglez; plenamente
grilo 8, em littera-rira ; Olavo Pereira Jn-
nier,distinção em litteratura. mecanica as-
tronomia; Victor Meada ini, plenamente grilo
8, em litterattira, grilo 7, em mecanica e
astronomia ; Etulain Autran, plenamente
grilo 8, em inglez; Faltaram deus a inglez.

6° anno—Gustavo Augusto de Rezende,
approvado plenamente, grilo 7, em grego e
grilo 8 em physica e chi 'nica; lienr'qiie Mnss

'de Almeida, approvado: plenamente, grão 6.
'em grego, distincçã,n em physica o chimlca;
Luiz Jo+é Pereira Bastes, a.pprevado . plena-
mente, grilo 6, em physice, e chimica; Ma-
n el Infante Vieira, approvado: com distile,'
ca.() em physica e chimica o plenammte,
grão 7, em gre go; Palie Goulart, appro-
vado: plenamente. gre 8,em p .yeiee e chi-
mica e simplesmente, grilo 5 em grego; Re-
pha,e1 dos Santos Figueiredo Junior, appeo- •
vedo plenamente, grito 7, em phisica e
ehimica; Rnberto Cern °chiare, aperovade
plenamente, grilo 7, em physea e chi mica;
etepbane Vannier, approvado: com distin-
eção, em physica e chi mica e plenamente,
grilo 6,em grego; Silvio Wright, approvade
simplesmente, grão 3, em greeo e grilo 5,
em physica e chine l ca; Francisco J s dos
Santos Werneek, approvasio: simplesmente,
grilo 5, em grego e plenamente, grão 7, em
physica e chimica; Gyillierme J sé Jorge,
approvado plenamente. ertto 7, em grego e
greto 8, em physica e chimica; Al Lmir Ba-
glione Martins, approvado plenamente,
grilo 7, em grego e grilo 6, em neysiee e
ehimica; Caetano Gomes, approvado plena-
mente, grão 9, em phyeica e chimica;
Osevaldo Justo de Aguiar C Evalc Lati, apro-
vado: com distincção. em literatura, e ple-
namente, grilo 7, em lo

Houare duas reprovações ém grego Et fal-
tou Mn.

Tnternato Nacional ner -
nardo de VasQconcellos— Reset-
te.'d • (les emes da aluemos do 1° anuo
supplementar

Adolpho Rodrignes.Portngnez. (Esti neção
grão 10 ; francez, distinecãe grilo 10 ; ma-
teeinat:ea. dis meço grito [0; geogrephi
dis-ineçã,o grá,o 10; cl, mino, distinaile
grilo 10.

Waldemar Coelho da Silva — Mn,themee
tira. distincção grilo 10 ; geograptea. dis
tincção grilo 10; desenho. distincção grilo 10;
trancet, distincção grilo 10; portugeez, ple-
namente grão 9.	 -

Cantello da. Silva Trindede — France'',
distinoção grilo 10; de eneo, distincção g áo
10; portueuee, plenemente erá 9; votos-
phia, plenamente g, ,ão 9; mathemazico, ple-
namente grito 8.

Arshiinedes Botelho P res d t Castro —
Mathematiea, distinção gi zto 10 : te +neer,
distincçao g; ;to 10; geograellia, plenamente
grão e; (lesenho, piei encete grão 9; porta-
guez, plenemente	 ) 7.

Frei cisco Alexandre da Cot.a — Desenho,
dstincçSo g: á) 10; math -matiea. plena
mente grão ; portuga z. elonsdnente g ao
9. francez. p onemente grão 9; geographia,
plenamente grão 8.

Cautislieno da Silv Triuda.de — Desenho.
distincção grão 10; frairez, iimineção grão
10: e s gr Lphia, plenr..eente g.ão 9: mathe-
ieatiee, Moí-lamente grã )7; portugnez, p/e-
clemente grá i 7.

Jiira s ilyr Alvares da Fonseca — Gonu-x.-
01a, di-rincção gra) 10; francez d:stereçao
geio 10; in ahem dica, plen mente. g á) 9;
deeerei n, plenomeate grito 8; poteug.iez.
pienemeate grão 8.	 •

Hoch ' Pitceerio — Fr oncez, dl eincção
grilo 10; mathematica, pl .!nainetite gele 9:
ge grephia, p/ :riam 'ate grãi 9. peei uguez,
plenam 'inc grá 7; deseehe, simplesmeete
gra 5.

Carlos Sas:Mini de Men ionça — Mine-
matica, p i enemente grão 9 francez. plena-
mente grá ) 9; pertugue,z, plenainent ) g áo

geogrephia, plena nente grito 7 , dese-
nho, olonamehie grão 7.

Nelson Pu t charto — Francis, distincção
grão 10; portuguez, plenamente grá , ;
geegranhia, pleeamente g án 7 ; deseeho,
plen drie +te grão 7 ; mat iemetica, plena-
Int nte grã

Olynth)M id fira do: Sentas — Mathema-,
tica, distinçáo grão 10 : franco'., distincçto
grão 10; geographia, plenawnte grão 9;
desenhe, plenamente grito 6 ; portug tez.
simplesmente grão 4.

eiLp ileãe Carlos Moerão — Francos, ple-
namente g áo 9; genesph a. plen•Lmenie
grá ) 8: desenho, rlenamente grão 7: mathe-
matica, plon unente ga.11:3 6; port
plenamente geio 6. .

Niso Viana Montezuma—ravez, plena-
mente, grão 0: desenho. plenamente, grão
8 ; mathematica, plenamente. grau 7; gen-
grapnia, plenamente, grão 7 ; pertaguez,
simplesmente, grão 5.	 e

Arthur.da Motte Pereira—Francee, plen
mente, grão O ; geographia, plena ne de,
grão 9; desenho p.enamente, gráo 7; ma-
thematine, plenamente, grão 6; portuguez,
simplesmente, grão 3.

Rehens dos Rei: Teixeira—Portu gnez, ple-
namente, grá i 7; f an:ez. plenamente, grilo

- gergraphia, plenamente, grão 7: ma-
-Ciem:dica, plenamente, grilo 6; desenho,
plenamente. grão 6.

Francisco Gonçalves de Agniar—Matheme-
tice. plenamente, grão 9; geographia. ple-
namente Reão 8 : desenho. plenamente. grilo
6 ; francez. pieis emente, grá .1 6 ; portuguez,
simplesmente, gr:o 3.

1 eupe ldo Dias da Coita Junier—Francez,
plenamente, grão 9; mathematica, plena-

mente, grilo 8; portuguez, pleaamente,
grão 6; deeeho, simplesmente, grão 5; geo-
graphia, simp esmente, grilo 4.

Cari os Lesse, de VtISCOJeellos—Francez, ple-
namente, grilo ; geographia, pleeamente,
grãe 7; mathematica, simplesmente, grão
5 ; portuguez.- si nplestnente, grão 5 ; de-
senho, simplesmente, grão 5.

Franci sco Rab llo — Methematica,
plona.mente. grão (e: geographia, plenamente,
grão 7, francos,'plenamente

1
 grão • de-

eenho. simplesmente, grão 5; porteguez,
simplesmente, ge áo 3. 	 • ,

Antenor dos R is Teixeira—Geographia,
plenamente, grilo; ; desenho, plenamente,
grão 6; portuguez, simplesmente. grito 5;
francéz, simplesmente, grão 5; znathema-
tic simpl smente. grão 2.

Francise Fravo:o Filho— Mathematlea,
plenamente, gelo 6 ; desenho, plenamente,
eráo 6 ; geographia, simplesmente, g áo 5;
,reneez, simplesmente, grão 5; portuguez,
simplesmente, grso 3

Oecar Penne Fontenelle—Francez, plena-
me ;te, grilo O; geographia, pl memento,
grito 6; ma.themati : h. simplesmente, grilo 5;
desenho. si nple: 'lente, grilo 5 ; portugnez,
i m)1 a In en te , gel 3.

Weacesláo Lima da Fonseca — Fr tncez,
plenemente, veio 6; o gr telim plena-

gráo G : desuni-) r, simplesmente,•
grão 5; portugetz, simelesmente, geio 4;
ainehematica. simelesmente. grau 4.

José A ignsto Laraoje—De;enho, plena-
mente grão 7 ; eiathematiea. implesment..,
grilo 5 ; geograeh ia. simpl smsute. gr tu 5;
frencez, simeleem eite, grelo e; porLueuez,
si noleemeet e gr to 1.

J i iJ r:os M n rma 13 ete •ete — Deeen'to,
pl mtm 341t3 ri ao 6; fran :ez. si »pias mie ice
grilo 5. geo,ereoloa. simplesmente grilo 5;
inathematica, simpiesinente grilo 3; .portit-
enez, s inplesmente grá )3.

Cuim) Alheie o d Ssairiro Sente — Fran-
cez, nine Lineut + grão 7; mathernatc L, sim-
pl oinent + grá,l) 5; go_-graphia, s,mplesmente
g to 3; deseeh o, s. m pie emento grile 3; por-
tugaez, simplesmente grito 3

ealSois Alberto do Espirito Santo — Fran-
cez, plenamente gelo 6; mathematica, sim-
p1 'emente grão 5; desenho, eimelesmente,
gr io 4; geogranhia, simplesmente grão 3;
portuguez. simplesmente gse.) 3.

Lahyee Cantinho do Moraes — Desenho,
plenaineate grão 6; geographia, simples-
mente grilo 5; mane:met ca, simplesmente
grá ) 4; francezesimplesmente grilo 3; por-
tuguez. simplesmente grão 1.

Alise° Sedes Pisa — De.seehe plena-
mente grito 7. mathemethica, simplesmente
ereto 5; francez simplesmeeto grão 3; geo-
graphia, simplesmente grão 2, portuguez,
Nim qes mente grão 1.

Nua, Sal :anea, d. i L ssio — G 30g1'aphi le •
elename :te grão 6; desenho, s mel :simonte
g, á, 5; franJuz. si nolo-mont 3 grilo 1; por-
tu Zi10, simplsinenle geio 1.

Reyn Lido Loureiro Cintra —Frenc , z, pie-
neinente grão 8; ge)graptila. isimplumouto
•grilo 5; mathernatica. si inples.nente grilo 3;
desenho, simple-meete grão 1; 'portuguez,
simplesmeete grilo 1.

Francisco Vilmer — Portneuez, simples-
mente grão 4; franeez. simpleemente geio
4: geegrephie, simplesmente grão 2; 6C3e-
1111 simel 'emente grilo 2; matheme.tica
simpleimente gra° 1

Robe. t ) Mertin 3 Pinheiro :— De:enho, si m-
pleement) gr ,o 5; france4, simples nente
grilo 4, geogreehia. simplesmente grilo 2;
portuguez, s mplesmentegráo 1; matherne-
tiea, simplesmente grão 1.

idherbal de Souza Bastos — Geagraphia,
plenamente gr io 8: desenho, plenamente
gráo 6; fraecon, simplesmeute grito 3; por-
mugem simples neatd grilo 1.

PM110 Gema° Fuetenelle — Geographia,

•
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simplesmente grão 5; francez, simalesmente
gr:10 5; desenho. gime/esmerile gráo 2; por-
tugnez. simplesmente gráo I.

Osavaldo Lop Francez, simplesmente
gráo 3; ge )graphia. simplesrnenti gráo 2;
desenho, simplesmente grão 2; portuguez,
simple.stnente grito 1.

Tras deixaram de fazer exame de mIthe-
matica.

--
C011~19 Militar-	 Realiz trn

sabbado 3. do corrente, á4 10 horas da ma-
nhã, os seguintes avimos:

2° annO-Francez-(ii ltima. chamtda) alu-
irmos ris. 460, 531, 585, 591, 597, 728 e 887.

2 , anni-Inglez- taiinn s ni. 20). 209,
236, 248, 273, 275, 200, 293 300. 310, 343,
35o. :153, 357, :=63, 3e9. 370, '384. 3-9 e 343.

30 anno-Geograpina-alumnos ns. 4-37,
458, 464, 470, 483, 517, 584, 708, 80.?, 807,
814, 816, 820, 825, 843, 845, 848 e 849, (111-
tima chamada).

4° anun-Cno ographia - alnmnos ns. 2,
6. 134. 143, 215, 254. 258, 265. 287, 391, 360,
367. 397 e 421.

50 anno-1 0 sacçk-altimnos ns. 63. 231,
252, 398, 303, 489, 541, 619, v31, 639, 634 e
663.

5' anno-llgebra - alumnos ns. 203, 204,
28. 214.217, 229, 230 e 707:

Observações-O ponto das sciene'as phy-
sicas e naturaes será dado ás 8 horas da
manhã, na secretaria.

São convidados a comparecer cum ur-
g avia, á secretaria deste estabelecimento,
uS responsaveis pelos seauintes aluamos nu-
meras 63, 21. 469, 471, 531. 584, 577 e 811.

Deverão comparecer em urgencia,á serre-
cret ,tria do Collegio, os alumnos ns. 57, 261,
573o 690.

Inwadorio. do Th esouro Na-
cional-Na primeira pagadoria t agam-se
hoje as seguinte; folhas: (ultimo dia util)
C le:e do Estado e seu gabinete. subsidio dos
Senadores e Deputados, Secretarias d) Se-
nado o C trilara.

--
Correio -	 rapartigo expedirá

m ;lis pelos seguintes palmitos:
!iole:
Pdlo Lagitni /Iara Victoria, C travella°,

B ihia, Aracajd, Penada e Villa Nova, roce.
bonde impre;sos atá ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo até. ás 7.

Pelo Corfe Castle, para TenoriTe e Havre,
•reóebcnti,) impressos até ás 9 horas da ma-
nhã e camas para o em er'or ata ás 10.

Pelo Cliflon, para tzant)s, recebendo im-
pre:sos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2 e ditas com porto du-
plo até ás 8.

Amanhã:
Pelo Olinda. 'para Vict ria e mais portos

do norte, recebendo impressos ata ás 6 luras
da manhã., cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas. com porte dup!o até ás 7 e abjectos
para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Pelo /tapuca, para Sintas e mais nados do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas p tra o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e objectas
para registrar ata ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Rabsburg, para Erropa (via Lisboa).
recebendo Impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o exterior até á 1 da
tardo e abjectos para registrar até ás 11 da
manhã.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos

dias, das 8 horas da manhã tis 5 da tarde
até á vespera da; partida dos paquetes que'
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Com pagai o Messageries Niari ti mes, e entrega
tam bem noa mesmos dias, das 10 da manhY
ás 2 da tarde.

....
Salina Caga dmi, Inisorioordlob

- O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos flospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Caseadura foi, no dia 27
de dezembro, o seguinte

Naeiosines Egrangs; Total
Existiam 	  1.035	 581	 1.616
Entraram. 	 -	 31	 19	 50
Salliram 	 	 17	 18	 35
Fallecorara 	 	 II	 4	 15
Existem. 	  1.038	 578	 1.616

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, na mesmo dia. de
840 consulcantes, para os quaas se aviaram
867 receitas.

Fizeram-se 37 extractídes de dentes e 7;
pequenas operações.

.No dia 28:
Racione-tos Estrangs. rolai

Existiam. 	  1..038	 578	 1.610
Entraram 	 ..	 41	 17	 58
Sahiram  •	 11	 15	 20
Falleeeram	 	 11	 7	 IE
Existem 	  1.057	 573	 1.036

O movimento da Sala do Banco o dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de
1.060 consultantes, para os quaes se aviaram
1.071 receitas.

Fizeram-se quatro extracOes de doutas,
duas obturaç5es e 174 permenas operaçõot

ifiFtez•lo da, Agricultura, Industria e Cominorolo - Directoria de Meteorologia e Astronomia
Observaaorto Nacional*- Boletim Meteurciugico - Dia 27 ue dezembro de 19(0.
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Veloct-
dada Direcção Quanti-

dado Nuvens

753.5
753 . 4
753.0
r2.9
753 2
753 . 7
754.0
754.1
754.3
754.6
754.2
7t.4.1
753.4
71'2.6
752.0
751.8
751.5
151 9
752.1
'753.0
753.0
758.3

752.7

24.8
24.4
24.4
24.4
24.8
24.3
26.0
26.8
27.8
28.5
28.6
29.7
3(1.9
31.2
30.6
30.9
31.9
27.7
27.4
27.3
27.2
27.2
26.5
26.1

5.0
4.8
6.8
9.1
6.8

10.0
8.0
9.0

11.1
6.6
9.1

11.1
7.4
7.8
4.3
1.9
7.0
4.5
2.2
2.0
2.3
2.0
3.0

o

7

8
9

9
8

10
9

10

5

1 a. m 	
2 a. m 	
3 a. m 	
4 a. m 	
5 a. m..
6 a. m 	
7 a. m 	
8 a. rn 	
9 a. m 	

10 a m 	
11 a. m 	

1/2 dias 	
1 p. 	
2 p. m 	
3 p. m 	
4 p. m 	
5 p m 	
6 p.	 	
7 p m 	
8 p m-
9 p. m 	

10 p. m 	
11 p. m 	

1/2 noite 	

WNW
WNW
WNW
WI W
W ,i‘Nr
WNW
N W
NW
N W
WN W
WNW
N

w •

NNI

SSE
SSE
ENE
ES8
SSE
WNW
N W

CK. KN

C. CK. KN

CK. KS, KN

CK. ,KS. KN
CK. K. KN

CK. K. KN
CK. K. KN

(K. K. KN
C. k. KN

Kevoelro tenu0
• •

11è

*71

62
69
61
61
54
56
54
49
foi
46
43
49
52
44
44
60
69
60
59
59
63
65

CK. ' SK

8

16.5
15.0
14.0
13.4
14.1
)4.1
13.4
14.6
15.0
14.1
15.6
14.4
14.5
16.8
17.2
14.9
15.6
16.7
16.3
16.3
16.0
16.0
16.0
16.3

Médias.... 753.14 27.50 1 15.28 56.7 6.2 1.8

Temperatura: maxima, 32.1 á 1.10 p. m. ; ininima, 23.7 ás 5.45 a m. Evaporação em 24 horas: 4.6. Ozona: 7 h. m., I g
7h. n., 3. Chuva cahida: 7 h.m. 1.33; 7h, a. 0.00. Total em 24 horas. 1.33. Horas de insalação; 4hs. 50 m.
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MARCAS REGISTRADAS

N. ,-22

A marca acima collade é representada per
um circulo formado por cinco linhas sobre
fundo branco, das quaes a intermediaria é
ponteada. No centro (lave c:reulo veem-se
deus .FF, maisculos, seguidos e escristeg
com tinta encarnada. A epli cação—A firma
Herman Lundgren, estabelecida com fabreca
de polvora. em Pontesiuha do municipio do
Cabo o com escriptorio de ComrnissiSes nesta
cidade, á rua do Commercio n. 6, adoptou a
presente marca para assignala.r uma quali-
dade de relvr t de seu fabrico e oommercio,
toodondo usai-a sem dependencia de rróree
tamanho, typ:s e disp sições de côres.
Viam-se em seguida duas estampilhas, uma
federal de 300 reis e a outra do Estado de
400 reis, legalmente inutilizadas c eu a data
e assignetura que se rematem': Recife, 23 de
novembro de 1910. — Herman Lundgren.

Certifico que a presente Marca foi apre.
sentada nesta secretaria ás 11 horas do dia
de hoje. Seer daria da Junta Commercial do
Recife, 23 de novembro de 1910.— O secre-
tario, J. J. Moraes.

Registrada nesta secretaria, sob n. 722,
em virtude do despacho da Janta Commer-
cia/ em sessão de heie. Pagou no prime'ro
exemplar a quantia de 6;000 de sello federal
e 8$ de solto estadoal, tudo em estamenhas.
Secretaria da Junta Cemmer&al do Recife,
24 de novembro de 1910-0 secretario, .T.
Moraes. (Vbese ao lado o sello grande da
Junta Commercial.)

•
N. 723

A marca acima é constitnida por um cir-
culo formach por cinco linhas sobre fundo
branco, das quees a terceira é ponteada. No
centro deste circulo veem-se troe «FFFs mai-
usculos unidos e e criptos com tinta encar-
nada. Applicação—A firma Herman Lua-
dgren. estabelecida e0M fibrice de pol-
vora em Pontesinha, tio municipio do Cabo
deste Estado, "e com escriptorro de commis-

e sões, á rua do Commerão n. 6, desta cidade,
adoptou a -presente marca para assignalar
uma qualidade de polvora de seu fabrico e
com mercio, podendo usai-a 83M dependeu-
cia do côres, tamanho, typos e disposições
de cbres. Viam-se em seguida duas estam-
pilhas, uma federal de 300 reis e a outra
estadoal de 400 reis, localmente inutilizadas
com a data e assiznatura, que se seguem:
Recife. 23 de novembro de 1910. —ifernian
Lundgren.

Certifico que a presente merca foi apre-
sentada nesta secretaria á:3 11 ho.•as do
dia de hoje. Secretaria da Junta corn-
moreia]. do Recife, 23 d 3 novembro de 1910.
—O secretario, J. .1. Mbraes.

Registrada nesta secretaria sob n. 723,
em virtude do despacho da Junta Cometer-
dal em sessão de hoje. Pagou no prim Aro
exemplar a quantia de 6$f00 de sello federal
e 8$ de selo estadeai. tudo em estampilhas.
Secretaria da Junta Commercial do Recife,
24 de novembro de 1910.—Osecretari 3, J. J.
Moraes. (Via-se ao lido o sello grande da
Junta Cominercial.)

" N. .74

A marca acima coitada é representada
por um circulo formado por uma fita. bem
-viva de tinta preta sobre fundo brinco. No
interior do circulo e escriptas com tinta
"vétle leern-se as palavras «Pernambuco
Powder Factoryes, separando a primeira
destas palavras da terceira. dons pontos o
eeede entre os mesmos pontos Ires «XXX*

_seguidos. Applicaçãu—A firma Herman Lua-

dgren, estabelecida com fabrica de polvora
em Pontesinha, do munloipio do Cabo deste
Estado,. e com escriptorio de commiseões, á
rua do Commereio n. 6, desta ci lede, ado-
ptou a presente marca p ira assignalar uma
qualidade de polvera de sou fabrico e com-
mercio, po lendo usai-a-sem áependencia de
côres, tamanho, typos o d aposição de
côres. Viam-se em sentida duas estam-
pilhas, uma feder ti de 300 reis e a outra os-
tadoal de 400 réis, legalmente inutilizadas
com a data e assiguatura que se seguem
Re iits. 23 de novembro de 1910.— Berman
Lundgren.

Cisrtitico que a presente marca foi apre-
senta la nesta secretaria ás 11 horas do dia
de hoje. S.creta,ria da Junta Comrnercial
do Recife, 23 de novembro de 1910.— O se-
cretario. J. J. Moraes.

. Registrada nesta socretaria sob a. 724 em
virtul i do despacho da Junta, Commereial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exem-
plar a quantia de 6000 de -sello federal e
8$ de seno estadeai em estampilhas. Secre-
taria da Junta Commercial do Recife, 24 de
novembro de 1910.— O secretario, J. J.
Moraes. (Via-se ao lado o . seno grande da
Junta 0,rminercial.)

A marca acima representa uma figura
oval regular sobre fundo encanado tendo
na parte superior e em troa ordens os dizeres
(Pensam tma Powdor Factory—Proprietario
Herrn. Lundgren» na Média duas estrellas
sendo uma em c ida lado e na inferior as
palavras (Marca Registrada». No centro
desta figura oval vê-se um desenho sobre
fundo verde, tendo no seu centro um losan-
go sobre e fundo branco. No interior deste
losango estão dous circul . 8 concentricos,ten-
do no centro do primeiro, na parte superior
os vocibulas «Superior Polvorar e na Infe-
rior a palavra eElephante», separando estas
expres:59s aos lados dous grupes do tres e -
trellas e no centro do segundo um elepbante.
Abaixo dos-dons circu!os o na pa:tr inferior
do losango veem-so troa .FFFis mairisculos e
seguidos.-ApplicaçÃo—Herrnan Luaderen,com
escriptorio de co.nmiss-óes nesta cida,de,S, rua
dó Commercio n. 6 e c im fabrica de polvora
em Pontesinha, d munici pio do Cabo deste
Estado, adoptou a presente marca para as-
signalar tuna qualidade de po:vora de seu
fabrico e comme mio, podendo usal-a sem
dependencia de ciree, t imanto, typos o dis-
posiç5á de dores. Viam-se em seeuida duas
estainp.lhas, uma te Us‘rat de 3Y) réis e a ou-
tra do Eserde de 4)0 reis, lega.mente inuti-
lizadas com a data e assignatura, que se se-
guem: Recife. 23 de novembro de 1910. —
_Herman Luntigr.m

Certifico que a pr:se .t,3 marca foi apre.
sentada nesta secretaria ás 11 horas do dia
de hoje. Sec lotaria da Jtrita commercial do
Recife, 23 ue novembro de 1910.— O 83.1re-
terio, J. J. Moraes.

Registrada nesta secretaria sob n. 725
em vrrtu te de despacho di Junta Commer-
ciai em sessão de nojo. Paeou no primei-
ro exemplar a quantia de 6$001 de seno fede-
ral e 8 .,$ de seita estado il, tudo em estam-
pilhas. Secretaria da Junta Cornmereial do
Recife, 24 de novembro do i.10.— O sacra-
tlrio, J. .7. Moram. (Via-se ao ladoo seno
grande da Junta Comtnercial.)

N.O

A presente marca é constituida por um
chrorno lith-wraphado sobr rindo verde,
contendi) d ris rectanÁltlos. No rectangulo
da esquerda vè-se no seu centro' e sobro
fan lu branco a ua ellipee regular tendo no

seu interior escriptos sobre fundo verde troa
xF F F» maiuscules e unidos. No lado direito
desta ellipse lê se a palavra «Superior» e no
lado esquerdo a palavra «Qualidade» separa-
das uma da oura. . por duas estreitas. No re,.
etangulo da dir da sobre fundo branco e tres
em ordens voem-se escriptos os dizeres «Per-
nambuco Powder Factory, Proprietario-Her-
manLundgren». Abaixo destes dizeres e eras
mime mi-circulo de arcos concentribos acham-
se escritas as palavras ePolvora Elephantes
tendo antes e depois destas mesmas pala-
vras tres estreitas. No centro desta semi-
circumfer encia encontra-se um triangule so-
bre fundo branco, tendo no seu interior a
figura de um elephante desenhada com tia.
ta verde e na base o seguinte: e Marca Regia-
traia'. Apelicaçã,o—A firma He..man Lun-
dgren, estabelecida nesta cidade com escri.
ptorio de commiss5es, á rua do Commeri•io
n. 6, e com fabrica de polvora em Ponte-
sinha, do municipio do Cabo deste Estado,
adoptou a presente marca para asignalar
uma qualidade de polvora do seu fabri-
co e commercio, podendo usai-a sem depen-
dencia de côres, tamanho, typos e disposi-
Ora de córes. Viam-se em seguida duas
estampilhas, uma federal de 300 reis e a
outra do Estado de 4 O réis, legalmente inuti-
lizadas com a data o a assignatura que se
sezriem: Recife. 23 de novern i rro de 1910.
— Herman Lundgren.

Certifico que a preso de marca fri apre-
sentada ne ta secretaria ás 11 horas do dia
de hoje. Secretaria da Junta Commercial
do Recife, 23 de novembro de 1910. — J. .7.
Moraes.

Registrada nesta secretaria sob n. 726
em virtude de despacho da Junta Commer.
ciai em sessão de hontern. Pagou no primei-
ro exemplar a quantia de 6$60) de solto fe-
deral e 8$ de seno do Estado, tudo em es-
tampilhas.

Secretaria da Junta Commercial do Re-
cife, e5 de novembro de 1910. — O secre-
tario, J. J. Moraes. (Via-se ao lido o s-1.1c
grande da Junta Commercial.)

N.17--*7

A marca acima coitada é constiteida por
um ovoide sobre fundo verde, tendo na
parto superior e em trá ordens as expre Seles
«Pernambuco Powder Factory. Proprietarlo,
Herman Luudgren» na média duas estrellas,
sendo uma era cada lado, o na infer or
as palavras «Merca Registrada». No centro
deste ovoide vê-se um desenho, tendo nt
seu inter:or um losango, sobre fundo branco.
Na parte interna deste 1 mango estão dous
circulas con ie at ri -oetendo ao centro do 'pri-
melro, n pare superior, os çlous -vocabu los
«superior pAvoras e na inferior a palavra
*Etspitant » se dard.ndo estas ex ress6es aos
ia 04 um]. e-trella e no centro do segundo
um elephartte. Appl cação—Herman Lun-
dgren, com secriptorio de commis• is nesta
cidade á rua do Commercio n. 6 o com fa-
brica, de polvora em Pontesinha do muni-
cipio do Cabo. deste Estado, adoptou a pre-
sente marca para assinalar uma quelLiado
de polvo a de seu tabric ) e commericio, po-
dendo usai-a sem dependencia do côres, ta-
manho, typos e dispesic5 os de côres. Viam-
se em seguida duas e4tampilhas, um federal
de 300 reis e a outra est ideei de 400 reis.
legalmente Mutila idas com a da a o asse.
gnatura. que si seguem: Recife, 23 de no-
vem b: o de 19k0. —Herman Lundgren.

Cerdlico que a presente marca foi apre-
sentada neete secretaria, ás 11 h-iras do dia
de hoje.-0 secretario, .1. J. Moraes.

Registrada nesta secretaria, sob n. 727,
em sertude de despacho da Junta Comrner-
meneai em sessão de hontem. Pagou no
primeiro exemplar a. quantia 6$"00 de solto
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federal e 8e, do sello do Estado, tudo em es.
tampilhas. Secretaria da Junta Commercial
do Recife, 25 de novembro de 1910.— O se-
cretario, J. J. Moraes. (Via ..-:e ao lado o
selldsranle da Juuta Commercial.)

N. ":253

A marca acima coitada é representada por
um chis inc Ii thograpbado sobre fundo verde,
contendo dous rectangulos. No rectangulo
da esquerda vê-se no sou centro e sobre
fundo branco uma ellipse regular, tendo 11G
seu interior escriptes sobre fundo verde
deus CF* malusculos e unidos. No lado di-
reito desta ellipse lê-se a palavra (Superior»
e no lado esquerdo a palavra «Qualidade', se-
paradas uma da outra por duas estrel as.
No rectangulo da diretia sobre fendo branco
o em tres ordens veern-se escriptos os dize-
res aPernambuco Powder Factory-Proprie-
tario Herm. Lundgren».— Abaixo desses di-
zeres e em um semi-circulo do arcos coa-
centricos acham-se as palavras aPelvora
Elephante», tendo antes e depois destas mes-
mas palavras tres estreitas. No centro desta
semi-circumferencia encontra-se um trian-
gulo sobre fundo branco, tendo no seu inte-
rior a figura de um elepha.nte, desenhada
com tinta verde e na base o seguinte «Marca
Registradas. Applicação —A firma Herman
Lundgren, estabelecida com escriptorio de
commisgies nesta cidade, á rua do Cominar-
cio n. 6, e com fabrica de polvora em Pon-
tesinha no municipio do Cabo, dente Estado,
adoptou a presente marca para assignalar
uma qualidade de polvora de seu fabrico e
commercio podendo usai-a sem dependencia
de ares, tamanhos, typos e disposições do
ares. Viam-se em seguida duas estampi-
lhas, uma federal de 300 rdis e a outra esta-.
doai de 400 reis, legalmente inutilizadas
com a data e assignatura que se seguem:
Recife, 23 do novembro de 1910. —Herman
Lundgrern. Certifico que a presente marca
foi apresentada nesta secretaria ás 11 horas
do dia de hoje. Secretaria da Junta Cora-
marcial do Recife, 23 de novembro do 1910.
—O secretario, .7. J. Moraes.

Registrada nesta secretavia sob n. 728, em
virtude de despacho da Junta Commercial,
em sessão de hontem. Pagou no primeiro
exemplar a quantia de 6:e300 de sello federal
e 8$ do solto do Estado, tudo em estampi-
lhas. Secretaria da Junta Commercial do Re-
cife, 25 de novembro de 1910,-0 secretario,
.T. J. Moraes. (Via-se ao lado o sello grande
da Junta Commercial).

N. »W0

A marca acima collada e repre;entada por
uma figura oval regular, tendo no alto o
vocabulo «Superior» e em baixo as palavras
ePernambuco Powder Factory», separando
estes dizeres de ambos o; lados um estreita.
Dentro desta figura oval encontra-se uma
outra tambom oval regular, sobra fundo
verde, tendo no. seu centro sobre fundo
branco um losango. No interior deste lo-
sango acham-se deus eirados concentricos,
tendo no centro do primeiro, na parte supe-
rior, a palavra (Polvora» e na parte lufe-
ror tres eFFF» maiusculos, seguidos e sépia-
rados por pontos. Estas expressões acham-se
separadas d.e ambos os lados por dous gru.
pos de quatro estrellas. No centro do se-
gundo circulo vê-so um elephante, tsndo
logo abaixo e em duas ordens os dizeres
«Marca Registrada». Applicação.— Herman
Lundgren, com escriptoris de commiss5e,s
nesta cidade, á rua do Commercio ti. 6,
e com fabrica de polvora em Pontesinha, do
municipio do Caba deste Estado, adoptou a
presente marca para assignalar uma quali-
:dado do polvora de seu fabrico e coimar-

a

ci podendo usai-a sem depfralencia, de
ares, tamanho, typos e eisposiçees do ares.
,Viam-se ore seguida duas estampilhas. uma
federal de 300 reis e outra estadeai de 400
reis, ambas devidamente inutilizadas com a
data e assigmettra que se seettem:Re.ifie, 23
de novembro de 1910.— Herman LundOen.

Certifico que a presente merca foi apre-
sentada nesta secretaria Se 11 horas de dia
de hoje. Secretaria da Junta Commercial do
.Recife, 23 de novembro de 1910.— O secre-
tario, .7. -J. Moraes.

Registrada nesta secretaria sob n. 729
cio virtude de despacho da Junta Cominar-
eia! em sessesa de hontem. Pagou no pri-
meiro exemplar a quantia de 6$600 de sello
federal e 8$ de solto estadoal, tudo em es-
tampilhas. Secretaria da Junta Cornmer-
eial do Recife, 25 de novembro de 1910.—
O secretario, J. J. Moraes. (Via-se ao lado
o grande solto da Junta Cornmercial.)

—
N. 048

Certifico que .por despacho da Junta em
sessão de hoje fo i depositada a marca «Folha
de trevo», registrada na Junta Cornmercial
do Parana, em 9 do corrente, sob n.948, por
Theophilo Coutinho & Comp., para distin-
guir armarinho, ferragens, tintas, fazendas
e moda de seu commorcio, com um exem-
plar da Republica, de 19 deste mez, em que
sahiu publicada.

Secretaria da Junta Comnaereial da Cap.
tal Federal. 29 de dezembro de 1910. —Ho-
norio de Campos. 1° official. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta. Estavam duas estampilhas
no valor de 1$100, inutilizadas.)

—
N. 0.083

Costa Pereira, Mala, & Comp., estabele-
cidos nesta praça com commercio e fabrica
do oleos e sabes, ás ruas do Rosario n. 65
e S. Cbristovão n I. 650 e C52, apre;entam a
esta Junta a marca acima, consistente em
um rotulo branco, tendo no centro um oval,
onde se vê a figura de um dragão, acom-
panhado inferiormente das palavras «Marca
Registrada». A referida marca é usada
pelos supplicantes no sabão de seu fabrico
pertencente á classe 14. variando em ares
e dimensões, afim do garantir a sua pro-
priedade. Inutilizava, uma estampilha de
300 reis o seguinte: Rio de Janeiro, 4 de
novembro de 1910.—Costa Pereira, Maia
fe Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á I hora do
dia 26 de novembro de 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 6.953, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$ 0t de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de de-
zeinbro de 1910.-0 director, Fabio Leal.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

—
N. 0.0=1.

narrido & Fernand a. estabeleridos nesta
praça coei fabrica de cerveja, á rua Dias da
Cruz n. 6, apresentam a m teca acima, con-
sistente em um rotulo rectangular, vendo-se
no centro, na parte ' gap rior, o desenho de
uma locomotiva, ladeada do ramos do sova-
da. Na parte inferior veem-se varias taxa,s
onde se lê varies dizeres, como sejam 4E4pe-
cial Cerveja Suburbana— Garrido & Fernan-
des» etc. Esta marca, que po:lerá e.1 - lar -nu
ares e dimensões, será usada nas curveis .; .10
seu fabrico, pertencente á cla,4se 68, e
assim considerada como marca geral do e a-
beleeimento, aern de garantir a sua pro se:-
dada. Inutilizava uma estampilha dei 300 rei=
o seguinte: Rio de Janeiro, 19 de novembro
de 1910. Garrido clb Fernanda.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mel-eia! da Capital Federal ás 2 horas do dia.
29 de nos i'obro de 1l0 ,—O director, Fabio
Leal.

Registrada, sob n. 6.055 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou,
no primeiro exemplar 04100 do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 do de-
zembro de 1910.-0 director, Fabio Leal,
(Coitado ao lado achava-se o carimbo da
Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA CO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2e ite dezembro de 1910:
Em onro....	 133 877e547
Em papel .... 	 195 : 413$075 329:320$022

-----
Renda arrecadada de 1 a 29

de d szembro de 1910..... 9.053 :5b347
Em igual per10(10 do 1909.. 6.6 i te 091$878
Dilferença a maior em 1910 2.385:486$469

RECEBEDORIA CO DiSTRICTO FEDERAL

Renda do dia 29

Interior 	
Consumo :

Fumo 	
Bebidas 	
caicaoo 	
Perfumei:ias 	
E. pharinaceu-

ficas 	
Conservas 	
Chapéus 	
Tecidos 	
Registro

Extraordinaria 	
Deposito-
Renda cum applicação eépe-

ciai 	

Renda de 1 a 28 do dezembro
do 1010 	  1.763:92 eeers,

1.8n:381033
Em igual perlo lo de 1009.. 1.793:4Ste287

EDITAES, E AVISOS
Miiiimterio <1 .1, .3"ustiçvx e

Neg.ocios Interiores

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro e do access/o
com 9s condiç5o do edital de 10 cie II -
vemero lindo, são convidados a comparecere
nesta directoria, no prazo de cinco dias, alei/
de asigaarem os respectivos contteictos do .
foraeci mentos, os segaintes com merciantes :

ipo 1, c .a' vão de pedra, Beeniro Refle-
guet & Comp.; grupo 2°, farinha do trigo,
Antonio de Almeida ; grupo 3), café, Rodri-
gues Teixeira & Barges ; grupo 4°, leite do
sacce Cimpanhia Centros Pastoris do tira-
zil ; g, upo 5°, forragens, uimarães, Irmão
& Comp.; grupo 6°. assacar, Barbosa Aliei-
que: que & Comp.; grupo 70, avos e ovos,
Souza, & Torres; grupo S s, pão, Antonio do
Almeida ; grupo te, carne fresca, Angusto
Maria da Motta ; grupo 10, ob.iectos do ex-
pediente, Meurer & Pereira ; grupo 11, ge-
neros alimenticioa, Barbosa Albuquerque
& Comp.; grupe 12, drogas, V. Weratele
& comp.; grupe 13, material cirurgico,
Fernandes M timo & Comp.; grupo 14, nten-
silios e vasilhame, Moreno Borlido Comp.

Directoria de Contabilida te. 29 de dez,)m.
bro de 1910. ,—.7. C. de Souza Bordini, the
rector geral.

de dezembro de 1.910

43:147$706

1:510e509
1: 1 ete,i400
1:710,1100
2:0e9$000

17e$000
1:270e '00
1:535e000

11:850e 100
660.00

e
21:902$900

4:e5:1 56
eSte000

451.;209,
75 4 'e4$Ne2
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e
Polytechnica

•
- De ordem do Sr. Dr. director da Escola,
•faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que amanhã, sexta-feira, 30 do cr-
rente, as 10 horas da manha, dar-se-ha
ponto para prova oral aos seguintes senho-

os:
CURSO 'FUNDAMENTAL

ia cadeira do 20 anno (Mechani•c racional)
Calos Alberto Brandão Martins de Oli-

• areii)a.
Gualter de Macedo Soares.

,Erico de Lamare S. Pau o.
Luiz de Souza Pereira BotafogO.

Turnza supplemen lar

:Augusto Paranhos Fontenel ie.
Jorge do Nascimento Silva.
-Flavio Flores Ribeiro de Castro.
Francisco de Sá Lassa. 	 •

fa cadeira do 30 armo (Astronomia. e Geodesia).

João Gualberto Marques Porto.
Luciano Lobato Koeler.
Sabino Mangeon.

'Arthur Greeuhalgh.
Turma supplementon

LuT z Cordeiro.
Ai elardo Lima Cavaacanti.
Arthur Casar de Andrade Juntar.'
Dulcidio de Almeida Pare ra.
Seeretaria da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 29 de dezembro de 1910. -Joaa
Cancio Povoa, secretario.

Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro

RELAÇÃO PARA O EXAME PRATICO ORAL HOJE
• 30D CORRENTE

' ia armo medico prarco oral-fa turma
(A's 10 horas)

Ns. 54 a 58
Turma supplementar

Ns. t9 a63.
, Is armo medico pratico oral _2& turma

Ns. 59a 63.
Turma supplementar.

Ns. 63 a69.
Resultado do 10 -ano medico: Mario de

Almeida Pernambuco, fartou; Wiademiro
Forrans Kehl, plenamente gráo 6 em histe-
ria natural e anatomia e simplesmente
em chimica medica • Olympio dos Reis
Neto, faltou; Mario Egydio de Souza Ara-
nha, plen kMOute grá,o 6 em historia nato-

•ral, simplesmente em chimica e gráo 5 em
anatomia ; Raul Ribeiro da Silva Caldas,
Vistamente gráo 6 em histsria, natural,
simplesmente giáo 4 em Chi mica e anato-
mia,. João dei Nero, plenamente grilo 6
em historia natural e chimiea e plenamen-
te grito 7 em anatomia ; Jayme da Silva
Rosado, simplesmente grito 3 em historia

- ;natural, simplesmente grito I em chimica e
,plenamente grito 6 em anatomia; Jose F'ran•
cisco Pereira Vianna, plenamente grão 9 em
histo ,ia, natural e grito 8 em chimica e
anatomia • Luiz Martins da Silva, plena-

assente grito 7 nas tres.
--

1 RELAÇÃO PARA O EXAME PRATICO-ORAL
ROI& 30j

,2* 'asno medico - Anatomia (4s 10 horas)

Serão chamados: Ne. 59, 60, 61, 62, 63,

1,
64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, Antonio Gui-
lherme Gonçalves, Alceu do Rego Barros,

Theodureto Ferreira Gomes, Mysses B. Fa-
gundes, Aluizio Soares Fagundes, Nemezio
C. de Freitas e Benevenuto de Azevedo Fa-
gundes.

Turma snaplementar-Ns. 73, 74. 76, 77,
78, 80, 81, 82, 83, 83, 83, 87, 83, 89, 90, 99,
93, 94, 97 e 98.

40-anno-T4as as cadeiras' (4s 10 horas)

Serão chamados : Ns. 88, 89, 91, 92, 9, 9',
95, 96, 97 e 98.

Turma supolementar - Ns. 99, /O, 101,
102, 103, 104, 105, 106, 107e 108.

5° armo-Todas as cad :iras (de 10 horas)

Serão chamados: Ns. 41 a 73.
Turma supplernentar-Ns. 74 a 106.

50 armo - Clinicas (ás 10 horas).

(No adiado da Faculdade)
Serão chamados: Ns. 19, 21, 22, 23 e 24.

RELAÇÃO DOS EXAMES HOJE 30
3° armo medico - Pratico oral (ás 9 horas)

Ssrão chamados : Ns. 87 a 99.	 •
Turma supplernentar-Ns. 100 a 111.

2° anno odontologico - Clinica odontologica
(43 11 horas)

Seno chamados : Ná. 1 a 10.
Turma supplementar-Ns. 11 a 20.

RELAÇÃO PARA O EXAME PRATICO ORAL
HOJE 30 D:.n CORRENTE

20 armo de pharmacia

(As 3 horas)

Serão chamados:
Antenor da Silva Candido.
Luiz Gonzaga de Rezenle.
Silvino de Abreu.
Carlos Sebastião Rubem Azevedo.
Abilio lairreto de Oliveira.
Henrique Pinto Perimira.

Internato Nacional flor..
n.ardo de "Vias cson.cel/oá

PROVAS ORAES
50 anno-A's 10 horas -Litteratura, ale-

mão e grego-José Julio Velho da Silva,
Benjamin Constant de Villsmova, Sebastião
Duarte de Barros, Alvaro Hechscher, Al-
berto Ferreira, Henrique Estavas, Alvaro
Vieira Lima, Alfredo Camara Pinheiro, Her-
nani Rodrigues Pereira.

50 anuo-A' 1 hora da tarde-Physica e
chimica, historia natural, historia geral -
Os mesmos chamados acima.

60 anuo-4.'8 10 horas-Physlea e chimica,
historia natural, historia ger ml e logica-
José Philadelpho de Barros Azevedo, Flavio
de Medeiros Guimarãei Roxo, °atavio Val-
detiro Coimbra, Rubens de Vasconcelos,
°atavio Soares da Rocha.

S-.cretaria do Internato Nacional Ber-
nardo de Naisconcallos, 29 de dezembro de
1910.-Sylvio Bevilacqua, secretario.

Externato Nacional Pedro II
Sabbado, 31 do ' corrente, ás 10 horas da

maulia, effecsuam-se neste externato os se-
guintes exame?

2) anuo (ás' 10 horas) oraes de geographia,
mathematica e francez: Alvaro Antonio da
Cunha, Alvaro da Rocha Monteiro, Ambro-
sio Tito de Argolo Silvado, Armando Fi-
gueira de Mello,Aroldo A. de Oliveira,Arthur

1

i

Alves da Rocha Paranhos Junior, Ary dos
Santos Silva, Bartholomeu de Rago, Can-
dido Carneiro Junior, Carlos d )s Reis Prin-
cipia Carlos Nery Cads.val e Celso Gala rão .

4° anno (ás 10 horas) ora.es de portuguez,
latim e desenho: Odilo Pinto, Olvmpio de
Oh i veia, Chaves, Oscar Ferreira Madeit a, Os •
wal lo Dtiart a Pedro de Alcantara T .ixotra
Pint.), itapSael da Cruz . Mach ido, Renato de
Castro Lima, Sandoval Henrique de Sá, So-
mates Nunes Nogueira Pinto, Sylvio Pi-
nhairo dos Santa e Vicente Trotte.

5° anuo (ás 10 horas) limes de inglez, phya
sica e chimica: Octavio de Menezes, Octas
vio Maria de Mesquita. Odorico Victor do
Espirito Santo, Olavo do Simas Enéas, Oras-
tes Ferreira Tavases, Paulo Casar do An-
drade, Pedro de Lamas S. Paulo, Raul
Moura° de Araujo Mala, Renato Lago, Ro-
berval Cordeiro de Faria e Samuel Clark
Moss.	 .

6° atino (ás 10 horas), ornes de alemão,
historia do Bsazil e historia natural : Car-
los Pereira de Almeida, Carlos Sebastião
Rodrigues Ca!das. Ciro Romano. Farina,
Custodio de Paula Rodrigues, Ernesto Zefe-
rins da Costa Tnibau Junior, Feliz de Azam-
bula Brilhante e Francisco José dos Santos
ayerneck.

Hoje, 30 do corrente, serão chamados
todos os alumnos do 50 armo que ainda
não fizeram exame de litteratura e de rue-
abanica e astronomia, aUm dos constantes
da chamada hontem publicada.

Secretaria do Externato Nacional Pe-
dro II 29 de dezembro de 1910. -Paulo Ta-
vares, secretario.

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE LOGARES
VAGOS DE COMMISSARIO DE 21 CLASSE.

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia do
District° Federal, faço publico que se acha
aberta nesta secretaria, a inscripção para
o concurso do provimento de Jogares vagos
de commissarios de 2s classe, confor-
me o disaosto no art. 11, capitulo 4° do re-
gulamento approvado r elo decreto n. 8.440,
de 30 de março de 1907.

A' inscripçãs, que deverá encerrar-se no
dia 7 de janeiro vindouro, às 4 horas da
tarde, serão adrnittidos os cidadãos que
apresentarem os documentos seguintes

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando ter mais de 21 annos e
menos de 60;

b)folha corrida
c) attestado de residencia effectiva no Dia.

trieto Federal, de profissão que exerça ou
tenha exercido e de bom desempenho dela ;

d) attestado medico provando na-) soffrer
de molestia a'gunaa que o impossibilite do
exerciMo do carga.

As provas de habilitação serão escriptas
oraes; constarão, a prova escripta, de co-

A.rehivo Publico Nacional
De ordem do Sr. director, faço constar

que, em virtude do art. 55 do regulamento
desta repartição, estará. ella fechada para o
publico, durante o mez de janeiro, devendo
satisfazer sarnenta as requisesões do Governo
e occupar-se em varios trabalhes internos.

Anilava Publico Nacional. 30 de dezembro
de 1910. - O secretario, Eduardo Marques
Peixoto. .

Policia do Dirstricto Federa?!
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• ,nbecimento da língua portugueza, de uma
questão juridico-policial, de redacção e cor-
respoodencia (Oficial; a prova oral, de ele-
mentos do Direito Constitucional Brazileiro,
110ÇÕe q do Direito e Processo Penal e orga-
nização e divisão policial.

O chefe de Policia poderá mandar excluir
o candidato inscripto que a seu juizo e em
virtude de prova que tenha, obtido, não re-
una condições de indenidade moral.

Secretaria de Policia do District° Federal,
2.4 do dezembro do 1910.— O secretario,
Damaso P. Gomes.

!PM

Força Policial do District°
Federal

CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o
art. 423 do regulamento da Força, se pre-
vine aos contribuintes da Caixa Beneficente
desta corporação abaixo mencionados, em
atrazo de suas contribuições, que perderão
direito de contribuir para á mesma e ás

'quotas ji paias caso mio se quitem ate o
dia 31 do janeira do armo de 1911, nos ter-
mos do alludidu art. 423, a saber:

Exesolda,do Lourenço Schi
Ex-soldado Balbin i Pereira.
Ex-20 saraento Victor Casar Vasseur.
Ex-soldado Ataliba Moreira Do irte.
Ex-cabo Gentil de Almeela Carvalho.

• Ex , anspeçaila Nicoláo Franeaco de Men-
donça.

Ex-clarim José Henrique da Silva.
Ex-cabo João Gonçalves.
Ex-on , peeada Juventino Gera l do de Souza.
•x-soldado Veni.nra Ferreira da Silva.
Ex-seldedo Emygaio R ?mão dos Santos.
Ex-aespeçala. Julio Tavares do Azevedo.
Ex-cabo manool Aeton i o dos Santos.
Ex-soldado J.)sé Gomos n la, Cos,a.
Ex-2,) sargento João dos santos MmrZio.
Ex-sol lado José Ludger o de Silva.
ao-cabo Gastão Souto allyor.
Es-3ol1odo Francisco Coelho.
1:x soldado Francisco das Chagas Tinoco.
Ex-soldodo José do Araripe Aze.velo.
Exatospeçada Rodolpho Domingos de 011-

, velra.
Ex-cabo Oscar do Freitao Guimarães.
Ex-soldado 01 -gari° Bispo dos Saldes.
Ex-oolilado João Ign Leio Nunes.
Contadoria da Força Policial do District°

Federal. 27 do dezembro de 1010.—fonento
Marvel 8.vtarniao de 0/Oreaa.

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS

DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termos do art. 28 do Regulamento an-
nexo ao decreto u. 8.155, de 18 de agosto
ultimo, que serão chamados bojeolo 10 horas
da manhã, á prova oral de portuguez, os
seguintes candidatos

Francisco da Costa Faria.
Alvaro da Cesta Amorim.
Alberto Randolpho Paiva.
iArmando Continho Souto Maior.
( Attila Torra Lopes.
i Alberto Vieira Nufeez.
Abel Coelho,

eselvaro Campos.
laloyses Alves de Mesquita.

k Fala dos trabalhos do concurso, no The-
agouro Nacional, 30 de dezembro de 1910.-0
secretario, Guilherme Mala quias dos Santos.

Directoria do Patrinionio
Nacional

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA AS
OBRAS DE REPAROS DO PASSEIO ADJACENTE
AO EDEFICIO DA ALFANnEcA Ás RUAS VIS-
CONDE DE ITABJRAMY E ITAU.NA

Per esta directoria, se faz pubico que, em
cumprimento do de-pacho de 5 de dezembro
do 1910, do Olinisterio da Fazend t. aolat-io
aberra concorrencia publica para execiteio
das obras de reparas acima referidas, reco-
brei:los° na mesma directoria, no dia 21 de
janeiro vindouro, até ás 2 da tordo, em que
serão abertas, propostas em cart is foebodas
e lacradas , devidamente, soltadas, (Iva Ias e
assignades, sem emendas nem rasiti .as ou
qualquer defeito que dê lugar a duvidas,
contendo os preços em a i garis , nos o por ex-
temo, os quaes, com as provas de idonei-
dade do concorrente devem ser encerrados
em outro enveloppe, igualmente fechado, e
acompanhado do conhecimento do deposito
feito na Tliesouraria Geral do Th
Naciona l , por moio de geia da mesma dile'.
ctoria, da quantia de 200$, em moeda cor-
rente, para garantia da assign dura do res-
pectivo contracto pelo poponento preferido,
que a perdt3rá, em favor dos c)frn publicos,
caso deixe de assignal-o no prazo de quiqae
clia,s,contados dt data do despacho dó mesmo
rniniSterio acce tando a sua pr peste; de-
vendo o mesmo proponente provar no acto
de asagnar o dito contracto ter igualmente
feito o deposito de 1:000,e em moeda corrente,
som vencer juroo ou em apolices da divida
publica, para garantia da bua a fiei exe-
cução, do mesmo contr beto, sendo observa-
das nesta coneurrancia as disposicões do
art. 54 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro
de 19)9, a qual versare, sobre a idoneidade
dos concorrentes e o preço total das obras
na importancia aio 1l:082802.

Nesta:repartição poderãe os concorrentes
examinar o respectivo (momento e obter as
informacõ?s que entenderem necessarias.

As condições do contracto são as seguin-
tes:

O contractante deverá começar as obras
no prazo de 15 dias, contidos da data (ia as.
signatura do contracto, e ter ninal-as no
prazo do 45 dias contados da mesma data ;
pagando o contracta,nte por dik do excesso
de cada um dos referidos prazos 50$ do mu:ta
até mais quinze dias, findos os quaes, se não
houver começado, ou concluido as mesmas
obras, ficará rssclndido o contracto, indo-
pendentemente de interpeltacao judicial e
com perda da, canção de 1:000$ em favor
dos cofres publicos.

Uma vez as obras -em andamento, não de-
vera o contracta.nte paralysal-as por mais
de oito dias, s doo caso de força maior com-
provado perante este ministerio, sob pena
de multa de 50,a por dia de demora até mais
oito dias. findo 03 quaes, se não houver con-
tinuado as mesmas obras, ficará rescindido
o contracto nas condições da clousa anterior.

O contratante é obrigado a executar as
obras de ¡Accord° com as especifiirações do
orçamento e indicações do engenheiro fiscal;
devendo nas mesmas empregar ma.teriaes
de primeira qualidade e executal-as com
perfeição, a juizo do mesmo enzenheiro, sob
pena, se não o fizer, de desmanch ti as. ou
qualquer parte das mesmas que não conte-
nha toes inateriaes ou não se ache fita nas
referidas condiOes, e a construil-as nas
mesmas, e, caso não o faça, serão essas de-
molições e recoastrucções feitas por corta
da menc onada caução.

IV
Toda a vez que a caução feita polo cone

fractante fôr desfa,leada de qualqu e r im-
poraoicia., será o contratante oerioado
integral-a no prazo de 98 horas, enitado
do recebime..to do respectivo aviso, sob
puna, se não o fizer. do multa de 200. flor
dia de dmora até oito dias, lindos os goles,
se não houver integrado a mesma eviri O.

ficará roseindido o conti acto nas condioôeo
oa clausula. I.

V

O pagamento ao eentractante pelas obras'
eeeeut „ias será feito em duas pre s tacOes da
:uai quantia, mediante cortine olo do

D10 , M ) engenh e iro e seu visto na coroa do
contraí:tonto, adir manda aehar-s 3 executaria
mas de met, ide das obras ou achar mi-se as
me unas conellidas. A canção será entregue.
ao enntractante, con e luidas que sejam "as
mesmas obras. me lianto certiticido do
mes mo engenheiro.

Direetoria da Patrimonio Nacional, 22 de
de dezembro ile 1910.—Christin g do tilalle,
servindo de dire Oor.

--
Tribunal de Contms

Polo presente edital O intimado o ex-
agento do Correio de 8. Pedro de Al !enfaro,
no Estado d) Minas Gerais. João Ban'i
Fer .eira Pires. para no nrazo (12 tri ;t di
conta los da data da Y.Inh' ea,e'uo deste, alie-
par o que fôr a hem do s e u direito em rela-
ção ao alcance de 2O7O3S4.'ved 'colo pela
tomada de suas contas, relativo ao peildo
de 1 de fevereiro oe 1895 a 31 do maio de
1904, exercielo de 189O 19)4, podonito 14'0-
(buir documentos, constituir procerador
s ede do Tribunal ou declarar doini ,ilio nera.
o effeito ite ser 'anile II tareado daA
que forem proferidas r: a, tonoole, da,: e n.
tos, sob pena de rsvelia, di contrai 1 ole
com o art. 195 do Regul imanto annexo
Decreto n. 2.609, de 23 de dezembro de
1896.

3' Sub-Directoria do Tribenal de Cantas
em 27 de dezembro de 1910. — O s
director interino, Jo7o Pompitio da Ro^ h

--
Moreira.

Alfandega do fio de ,TaneEro

Era obediencia a) art. 385 da Coas ilida-
ção das Leis das Alfandeg is, faç i puhlteo
para conhecimento do-; interressados crie,
tendo sido desci . regados	 con
e rasando os volumes abaixe mencion Idos,
devem os respectivos consignaterios nrovi-
denciar co,no lhes fôr mais convoeiwite, no
prazo de oito dias. Outrosioi, decl iro que
findo ess.; orazo, si taes pervi ienceas não
tiverem sido tomadas, serão OS a too voto-
mas vendidos ein hasta pabli ri corno aban-
donados, nos termos do art. 255 da rne3ma
Conso.idação.

Vapor inalez virowlileltl, entrado em no-
vembro do 1910.

Cães do porto-694: 10 barris ns. 6.991/403,
casando, consignados a Guinde & Comp.

Valor nacion ii S. Pado, entrado em no-
vembro do 1910.

Coles do porto-1D: 10 barris sem namoro,
va.sando, consignados a Dias Fernandes
Comp.

Vapor Cap Roca, entrado em novembro
de 1910.

Cales do porto—APF: 6 barris sem numero,
vasando, consignados a A. Peixoto Faria.

586: 2 ditos idem, idem, consignados a M.
M. Raposo.

l a noção da Alfandega do Rio de Janeiro`
29 do dezembro de 1910.-0 chefe Interino,
Julio Meio de Miranda.
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Alfand.egra, do Rio do Janeiro
Edital de Praça n. 49

Terceira praça
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro, se faz publico que á porta do ar-
mazena de consumo e ás dos armazena
abaixo indicados, nos dias 29 e 30 de
dezembro de 1910, ao meio dia, se hão
de arrematar, livres de direitos e isto estado
em que se acharem, as mercadorias se-
guintcs

ARtilazE7d N. 9
Lote n. 1

- L, contra marca 6.658:Tres caixas ns. 3/5,
tontendo peças de 'orça n. 4, pesando liqui-
do 200 kilos; obras de borracha não classifi-
cadas pesando bruto 14 kilos, adroalorem
obras de fio de arame de ferro não especifi-
cado, pesando bruto 58 kilc,s, vindas de Li-
verpool, no vapor Canning, descarregadas
em janeiro de 1910, consignadas á ordem.
• Lote n. 2

• Triangulo L, contra marca CF-Sem nu-
mero: Duas latrinas de louça sanitaria,que-
bradas, vindas de Liverpool no vapor Can-
ning, descarregadas em janeiro de 1910,
consignadas a Comp. Fiai Lux,

Lote n. 3
Triangulo S, contra marca G: Uma caixa

n. 5.9N, completamente vasta, pesando
bruto 31 kilos, vinda de Liverpool no 'va-
por Canning, descarregada em 8 de janeiro
de 1910, consignação ignorada.

Lotem. 4

DS: Uma caixa n. 158, contendo roupa
feita de tecido de algodão branco enfeitada, da
base de 10 x 10, de mais de 31 até 40 gram-
mas, por metro quadrado, pesando liquido 47
kilos e 100 grammas, ad v , lorem. Roupa feita
de tecido de algodão tinto enfeitada„da base
de 10 X 10, de mais de 31 até 40 grammas,
por metro quadrado, pesando liquido 23 ki-
los e 200 grammas, ad valorem, vinda de
Liverpool, no vapor Camoens, descarregada
em 14 do janeiro de 1910, consignada a J.
P. Domingues da Silva.

Lote n. 5
Idem: Uma. caixa n. 157, contendo: rou-

pa feita de tecido de algodão branco, base
dei° x 10, pesando 31 até 40 grammas por me-
tro quadrado, pesando 23 kilos ad valorem;
crepe de seda, pesando liquido 16 1/2 kilos,
vin ia de Liverposl no vapor Camens,descar-
regada em 19 de janeiro de 1910, consignada
a J. P. Domingues da Silva.

ARraAzEm N. 12
Lote n. 6

KW: Uma caixa n.5.683/6,contendo: fecha-
duras de ferro, de duas voltas, pesando bruto
32 kilcs; fechaduras do ferro do uma volta
pesando bruto 128 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Pernambuco, descarregada em 4
de janeiro de 1910, consignada a Bifano Ro-
cha & CuMp.

Lote is. 7

FL: Uma caixa n. I, contendo:papel colo-
rido pesando liquido 52 Mios; obras impres-
sas de mais do urna cor, pesando bis' o 39
kilos, vinda de Bordeaux no vapor Amazon,
descarregado, em 7 de janeiro de 1910, con-
signada, a F. Lopes.

Lote n.8
- Triangu/o P: Ema caixa contando
livros impressos brochados pesando bru
to 33 kilos, vinda de Genova no vapor
Chili, descarregada em 13 de janeiro de

10 e co_fflignada a J. B. madeira.

Lote n. 9

SAC: Urna caixa n. p 22, contendo pomada
medicinal, pesando bruto 47 kilos.

Idem: Uma caixa n. 625, contendo bagas
de zimbro, pesando bruto 23 kilos, vindas
de Hamburgo no vapor Navarra, descarre-
gadas em 15 de janeiro de 1910 e consigna-
das a Silva Araujo & Comp.

Lote n. 10

Quadrante L, contra marca PIIPC: Urra
caixa sem numero, contendo uma machina
para impressão, pesando 285 kilos ad valo-
rem, vinda de Liverpool no vapor Orgia,
descarregada em 22 de janeiro de 1910 e
consignada a Spino & Comp.

Lo!e n. 11

/dem: Uma caixa n. 4, contendo um
movei do madeira ordinaria, pesando 28
Mios ad valorem.

Idem: Uma caixa sem numero, contendo
uma machina pequena, pesando bruto 28
kilos ad valorem, vindas de Liverpool no
vapor Ortta, descarregadas em 26 de janei-
ro de 1910 o consignadas a Spino & Comp.

Lote n. 12

• Idem: Uma caixa n. 1, contendo obras
não classificadas de madeira ordinaria, pe-
sando 113 kilos ad valorem ; obras de cobre
simples, pesando bruto 2 kilos.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo obras não
classificadas do madeira ordinaria, pesando
85 !tilos, ad valorem, mesma procedencia,
vapor, descarga e consignação.

Lote n. 13

Idem: Uma caixa n. 3, contendo typos
não especificados para typographia, pesando
130 kilos ; chumbo em ligas para typos, pe-
sando bruto 15 kilos ; obras não classificadas
de ferro fundido simples, pesando liquido
50 kilos.

Idem: Urna caixa n. 6, contendo uma
machina desmontada para typographia com
diversos pedaços quebrados, pesando 275
kilos ad valorem, mesma procectencia, va-
por, descarga e consignação.

Lote 14

SGT-13/16: Quatro caixas contendo es-
tampas-a,nnuncios, cofiadas em papelão, pe-
sando bruto 504 Mios, vindas de Bordeanx
no vapor Cordille're, descarregadas em 22 de
dezembro de 1909 e consignadas a Raunier
& Comp.

Lote 15

801-17/22: Seis caixas cont sndo estam-•
pas-annuncioS, colladas em papelão, pesan-
do bruto 756 kilos, vindas de Bordeaux no
vapor Cordillere, descarregadas eu: 22 de
dezembro de 1909 e consignadas a Raunier
& Comp.

Lote 16

Lssango-CAFG: Vinte e sete fardos con-
tendo papel tinta ou colorido para enca-
dernação, pesando liquido legal 5.535 kilos,
vindos de Southampton no vapor Aragon e
descarregados em 2 e 4 de janeiro de 1909
e consignados á Companhia Assucareira.

Lote is. 17

M. Botelho:Uma caixa n.23, contendo livros
impressos para leitura, pesando liquido 151
ki/os ; diversos çlichés do cobro, chumbo e
estanho appostos em madeira ; estampas,
annuncios e estampas não especificadas ad
valorem, vinda do Southainpton no vapor
Aragon, descarregada cru 2 de janeiro de
1909, consignada a Tho Brazil Magazine.

Lote n. 18

M. Botelho :Uma caixa n .11 ,contendo livros
impressos para. leitura, pesando 94 kilos,

mesma procedencia, vapor, descarga e coda
signação.

Lote n. 19

M. Botelho: Uma caixa n. 19, contendo lia
vros impressos para leitura, pesando 132 kia
los, mesma procedencia, vapor e descargas

Lote n. 20

M. Botelho:Uma caixa n.15, contendo livros
impressos para, leitura, pesando 96 kilos;
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote is. 21
M. Botelho: Uma caixa n:1,contendo livros

impressos para leitura, pesando 100 kilosa
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 22

M.Botelho: Uma caixa n.5, contendo livro
Impressos para leitura, pesando 96 kiloaa
mesma procedencia, vapor e descarga.'

Lote n. 23

M. Botelho: Urna caixa n. 18, contendo lia
vros para leitura, pesando 132 kilos, mesma
procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 24

M. Botelha: Uma caixa n. 24, contendei
clichés de cobre assentes sobre madeira, po-
sando 61 kilos; clichés de estanho sobre mas
deira, pesando 20 kilos, mesma procedenciN
vapor e descarga.

Lote n. 25

M. Botelho : Uma caixa n. 22, contendei
clichés do cobro assentas sobro madeira, pe-
sando 45 kilos ; clichés de estanho sobre
madeira, pesando 31 kilos, mesma proce-
delicia, vapor e descarga. 	 -

Lote n. 26

Botelho : Uma caixa n. 31, contendo
estampas não espee'lleadas (photographia do
ex-Presidente da Republica„ Se. Dr. Anoso..
Penna), pesando 135 kilos, Mesma procea
doada, vapor e descarga.

Lote n. 27

M. Bstelho : Uma caixa n. 25, contendei
enches de cobre assentes sobre madeira, pa-
sando 29 kilos ; clichés de estanho assentei
sobre madeira, pesando 4 Mios, mesma proa,
cadencia, vapor e descarga.

• Lote n. 28

M. Botelho : Uma caixa n. 21, contendo 11-e
vros impressos para leitura, pesando 112 kial
los; obras impressas de unia côr, pesando 16
kilos, mesma procedencia,vapor o descargas. •

Lote n. 29

M. Botelho: Uma caixa n. 32, contendei
elich4s de cobre assentes sobre niadoira, pe-
sando 44 kilos ; eUchés de estanho assomes
sobre madeira, pesando 12 kilos, mesma pra.
cadencia vapor e descarga. 	 •

Lote n. 30

•M. Botelho: Uma caixa n. 23, contendo
clichês de cohre pesando 24 kiloi ; clichés
de es T anho assentes sobre madeira, pesando
seS kilos, mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 31

M. Botelho: Uma caixa n. 13, contendei
livros impressos para leitura, pesando 91
kilos, mesma procedencia, vapor e dosa
carga.

Lote n. 32

M. Botelho: Uma caixa n. 28, contendó
livros impressos para leitura, pesando 16t5
kilos, mesma procedencia, vapor e des-
carga.
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Lo'e n. 33
M. Botelho: Uma caixa n. 17, e oaendo
rros impressos para leitura, pesando 150
Los, mesma procedenc a, vapor e des-
,rga.

Lote n. 34
M. Botelho: Uma caixa n 16, contendo
rros impresso: para leitura. pesando 96
lis, mesma procedencia, vapor e des.
rga.

Lote n. .5'5
M. Botelho: Urna ealKI. n. 10, contendo
rros imiwessos para leitura, pesando 94
ios, mesma procedenc.a, vapor e des-
rga.

Lote n. 37
M. Botelho : Uma caixa n. • 8, contendo
rros impressos para l oitura„ pesando 98
los, mesma proaedencia, vapor o des-
rga.

Lote n. 38
M. Botalho: Uma caixa n. 7, contnnilo
rros impr oiSOS para leiteira, pesando 93
les, mesma procedencia, vapor e des-
too..

Lote n. 39
M. Botelho : Urna caixa n. 6, contendo
rios impressos para leitura, pesando 94
los, mesma procedencia, vapor e dos-
rga.

Lote n. 40
M. Botelho Uma' caixa n. 14. contendo
rros Impressos para leitura, pesando 91
los, mesma procedeacia, vapor e des-
rga.

Lote n. 41

MÃOS : Um paeota con'endo catalogo:,
,sando dons Mias, vindo de Ha,mbitrgo.
vapor S. Mentos, descarrozado em 29

, janeiro de 1909, consignada a M. A.
irréa de Sá.

Lote n. 42

KW: I caixa n. 5.079/3, cantando: 25 du-
as de tesouras para unhas até 16 c/rn
duzias de thesouras para tinhas e costura
n miado 16 c/rn 24 (luzias de canivetes
krt aparar pennas, com rabo de os-o ; 3
lop e 401 g .a.mmas de caixas semo'hantes
ao talheres ; 4 kdos e 300 grammas de

strumentos para artes e ()Meios manuaes
kilos de tupis para escrever ; 1i0 escalas

vididas de madeira ; 4 dizias dc a.liado-
s para navalhas de do s f laias ; 9 kilos de
mpanos para cima da mesa, simplesmente
tlidos ; 36 afiadores para oavalhit com
Nclra, embutida em madeira rd v tlorem,
nda de Hamburgo no vaiya, descar-
gada m 22 de julho de 1909 e consignada
Nian & Comp.

Lote n. 43
Triangulo SE: 1 caixa sem numero, com
i kilos de livros impressos, broehados,
tida de Hamburgo no vapor Daci , t. des-
xregada ern 20 d.o julho de 190j, consigna-
o ignorada.

Lote n. 44
KC: 1 caixa n. 18.147, contendo estampas
ara annunclos, p-sando bruto 237 kilos,
ilida do Hamburgo no vapor Belgrano,
esearregada em ;2 de novembro de 1909,
msignada á ordem.

Lote n. 45
PF: Uma caixa ri. 284. contendo obras

de ferro batido esmaltado, pesando bruto
56 kl'os ;

alem: Uma caixa n. 283, contendo obris.
do forro batido esmaltado, pesaria bruto
65 kil ;

Idem: Urna caixa n. 289, contendo obras
de ferro batido esmaltado, pesando bruto
77 kilos ;

Idem: Uma caixa n. 290, contendo obras
de ferro batalo esmaltado, pesando bruto
63 kilos ;

Idam: Uma caixa n. 291, contendo obras
de tarro batido esmaltado, pesando bruto
55 kilos, vindas de H Linburao no vapor
Cap Roca,desearregadas em 27 de novembro
de 190, consignadas a Paulo Fagun les.

Lote n. 46
APSI : finco fardos ns. 2/6, contendo

papel semelhante p ira enead-rnação, pe-
san o liquido 800 kilos, vin,:os de Ilaariburgo
no vapor ('ao rero'e, dose irr ,gados em 22
de outubro de 11 ,09, consignados a Placido
Marques •& Comp.

ARMAZEM N. 14

Lote n. 47
FSG: Duas ca i xas ns. 177/178. cantando

estampas para annuncios, pesando liquido
344 kilos ;

'leni: Urna caixa n. 170, contendo obras
impressas de uma 85 cera pesando 24 kilos,
vindas do Marselha no vapor Pro,:e . ,ee. des-
carregadas em 15 de janeira de 113)9 e con-
sianadts á Liga Maritima Brazileira.

Lote n. 48
JS: Uma caixa n. 3, cont -indo cintos de

algodão e roupa reit a avariada, vinda do
Marsel(m no vitoor Proioaace, desaarro lorcha
em 11 de janeiro de 190), censignada á
orlem.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 49
GR: Duas caixas os. 42 e 43, contendo es-

•ampas-annuncios, pesando brut 10 ?. k.los,
vin lasde 13remen no vapor 1V/ir:bora, des-
carregadas em 13 de dez !mbro do loa con-
signadas á ordem; o man . festo dá marca GB.

Lote n. 50
Losango n. 1.812, contra marca RTS: Uma

caixa n 2.075, contendo seis kik s de livros
impressos cum capas de papelão ; 13
kilos de folhinhas do mais de uma eCtr;
quatro kilos de e.st tomas nào espacificadas;
I .C.00 grammas de estam pas-annu lidos, vinda
de Southaanptoa R) vapor Adurias, des-
carregada em 18 de junho de h09 e con-
signada á ordem.

Lote n.
JMNI : Uma caixa n. 18.033. pesando

bruto 42 ki • ogrammas, contendo caixas de
papelão vasias proprias para perfumarias e
seinelhantea pesando bruto 7 kilogrammas
e gravatas de seda pesando bruto sem as
caixas de paneFao, O 1/2 kilog.ri.minao vin-
da de Bordeaux no vapor Mcgellan. des-
carreg td 1. em 10 de setembro de 1907,
consigaada a Janowitz Walle & Comp.

Lote n. 52
BS: Uma caixa n. 379, contendo: catalog.os,

pes indo beu 1 0 36 kil s. vinda de Hamburgo
no vapor b'o l. enstauten, descarregado. em
18 de novembro de 1909 o consigna, ta a
Paulo Mülier.

Lote n, 53

GS: Uma caixa n. 466, contendo: alcatifas
avelludadas, de lã, sem tecido grosst pelo
avesso, pesando liquido 35 kilos ; paaloosr
p ira mesa, ue juta e algodál. pesando
do '74 kilos, vinda de Bremen no vapor
Aachen, des . arregada em 20 do outubro de
1909 e consignada á ordem.

Lite n. 54
MT—contra-marca TAC: Uma caixa n. 1,

pesando bruto 36 kiloacentendo: uma gran-
de peça, semelhante a caldeira de cobre
com aros do ferro (plateau) peça destina ia
a alambique de uso industrial ou de fabrica

va'orem, vinda de idasgow no v Lpor
Atisana, entra to a 22 de junho de 1908.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti.
verem de ser arremat las. ou $in ,s amos-
tras, estarão á (1 . Srposição uus Nrs. ..r p ton-
dentes que as quizarion ~molar, bast iii n

para isso dirigirem-se, anima do lo
riel do tirmazein.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao es ri mão da praça o
signa! de 20 aia em d Othefro. reoebondo des-
te um conhecimento ext..rahido do talão.

Alfandega do HM de Janeiro, 2 de de-
zembro co 1910. — Pulo inspector, M. F.
Barros, ajudanie.

Meniterio da Marinha
E. U. DO BRAM

Superintendencia de Navegaaio

AVISO AOS NAVEGANTES N. 26

Es'ado do Ceard-,-Boici Pira do ioga,.

De ordem do S vi :o-almirante s
tendente de navegação. aviso aos nas e .
tes que a boia uni do rocia) «meie ou.a.,

am.o, L einno porto da Fortaleza, nno se elle 1.
seu locar, por ter- a3 partido a am iro ç

Brevemente será recollicada, e de Ir ,V0
avisados os navegantes.

Directoria de Hydrographia e Gee magra-
phi a 27 do dezanturo de 1910.— Miaus/ ao-
tonio Fina ais ior, capitão de mar e guerra.,
director.

InFgpectoria do Sande Naval
D . oi dm do Sr. conira-almirante Dr. in-

spector do S.ude Naval, codira.resa ao Hos-
pital Central de Marinha, em Popacabana,
aaa o dia- 30 do coi rente, para objecto da
serviço, o capitao-tenente c immissario A -
nibal de Paula Barres, ficarmo avisado de
que se procederá de ao-6:4) eirn a 1i, n
caS3 de não compareoimento.

Inspector l a de Saude Naval, 2"/ de d• zorn-
bro do 1910.—Dr. Venancio Nog,,,irte
Silva, capitao-teLente medico, ad„unto. (•

Conse lho de ef,mprars
d Mar Ilha

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. almirante presidente,
faço putdco que acha-se aberta, com o piam
de sete dias, a coa ar do hoje, a usei Oção
p tra a. conettrrencia ao fornecimento dos
artigos coustantes dos grup,,s 50, f, as,
alfaiataria e avi %mentos ; 6°, passam:o. ia,
bandeiras o aviamentos ; 80 , co.a . 0 .W3 e

Lote-n. ,e•
M. Botelho : Uma caixa n. 3, contendo
ros impressos para leitura, pesando 95
los, mesma procedencia, vapor e des.
rga.
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Ministorio da Guerra

DEPOSITO DOMATERIAL SANITARIO P0 EXERCITO

De ordem do Sr. Dr. presidente do conse-
lho de.compraS deste deposito, faço publico
que no dia 30 do mez corrente, ás 11 horas
da manhã, na secretaria do mesmo, serão
recebidas e abertas as propostas oara acqui-
sição de artigos de material sitnitario de
paz e campanha,veterinaria, e odont3logica,
para o exercido de 1911, de accerdo com
as relações que, para sciencia dos Srs. soli-
citantes, se acham na secretariado mesmo.

Os artigos que entrarem em licitação de-
vem ser de primeira qualidade e, quando
pedidos, serão previamente examinados por
uma commissão, e só recebidos depois de
por ella acceitos.

O artigo que for rejeitado, isto é, que não
tiver entrado de accifirdo com o pedido, deve
ser retirado dentro de 48 horas correndo as
despezas por conta do contraciante ; esgo-
tado esse tempo e si o artigo permanecer
ainda no estabelecimento, passará então a
pertencer ao mesmo.

Para garantia do seu contracto o forne-
cedor caucionará na Directoria de Contabi-
lidade da Guerra a quantia de 1;00(4000.

O contractante tem um prazo de 90 Jias
para entrar com o artigo pedido, proroga-
vel pelo Sr. general chefe do Departamento

Guerra por motivos bem ,jestific Idos,
fin to o qual o fornecedor incorrerá na multa
ait	 o s sobre o valor dos artiscss ou
Liga. não entre2no,s ; si p excesso fôr maior

15 dias a multa será do 20	 ; e si ex-
ceder de um m sa o contracto será roseis-

norileniln os e unir iatontes toda a im-
pinoteia da eaamSo depositada.

Dentro de quatro dias ateis o fornecedor
acceito ilevei á assig.nar o seu contracte. e
poro ioM será chamado por edital pitali-
cado no Mario Offici 1: o não cunoprimento
desta 'bois tildado' importa, para o citado,
na perda da caução.

Cada proposta, devidamente soltada e em
duplicata, será fechada em enve'oppe la-
crado ; conterá o nome do propcsiente,
enumeração, a qualidade, o preço por ex-
tenso dos artigos que pretender fornecer,
tudo escripto com tinta preta, sem rasuras
fiem e-ne idas e borrõo s , o com a declaração
explicita de sujeitar-se ás multas e condições
estabelecidas acima.

Em outro enveloppe separado o propo-
nente encerrará os doeurnenros que provem
ser no meiam° matriculado ou ter casa im-
partadora, haver pago o imposto de sua
casa commercial no semestre vencido e ter
caucionada na Directoria de Conabilida.de
da Guerra a quantia de um 1:000$ acima
mencionada.

Tanto o enveloppe contendo a proposta
como o que encerrar os documentos exigido:,
aniaos lacrados, serão entregues no dia o
hora designados para a reunia° do conselho.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, co-
meçando pelos que conteem os documentos
de prova de idoneidade dos licitantes.

Estabelecido eLa, proceder-se-ha ao exa-
me das propostas respectivas, as gumes serão
numeradas, rubricadas e lidas na preseoça
dos concurrentes, o nenhuma será recebida
ou retirada depois de aberto o concur o,
salvo o caso, nesta ultima bypothese, de
ficar patente pelos documentos a não ido-
neidade do licitante.

Todos os artigos serão iguae3 aos das amos-
tras existentes no deposito, versando a coe-
carreada sómente sobre o preço. Para
espiches paro os quass não houver typo, o
mesmo deposito ministrará aos Srs. concur-
rentes as explicações, de modo a não deixar
duvida sobre o objecto pedido.

Deposito do Material Sanitario do Exercito.
16 de dezembro do 1910.—Nlajor D. Antonio
Pires de Carcalho e Albuque.rque, ajudante.

--
Ministerffo da Guerra

GRANDE ESTADO MAIOR DO EXERCITO

concurso de desenh'stas

De ordem do Sr. general chefe do Grande
Estado Maior do Exercito, faço publico que o
Sr. ministro da Guerra, por despacho de 31
de julho ultimo, determin ci q aS se proce-
desse a novo eoneurs ) para d .s oil . istas des-
ta repartição, visto não teram sido habili-
tados no realizado no dia a oisque,lle mez
candidatos eue st apresentaram. deN-enlo
este novo concurso ter togar no (Bi 30 do
mez corrente, por não ter sido possi rei se
efectuar a 26, como estava marcado.

Servem de rogulamentação as instrucçaes
publicadas no Diario 01ficiai de 23 de abril
ultimo.

Quartel general da Praça da Republica.
27 de dezembro do 1910.—Major Abeylard
de Queiroz, chefe interino do gabinete.

Ministerio da Guerra

Departamento da Administração

De or ;crio do Sr. coronel chefe do depat
tomento, faço publico gata a c immissão d
compras recebe proposta no dia 31 do cai
rente mez, ao meio dia., para forneciment
de—ferramentas, ferragons e metaes.

Taes artigos ser io fornecidos á medidi
que forem pe lhlus, durante o 1^ semestre di
1911, nos prazos que forem estipulados, con
todos da data da eatrega do pedido.

Nenhuma proposta será resebida sem
abilita ão prevm, do propoaente (lettra,

do art. a4 da lei n. 2.221, de 30 de desem
bro de 19s9) mediante a apresentação, at
a vosp ia da concurre,ncia, de seus requeri
mentos de inscripç- o, do documentos qus.
provem- ser nego lentes matricalad. s e te:
pago os imposto; de iiidust-ias e profissões

Das firmas calle tivas se exigirá costela-1
do reg'stro do cootracto

Na °ocasião da abertura das proposta
exhibi á o prop ,nénte o recibo da catiçã.
de 1:50a.$, feita na Directoria de Contabili
dode, sendo 500$ para garaut'a uli assigna
tura e 1:0003 para a execução do coa
tracto.

As propostas sio em duplicata, soltada
primeira via, som alterassão ou rasura. a,ssi
gnadas pelos proprios praponentes. que de
verão comparecer ou fizer se representa
legalmeote na occasião da abertura das prc
postas.

Quarta Divisão, 27 de dezgmbro de 1910
— Pelo cheie, Arlindo de Souza, 1,0 offi

(•

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente

94 REGIKO MILITAR

Tunta de alistamento militar do 14 municipj

O coronel Antonio Bonedicto de Araujc
presidente da Junta do Alistamento Milita
deste municipio:

Faz saber aos que o preseste lerem o
delle tenham conhecimento que, de areei
do com a ordem d Fam. Sr. general cl
divisão inspector desta região, foram ali:
lados mais os iudividitos araixos menciona
dos, visto ter a Repartição Geral dos Cm
raies devolvido a; listas depois de encerra.
dos os trabalhos desta Junta.

Convoca lambem todos os interessados
apresentarem esclarecimentos ou reclame
ç"ões a bem dos sms direitos, afim do que
Junta possa bem orientada ficar da verdi
de e dar as informaçõ.s precisas a esclari
cer o juizo da Junta do Revisto que tem d
apurar e te alistamento.

A Junta funecionara ás quintas-feiras, du
11 a 1 hora da tarde, na intendendo doas
região, no antigo Arsenal do Guerra, ai
30 dias depois da, presente data. E par
que chegue ao conhecimento de todos ma:
da lavrar o presente edital por mim fe
to e assignado, rubrleado pelo presiden•
e que siva fixado junto ao contido em qu
funcc:orta esta Junta o publicai o no Diar
Official. — Capitão Francisco Pereira ti
Silveira. secretario.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1910
— Coronel Benedieto de Araujo, presidente

RelaOó dos indiro:dcos alistados em 1910
(Supplementir)

584. Alfredo de Castro Wintz.
565. Cicero Alfonso Pontes.
566. José Vaa Lobo Laaratice,
567, Breio° Guimarães Wandeck.
sns. Roberto do Oliveira Campos,

Octavio Pedro Tavares.

equipamento o armamento das praças ; 90 , 1
roupas ptra hospittes e enfermarias. ; 10,
lavaraderia; 11. uteneilios e vasilhames para
pharmacia e enfermaria; 12, medicamentos
e drogas; 13, cornbustiveis; 14, illuminan-

comburent s e lubrificantes; 15, electri-
cidade e torpedos; 16, machinas em geral e
seus accessorios ; 17, massame, poleanse e
velame; 18, funilaria, artigo S de lampistas e
bombeiro ; 19. tanoaria ; 2), vidraria ; 21.
tintas e artigos para pintura, ; 22, instru-
mentos de musica e accessorios ; 2, relo-
joaria e instrumentos scientificos ; 24, -tape-
çaria; 25, colchoaria; 26, moveis ; 27, pape-
laria, livros e objectos de escriptorio ; 28,
ferramentas; 29, terra.eens e bala ; 30,
madeiras: 31, ferro e outros metaes; 32, cêra;
33, materiae3, areia, barazi, telha, etc.

A inscripção será feita na 2° secção
Deposito Naval na ilha das Cobras, o encer-
rada no dia 4 de janeiro entranto ás 4 horas
da tarde, ssndo necessorio a Apresentação
dcs documentos que provem sor negociantes
matriculados e ter pago os impostos de in-
dustrias e profissão. Facturas em original
ou certificados da Alfanlesta, provando que
são importadores dos oragos que pret.in lem
forn'ear. Resibo do pe.game .to de licença,
aferição e taxa saniticria, relativo ao se-
gundo semestre. Das firmas collectivas se
exigirá certidão de registro do contracto
social.
, Só não serro dependent es de amostra as
propostas relativas ás madeiras, ronpa lo-
a ada, ás bigorn s, aos tornos mechanieoa e
de bancada, aos guindastes. ás baterias ele-
ctricas, ás drogas e aos artigos de difficel
transporte em virtude de grande peso ou
volume.

Para o fornecimento do carvão. Cardifl,
cada proponente devorá na sua proposta
oferecer doas preços para o kilogrammo de
carvão á fornecer ; sendo o primeiro preço
para o carvão entregue a bordo dos navios
da esquadra no porto do Rio de Janeiro, e
bem assim a bordo dos mesmos navios nos
postos dos diferentes Estados da União ; o
segundo preço p tra o carvão entregUe
terra nos dopo dtos ou /ogares que o Govecno
designar, quer neste porto como nos demais
po tos do norte e to sul da Repnblica.

Outras informações serão dadas na se-
gunda secção do Deposito Naval, ts.os
dias das 10 as 4 hora .; da tarde.

Rio de ;Janeiro, 29 de dezembro de 1910.
—O secretario, Octacio D. Teireira.
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570. Walter Cesar.
.571. Djalma Carrilaria.
572. Adindo de Souza Miran4a.
573. [dormes Fontes.
574. Dr. Martinho Casar da Silveira Gar-

cez.
575. Amazilio de Castro Paixão.
576. George Fernand.
577. Francis:to da SlIva Poreirt.
'578. Benza do Almeida M .ia nu ião.
'579. Eduardo Estavas da SilVit.
550. Charivaido de Andrade.
581. Salvador Cameas.
582. Antonio Augusto de Moraes.
583. João Garcia Speyer.
584. João de D JUS CO r t. de Lacerda.
585. ã Barbosa Teixeira.
.586. Jati° Gomes de Abreu.
-5,7. Francisco Alves de Castilho.
588. Waidemat de Carvalhu.
.589. Flaviaao Pinto da Cruz.
690. Christiano Di s I.opes.
691. Mario Mala Ferreira.
.592. Mario de Paula Eonse ia.
4593. Antenor Espezel Coutiohn.
594. Alfredo .1 , sé do; Santos Freire.
595. Ernani de Fará Alves.
596. Joaquim Marques Mala do Ama,rar.
597. Carlos Pedro Barbosa.
698. Lttert do Nascimento.
699. Attillo do Azevedo.
600. Oscar de °R yan, I. Aguiar.
4301. Aus • rirlininn o Amaral Mimai° dos

Sant6s.
002. Luiz de Matos Pimenta.
.003. Cicaro d Oli eira Costa.
C04. Rigoberto	 de Oliveira.
43a5. Agenor Gut, les de Moita.
.606. •os ,'t Cape. titio U7è ta.
007. Eugenio Carlos Ferreira.
C08. Henrique Pastos.
09. Wa l demar Ferreira Ifor.;.e.r..

610. Atalha da Cinha
. Manoel da silva e Sonza.

4312. Eleti o José do Patrocinuit.

Rio do Janeiro, ) de de7embru de 1910.
• COT011et Áaloiio Brn.'dicto de Arau:o,
residente.

linisteria da Viação e Obras
icas

Diraetoria Garai do Expelfente

iNCURRENC ! A PARA A C NcqsÃo DE UMA

REDE T. ,:LEPIloNICA ENTIV .: AS C'DADES
RIO DE JANEIR ) E A CA IPA!,	 E‘TADO DE
14. PAUL" E OLTROS PONTOS ENTRE OS QUAES
TAL SERVL:0 NÃO ESTEJA INSTALLADO.

De ordem do Sr. ministro faço publico
le no d a i 3 do fevereir 1 da 1911, ao meia
.a, scri,o abarias nesta direct „ria propostas
ira o estahalnimento de communicaçfias
dephonicas entre a t apifat Feitorai- e a
dado de S. Paulo, mediante as seguiates
trulifflas

'Ao concessiionario, ou á empre.za por elle
tganizada. será co iced di permissão para
instruir e explorar l i nhas telephonic is,
gando as c dados do Rio do Janeiro e de

resalvados os dirritos de ter-

O cancessinnaro obriga-sia a submetter á
oprova.çã'o do Governo, datai() do prazo

oito mezes, conta(1' s da data da asogna-
ira do co &acto, a plaira do suas Rubis,
nn indicação da pasição destas em relação
)s circuitos electreos, sitcao5 até 20 me-
ios de distancia para :fula tad r , e os types

apparelhos, postes, isoladores o ros ou
tbas, qua tiver de empregar.

3:11ART0 ()MOUT.

Os trabalhos de constracçã,o serão iniciados
dentro de oito dias depois que o concessio-
n .rio for scientificado da aporovacão
planta e ficarão t aiminados no prazo de 24
meie s, contados da data da asstgnatura do
contracto.

IV
O serviço que faz objecto da presente coe-

ce=são o que consiste na transmi ssao directa
da palavra filiada será fiscalizado pela Re-
parti:ao Geral dos Telegraphos, que expr-
dira o respectivo regulamento.

V
O coocessionario concorrerá para as des.

pezas de fiscalização; metrionada na c1au-
sula IV, com a quant i a tinam:ti de 6:000$,
paga por semestres adeantados.

VI

O concessiona rio pagará ao Governo a con-
tribuição de ca da renda fina t de suas
linhas telephon i cas, depois de definida a
de fiscalização, de que trata a clausula an-
tenor.

VII
O cancessional io pnierit estender os fios ou

eab is pa.. a as su ts com 11111 II icações sobre os
te toa das casas e bem assim obre pastes
fincados nas roas e estrada s , observando as
posturas muni j ii.a s e salvo a irdemnização
a que 'tiverem dineiti os proprietarios.

VIII
Ao GOverno assiste o dire i to de mandar

suspender ts soitv.ços por tempo indetermi-
nado, em caso de perturbação da ordem pu-
blica, indemnizando o conces-donario do pra-
juizo, que será calculado pela renda do anuo
anterior, correspondente a igual perlado.

O conensionar:o é obrigado a ititro luzir
no serviço todos os melhoramentos que lhe
forem indicados pela Governo, sem direito
a indemnização alguma.

X
As tarifa serão eraviamente submettidas

á approt ação do Governo.

XI

O eon 'es ionario é obrigado a ceder gra-
tuitamente á Repartição Geral dos Tologra-
pisos quatro circuito:, mantidos em perfeito
estado de fauccionamento e reservados ex-
clusivamente ao serviço official.

XII

As communicações de qualquer das linhas
não poderão ser interrompidas por mais de
48 horas, salvo caso dé força maior, a ,;uizo
do Governo.

XIII
Além das estac5"s centras que installar

nas cidades do Rio de Janeiro e S. Paulo, o
concessionario poderá estabelecer agencias
e cabinas telephonicas nas localidades si-
tuadas nu percurso de suas linhas, medi-
ante autorização do Governo e resalvados os
direitos do terceiros.

XIV
O prazo da concessão será de trinta annos,

contados da dat tdo tuntciona.mento da linha
entre Rio de Janeiro e S. Paulo, durante o
qual não será autorizado o estabelecimento
de outras Balias telephonicas. ligando entre
si duas ou mais localidades em que o con-
cessionario houver installado o seu serviço.

XV
Fiado o prazo da concessão reverterão

para o dormia da União, sema indemniza-

3.1481'

ção alguma, todas as installações deSple
trata a presente concessão.

XVI

O Governo reserva pata si o direito de res.
gatar a: linhas que estiverem em explo-
ração, depois dos 10 primeiros annos, con-
tados do dia em que começarem a funccio-
nar entre as cidades do Rio de Janeiro e São
Paulo.

O preço do resgate será equivalente ao
capital que produtir, a juro de 5 %
afino uma renda i gual á média liquida obti-
da pelo concess i onario, nos tires adimos an-
teriores á encampação e mais uma bonifi-
cação do 10 0/0 sobre o capital assim cal-
culado.

Em todo o c- so, o preço do 1,es7ate não
será interior ao caiei ti despendido effecti-
vamento pe'o concessioaario, na coostrucção
da linha e de sit ,sdepandencias.

XVII

O conce:si narro poderá fazar ajustes com
as emprazas coageneres para o fim de fa-
cilit ir as to amuncarrães com os seus assi-
gnant s, ubmetteado os, préviamente, aap-
provação da Governo.xill

Pela in ibservancia de qualquer d ciai/.
salas da e mi: acto o Governo modera impar
ao c inces s ion 'rio multas de 100$ a I :000s,
que srract des coitadas da caução a que se re-
fere a clausala XX.

XIX

O Governo pudera de larar caduco o con-
tracto. independento do acço ou in:er-
paliação judicial, perdoado o concas ionario
a resdectiva caução:

1°, si forem ~ediil s os prazos eRtabele-
ob'os nas clausalas 11 e 111 e o Governo ir o
quizer prorogal-os

2° si fôr v rifle tilo o abuso de empregar-
se algum dos fio: para, outro fim qiie não
seja a transiaisso da voz

°, s i , depois de e .itabeleeitio, o s ,rviço fôr
interrompido por mais de um mez, salvo
caso do fora maior, ai triwo do Goverto

4° si dentro de 15 dias a caução, de ()lin
trata a cl insula XX. IIÃO tiver si lo inte-
grada, quando 1dr desfalcada nos termos (là
clausula XVIII

5^, si a pr rsrnto concemlo fôr tran-
sferida a outrem, Sem autoriz tção do Go-
verno.

XX

Antes da assignatura do contracto, o con-
cessionario depo s itar I no Til es atro Numa
a quantia de 50:000$ em itoolices da divida
publica, que ficará o -o caução. p ira ga-
rantia de sua fiel execução e que reverterá
pira a União n .) caso de caducidade do con-
tracto.

XXI
Cada proposta deverá ser acompanhada

do conhecimento de deposito, no Thesouro
Nacional, da quantia de 5:000$ em dinheiro,
sem juros, ou arolicos da divida publica fe-
deral,revertendo essa quantia para a União,
caso o proponente escolhido deixe de as-
girar o resnectivo termo do contracto no
prazo de 30 dias. contados da data em que,
pelo Diario 01fleed, lime fôr notificada a accei-
ração de sua prop-sta.

XXII
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julstada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
tores não tiveram sido considerados idoneos
não serão abertas.

rezettbro	 1910. 
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XXII
As propostas serão abertas e lidas deante

de todos os concurreates que se apresenta-
rem para assiatir a essa formalidade.

Ca la um rubricara a de todos OS outros.
Antes de qualquer dedisão serão publicadas

' na integra.
XXIV

As propostas não polerão conter sinão
uma formula de camplet i, submissão a todas
as clausulas deste edital e a quota da renda
bruta que o proponente offorecer. Não se to-
rnarão em consideração quaesquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital,
nem piapostasime contiverem apenas o ofe-
recimento do uma bonificação sobra a
posta mais alta.

XXV

A spreferencia cabe de direito ao propo-
nente que offreeer maior quota de renda
bruta, por minima que seja a diferença en-
tre 'alia e qualquer outra.

XXVI
Cada proposta„ devidamento sellada, será

Jactada em enveloppe lacrado, sàbre o qual
o proponente escreverá.: proposta de 	
(nome do proponente). A esse enveloppe
reunira, as provas que puder apresentar de
sua idoneidada e o na:ilio da caução a que se
refere n I CLUISIl ' a XXI.

Todos esses docconeot rs serão fechados em
seguado eav, loppe, igualmente lacrado, que
ser:1 eatreg . .e no dia dosignado para o'rece-
himento is psopostas.

Nesse dia„ cum as formalidades de costume,
se tao abertos todos os onveloppe s, desentra-
nhando-se deites os documentos de prova de
idon-idada e reunindo-se es enveloppes com
as propost s fechadas corno se acharem, em
um inesnio envoluaro, que, depois de la-
crado e rubricado pel os proponentes presen-
ti:aficará depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Expediente.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diaaa Officia( os nomes dos 'proponentes jul-
gados idone.:s para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura das suas • pro-
postas,sendo nesse dia restituidas aos demais
proponciites, as respectivas propostas fecha-
das, cama foram entreves.

Directoria Geral do Expediente, 23 de dta
zembro do 1910.— Gustavo A. da Silveira,
director geral.

:Repartição Geral dos Tele-
p;raphos

De ordem do Sr. De. dractor geral, faço
publico que, até o dia 31 do corrente, á
1 hora da tar ie, serão recebidas, na secre-
taria desta repartição, propostas para a
venda do seguinte material, julgado inser-
vivei para o serviço :

a) ferro fundido ;
b) ferro batido ;
c) fia bi-metallico
d) tia de ferro zincado ;
e) carimbos, saplaões e apparelhos tele-

phonicos.
No acto da apresentação das propostas,

que devion ser em duplicata, escriptas a
tinta preta, d ividamente selladas na pri-
meira via, datadas e assignad is, os propo-
podentes depositarão na thesauraria desta
repartição a importancia de 2003, como ga-
rantia.

Os preços a apresentar serão por kilo-
gramma para o material cons:ante das iet-
tras a, b, c e d, e por lote para o da lettra, e.

Os objectas serao retirados no preszo da
pito dias, contados da acceitação da pro-
mata.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1910.
r r.LeopWdo T. Weiss, vice-director interino.

R Jpartição Geral dos
Telegraphos

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que tendo o jury incumbido pelo
Conselho Federal SU i S31 de julgar os pro-
jectos para o monumento commemorativo
da fundação da União Telegraphiie a em
Berne, recusado os projectos que lhe foram
apresentados, ficou resalvido a abertura, de
um novo concurso para o mesmo fim.

Na secretaria desta repartição acham-se
á disposição dos artistas, que desejarem
coocorrer, exemplares do programma do
concurso e do uma noticia sobre a União
Telegraphica, bem como plantas e photo-
gi apeias do local onde vae ser erigido o
monumento,.

Os projectos deverão ser entregues no Pa-
lacio Federal, Pavilhão Central, em Berne,
até o dia,15 de agosto de 1911.

Capital Federal, 2d de dezembro de 1910.
—Le.poldo 1. Weiss, vice- Dragar interino.

Directoria Geral dos
Correios

De ordem do Sr.Dr. director geral convido
os Srs. negociantes. industriaes, etc. a com-
parecerem nesta sub-directoria afim de se
inscreverem nos livros especialmente ado-
ptados para esse fim, exhibindo previamente
conhecimento do pagamentos de impostos a
que sio obrigados. tendo (“sirn prefereucia
durante o proximo armo, sempre que a
directoria precisar de qualquer objecto do
seu ramo de negocio, uma vez que não
haja contracto com outrem celebrado para
o respectivo fornecimento.

Mn-lente a esses negociantes, industelaes,
etc. que se inscreverem serão pedidos me--
morandum para qualquer fornecimento de
objecto não contractado e desde que a des-
peza seja inferior a 2:000$000.

Sub-directoria do expalleate da Directo-
ria Geral dos Correios, em 28 de dezembro
de 1910.—Servindo de sub-director, o chefe
de secção, Eugenio Augusto Waldech,

—
Directoria Geral dos

Correios
CONCURS ) PARA CARTEIRO

Prova oral

De ordem do Sr. D. Eogeaio Augusto
Wandeck, servindo do sab-director do Ex-
pediente,presidente d me a examinadora do
concarso par ), carteiro da Directoria Geral
e das Agencias posa:Les do Districao Federal,
faço publico que serão chamados á prova
oral hoje, 30 do corrente,ás 11 horas da ma-
nhã, no gabinete do Sr. sub-director do
Expedieate, os candidatos abaixo menciona-
dos

Eutychio Fdrroirl do Souza Ja,narandl,A1-
varo da Casta Ea !soo, Antonio Nonos Ro-
drigues; Alcir :aro, do Alvas, José Rodrigues
de Miranda, trineta Rodrigues do Soula,Jus-
tino Teixeira Ma halo, Antenor Bastos de
Oliveira, Jose Bao asa C antalice, Miguel
Dias da Silva. do alum Cerque.ra Maga,-
ih,rtes, macio elanlas, S)basInt-io
Os ar Baptista, G idos Ratino dos Santos Pe-
daraeira,s, Jose .Mandes, Gastão Mendes, Ole-
g :•:o d a n y i.. C 1 eiv talo d Andrade,Hen-
rieue Passos Filho. Lourival LTuveiro de
Froaas, Jayme II mos B tatos, V.rainio Ro-
(leiga :s de Olivoi ,i 3 Ossvald.) Azevedo da Sil-
veira. Joaqeirn Ro trigues, Vital Lb Souza
F-eiro, Asdrubal da Az irado Rodrigues, José
Candido da Si.V). Leit -,Alfretio Pereira da
Silva e Annibal Xavier de Lima.

Turma stiaploaientar
João Francisco Pontes, Darval d'Assis B

ptis'a, Eu-elides Carlos !admiro, Epaminons
das Moura, João Moura, Geneacio da Silva
Pedreira, Enrico Manoel do Carmo, Paulo

Aguiar Dalpino, Adherbai José Palhares,
Minoel Garcia Fernan les, Luiz José Tava-
res, Josa Joaquim da Rosha, Pedro Ferreira
O enes, Arindo Fr eicisco Carvalho,Antonio
Grigorio de Carvalho Britto,Carlos Augusto
da Costa Carvalho,E'dgard de Souza Picaluga,
Jerenymo de Paula Costa, Fidelis Sebastião
Cardoso ,e Flavio Mães.

D rectoria Geral dos Corre:os. Sub-dire-
ctoria do Expedient 31 do dez3mbro de
19t0.— Walter Cear, praticante de pri-
meira classe, secteta,rio da mes L examina-
dera.

Ministerio da ./1,-g•r icultural
Industria e Commercio

De orlem do Sr. ministro, faço publico
que, até o dia 5 de janeiro proximo, ás 2 ha-
ras da tarde, recebem-se propostas nesta
Secretaria, gabinete do auxiliar technico,
para adaptação o recanstrueção dos dormi-
torios da Escola Pratica de Agricultura, ata
nexa ao Posto Zooteehnico de Pinheiro, Ea
tação de Pinheiro, Estrada de Ferro Cen-
trai do Brazil.

Os detalhes e mais esnecifIcaciies technicas
acham-se a d.spos,ção eles Srs. coneurrentes
das 11 ás 3 horas, nesta secretaria.

Cada proposta devera ser acompanhada do
conhecimento do deposito de 5 000.3, em dis
nheiro, revertendo esta imp irtancia para
os cofres publicas caso o proponente esco-
lhido delie de assignar o respectivo contra-
cto no prazo de tres dias.

O prazo para entrega do edificio comple-
tamente prompto não poderá, exceder de 80
dias, s ib pena de multa diarS, de 101:8000.

Os pagamentos serão feitos em ditai pra-
stações iguaes; a primeira quando e,tivoreni
concluiles os forros, ladrilhamento dos pa-
vimeatos, divises intt mas, e a segunda de-
pois de aecoito o entregue o Minato. Com a
segunda prestação será restituida a canção
de 5:004, depositada no Thesoaro para ga-
rantia e boa execução do contracto.

A concurreneia versara apenas sobre e
preço total da constracção. cabendo a pra-
ferencia ao que menor preço apresentar.
Em caso de igualdade de preço será. prefe-
rido o que designar menor prazo.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julga la. préviamente, antes da aber-
tura das propostas e preços.

Cada proposta, devidameato sanada, serl
fechada em envollicro lacrado, com o nome
do proponente: reunido em iam outro onvos
lucro toCas as provas fie idoneidade e o re-
cibo da caução 5:00 ;$000.

D3ntro de tras dias serão publicados no
Diario Offl.ial, os nomes dos propoaentes
gados idoneos, annunciando-so o dia e hora
para a abertura, da promosta e preço. •

Os proponentes devem mostrar provas do
qu.tação de impostos com a Fazenda Federal
e Municipal.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro do 1910.
—J. B. de Moraes Rego, escrivão civil, NU
xiliar techeico do ministro.

PARTE COMMERCIAL
Can3a.ra. Olyndloa.1 dos Corre'.

cores cie Fundos Pai:11104)i
da Cap~l Federal

CURSO " LDIA DE CAMBIO E MOEDA
arraLLICS

s Paria 	 	 a588	 159
s Hamburgo 	 	 $726	 $7g
s [taba 	 	 —	 $591
s Portugal 	 ..•	 —	 $32.
• Nova York 	 	 .-.	 09

Libra esterlina, em moeda 	 14$94

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000	 168

s n)re Locidres...• ••• • ..
Praças:	 916 (110 7 /302 A1'8 siiisiti

*W=0
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tenreiro lã	 110133

CORSO OPPICUL DOA FUNDOS PUBLICO!
PARTicULARES

Apolieea do Ampresztimo muni ei-
pal d 1f03, port 	

Ditas idem idem, 1909, pora
Ditai do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 ea , port..... 	
Comp. Estrada de Ferro Minas

de S. Jeronymo 	
Comp. Docas da Balita 	
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 . .
Comp. Estrada do Ferro Federal

Rede Sul Mineira... 	
Comp. Saneamento do Rio de

Janeiro 	
Comp. CervojaÉa Brahma 	

	

Comp. Tecidos Brazilindostrial 	
Comp. Tecdos Cometa 	
comp. Docas de Santos 	
D3bs. da Comp. Tecidos Santo

Aleixo, l a sério 	

Venda a prazo
20), 500, 500 e [00 Com p. Loterias

Nacionaes do Brazil v/o 30 dias 	 48000

Secretaria da Camara Syndical, 2a de
dezembro de 1910.— A. Simonsen, syndico.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão
autorirado por alvará de jtiezo, ven-

derá em leilão, na Bolsa, no dia 7 de janeiro
prosaria, 17 apolice; goetes de 5 °.
1:09W)00.

secretaria da Camara Svndical, 29 de de-
zembro do 1910.—.1. Sim°.	 syndico.
	 a

SOCIEDADES ANONYMAS
1n11. 	

4C aux p 11IÍL lEstr td I, do For-
j4) tS. Paulo e Itio Ckrando

ACTA DA no:7Na° Dt ASS MDLE 31. GERAI. EX-
THAORD • NARIA. DA CONIPANIPA ESTLADA.
FERRO S. PAULO E RIJ GRANDE, REALIZA
EM 12 DE DEZEMBRO DE 1910.
Aos 12 dias do nvz de dezembro de 191

presentos no e , crip`orio da Comp inhia -
traria de Ferro S. Pau t o e Rio Grand , a
.Aveilida Central n. 5, 1 0 andar, na ciRd
do eRio de Janeiro, novo (9) Srs, accionistas
represent indo um total de 42.919 acções.
isto é, mais de quateo quintos (4/5) do e Lpi-
tal social c instituido por 50.00) acções, o
Sr. Dr. João Teixeira Soares, na qualid Lde
de presidente da Corn;aohia, abra a sessão
o convida p tra socratarios os S..s. S. Crow-
ther Smith e Carlos Vieira Souto.

Diz o Sr. presidente da Companhia que o
objecto da presen.o reunião extraordinaria
dos Srs. accionista R c dista do annura.-do de

: convocação publica lo, do acotiai° com a lei,
no Diario Offietal o em outros jornaes, nos
seguintes termos:

«Companhia Estrada de Ferro S. Paulo e
Rio Grand !.—Goividam 8305 Srs. accionista;
da Companhia Estrada de Ferro S.- Pauh) e
"Rio Grande a se reunirem em assembléa

i geral extraordinaria, na sede da Companhia
-et, Avenida Cent ai n. a8, sobrado, á 1 hora
da tardo de 12 do corrente, para tomarem
conhecimento do um contracto de exploração

:de serviços a fazer com a Brazil Itailway
Company. . —A directoria.»

Lida pelo Sr. 2 secretario a acta da reu-
nião da, ultima assemblOa geral ordiaaria,
realizada em 10 de_ outubro de 1910, é a

! mesma approvada som debate o por unani-
midade de votos dos accionistas presentes.

A convite do Sr. presidente, o Sr. 1° secre-
tario procede em seguida á leitura do coe-

trade ad referendam, celebrado pela dire-
c'oria da CompaoLia, com a Brazil Railway
Company, queeonstitue o objecto da presen e
reunião extraordinaria, e e o virtude do
qual a Brazil R Lilwav eemioany toma asou
en 'aro, medi Lute ileterminadas
a exp10 avio do contract) da Estrada de
Ferro do Paraná. or c s do a posse tia Com-
panhia Estrada do Ferro S. Paulo e Rio
Grande.

Nada mais havendo a _tratar. o Sr. pra-
s:dente decltra encerrados os tcab Llhos da
presente remoão extraordinaria, e convida
os Srs. aceionistas a aguardarem a re la-
cçã ) e a procedorem em seguida á S.git
tura da praseote ac 4; o que é lavralL por
mim S. Crowthor 8 nitb, 1° secretario, o
vai; por mito ass1gnada, assim como par
todos os presentes.

Rio de J n--Aro, 12 de dezembro de 1910. —
Paaqiie Française et Italionne, orpracura-
ção, Mau lira., mi es.—Pedra Do,ningls Lo-
pes.—Jolo T. Soarei. — Carlos &mi paio .—
S. Crowt'uy S ii .—Cor:os Vie r 'ne,uto
—Bre zil Raelwas C mpany. p ir procura-

C.rlos Siimpaio. —11. (oop; • . — B. .4.
Bueno.

ANNUNC108
1.3anco do 133.-azil

PINTURA DO EDIFICI)

De or d ) Sr. presidente faço publico
que se recoaern propost is ato o dia 10 do ja-
neiro proximo futuro par L pintura do predio
á rua da Alfandega a. 17, onde f alceio !a
este bmoo, do tecei:n. 10 com as bases para
ess3 serviço formuladas e que podem ser
exominadao prOo3 propon2attm na secre-
taria, d. :cante as horas do expediente.

Rio do Joloiro, 23 de dezembro do 1910.
— O secretario, a. 1. de Ales ju-ja.	 ('

Companhia Commereio e
Nan-exação

AVENIDA CENTRAL N. 37
ale tad . 	 	 5.0)0:000e;

MANTESTO PÁRA EMIS“.0 DE UM EMPRES
DE .O00:00 EM 10.000 ORRIGAçõp,•4
vA'.oR NOMINAL DE 2.) ta JURO ANNUM.
8 %. MA PRAZO DE OITO ANNOS, AO TYPO
PAR, ou 200:00u

A Companhia Cominercio e Navegação
com Ode 'nesta Capital á Ave lida Central
n. 37, tem or objecto a exp:oraçao da na-
vegação e do commercio de sal; foi consta.
tuia 1, em 23 de setembro de 1905, autori-
zo da a futexiolar por decreto o. 5.747, de
31 de outubro de 1905; os sons estatutos
foram publicados no Diario Official de 12 e
26 do novembro de 1905.

A directoria da Comoanhia Commercio
e Navegação, autorizada, pela assemblea
geral extraordinaria de 3) de novenbeo de
1910. cuja acta foi publicada no Mario
Officio/ de 10 de dezembro de 1910 e Jornal
do Coomercio de 13 do mesmo mo, abre a,
sobscripção publica no dia 31 do dezembro
corrente, no escriptorio do corretor de
fundos pnblicos Lucrec,o Fernando; de Oli-
veira, á rua Primeiro de Março n. 66—um
ernprestimo nas seguintes condições : A
importancia total do emprestima é do
2.000. 000$ divididos em 10.00) obrigaçies
do valor nominal de 200.j, vencendo o juro
annual de 8 °a, pagos por semestres venci-
dos em 4 de janeiro e ein 4 de julho de-cada
armo, sendo todas a; obrigaçõeS'ao!portador.

O resgate total do ernprestimo será feito
no prazo de oito annos, podendo a compa-

tjavantia da. Amazonia
mais toe Sr:is:Tilo peaa

Na qu Oidiale de invento rian te do espolio
do meu WH pot lo filho, Alfredo eoaeos Cai--
dose, decla o ter recebido da sociedade ile
Seguros Mtuams Sobro a Vi la «Garantia da
Amaz mia », a quanti de deZ e , nua itt réts
(10 000,es). vai )1, pie complota 1qni do.çà de.
tido* os Wroitos odquiri los pelo dito espxl'i
á apolice n. 9.428. einitti • a pela me:1, 10.
nada se :iodado s ,bo a vida (1 . 1 moa dito
tilo, Alfredo soares Cardos), C II - S f a l ira
deaolao a dita apol . ce á soeieda le, para s
canelada. por ter ficado moei Cio vitt ido
rio p ! gatnenta agora effectoa 'o.

Passo o presente em tr. p1 cate, para um
só atreito, seri lo o original na Drop: ia ajo-
lie a devidamente estampilhado.

Baga 6 do iiezembro de 1910. —astachié
A2116bili0 C6r(1030.

Como testemouhas:
A. Nourgues.—I. Sirn tos ,
Esta, aro as firmas devidamente reconhe-

cidas po: ta1 ell ão pub.ico.

Cópia..
Bigé, 6 de dezembro de 1010.
1111103. Srs. directores do departamento

dos Estado; do Sul da. c Garantia da Ama-
zonia » — Rio de Janeiro.

Amigos e senhores.
Tendo recebido hoje, por intermedio da

Sucursal do Rio Grande do Sul da e Garan-
tia da Amazonia >a em Porto Alegre, e por
mão do Sr. coronel Maur'cio Sinke, digno;
Superintendente - de a ;entes cia Illenla eo-al

18-)V00
16700)

87.000

26$500
3%250

47$o00

80000

.a0;000
2::0e;e00
2a).A00
2754)10
367000

2)0000

nhia antecipar o resgate de parte do 8111-,
prestimo oei da su s totalidade, quando jul-
gar conveaiente o sem indemnização, por
eortein ou compra. O typo da emissão do 1

! presente ernprestirno é ao par, ou 200.j: por •
obrigação. pagos de uma só vez no acto dl,
subsc:ipção.

! As obrigações sorteadas cessarão de ven-
cer juros.

A companhia não emitida emprestimo al-
gum antortor, sendo este o primeiro Pelo -
ultimo balanço, uni 3) do junho de 1910. o
activo cri.' o t)229: 'l86') e o passivo do
2.524:71!9a945, e xcluidos o capital e reservas.
O presente oni presti mo destina-se e, conclu-
são das obras projectadas e maior desenvol-
vimonto do seu commercio dc naveaação.

Para garanto, o pronto ernprestimo, a .
companhia olferee 3 em primeira hy pothecaa
os terrenos e construção da Ulla ilo Caiei: o,
dique Corem urdo lio Toque-Toque, em Ni-
theiaeo u sali a denominadas: dulia() Tai-
nha, Quixaba, °enfie e Damasceno em Ma-
cete, no Ruo Groide do Norte, e ene penhur a. •
frOta d i com nanhia.

A eeoriptura ule hyle:thoea foi lavrada a
16 de dez onbro corrente ein notas do titeel-
ião Vict)rio IIa Caato, desta Capital.

As eventuaes des.a hypotheoa,
foram rolais no keaistro tieral das llypolhe-
e ,s de: Nithorev s ,1) u. 4.9 5 ein 19 de de-
zembro de 1010; n esta Capital sob n. '29.078
sob 2116. ;(13n7 	 .aecmi21;01e-esi:

reo'st auto na C Lpitania do Porto do Rio do
.1 oleiro o riem-ido penhor-da frota em 29 do
corrente mez.

A subseripção abra-se Do dia 31 de dezom-
bro Os .10 horas da inaohã, no esceeptorio
corretor de fu. (les publico:3 loicrecio Fui-
nau les do Oliveira. á rua I .. de março
e será Poe,m ,a(13., iininetliatataCote, sUbs(;rm•
pto o empresiiino pedido.

Rio do Janeiro, 3d de dezemaro de 1910 —
Os direetwee. 11.,r1o1pho
anote -.-aidomio Rodrifnms Aires 11,,

re ç* o a- Lucr,.'cio leuriaandes de 01-ic,ire;,
de Omitis.
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tiedade, neste Etailo, a quantia de l0:00,
em pa;zainento d.t apolice emittida, sobre a

.' Vila do meu in'ortunado filho Al! ira . 'o So-
are s Cardoso, fallecid . ) em 1909 no Estado
de Matto Grosso, venlio, por meio desta,
a! , r-ideciv a \ V. S. a solicitude e boa
-vontade com que se houveram no tocante á
revisição dos nece-sarios docamentis pira
definitiva li . l1nlae5o do sinistro.

!louve, do facto, lia , tante demora em ser
ultimada a liquidaao, mas	 justiça

• rar que disso iiiihimna culpa cabe a VV. SS.,
pois que o facto do falle..imento haver o-
corrido em lugar a,siís distante, com o qual
Os meios de communii aeão são os mais dif-
ficeis e pen ,ses, cens, imo o unico motivo
que ileterminatt a ilelamm observada. Assim
,justificada, cila em nada desabona os credi-
tes da. «Garantia da Amazonias, já bastante
conhecida em todo o Israzil pela seriedade e
li tira com que sempre procura se desempoa-
liar dos seus compromissos, o que lhe tem
valido o franco apoio o a preferencia dos
chefes de familia que cuidam de, por sua
morte,lega,r á familia um patrimonio seguro
e indisputavel.

Torno os meus agradeimentos extensivos
nos seus esforçados representante>. Srs. co-
ronel Mauricio Sinke e Iloracio Garrastassii,
pelo interesse que demenstraram, prestan-
do-mo solicitamente o seu dedicado auxilio
para o preparo dos documentos por VV. SS.
requisitados.

Autorizando VV. SS. a fazerem da pre-
sente o uso que lhes convier, finalizo re-
eommendando a todo bom chefe de fami-
lia que deseje acautelar o futuro dos seus,
a segurar a vida na «Garantia da Amazo-
aias.

Com toda a consideração, subscrevo-me
de VV. S. amigo, criado, attento — Mala-
chio Amabilio Cardoso.

Estava a firma devidamente reconhecida
pelo tabellião publico e o documento legal-
mente estampilhado.

Departamento dos Estados do Sul, Ave-
nida, Central.

Agencia da Capital, rua Rodrigo Silva, es-
quina da de Sete de Setembro.

Moinho Santa Cruz
ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORD:NARIA

São convidados os socios commanditarios
da sociedade em commandita por acções
Machados, Mollo & Comp. para unia as-
sembléa geral extra,ordinaria que se deve-
ra realizar no dia 30 do corrente mez de de-
zembro, ás 2 horas da tarde, na séde social
á. rua Primeiro de Março n. 24, afim de de-
liberarem sobre as providencias a serem to-
madas para que se ultime a transacção con-
stante das escripturas de 25 de janeiro e 25
de maio de 1908, em que foram outorgantes
Leon Victor Ernest Merlin o sua mulher e
outorgada a sociedade, que se acha devida-

. Mente apparelhada para esse fim.
Rio do Janeiro, 24 do dezembro de 1910.—

Ilfacitadw, Mello ..44 Comp.	 (•

Sociedade em Commandi ta
Acções

ANTONIO JANNUZZI FILHOS & COMP.

Do dia 2 de janeiro vindouro em deante,
de 1 ás 3 horas da tarde, pagam-se no respe-
ctivo escriptorio, á Avenida Central n. 144,
2° andar, os juros das debenlures desta so-
ciedade correspondentes ao 1° coiyan.

R i o de Janeiro. 29 de dezembro do 1910.
- '7-0 gerente, Ahlwiio

cação mensal) cada fasciculo
(M) 	  .... .	 1$5C0

Constituição da Repu-
blica do Rra,zil 	 	 isooa

c,-ms,iiitasig do Conselho
4143 1 4:04 LaA.10, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	 	 2$000,

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 50 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 60 	 	 MO@

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	 	 $500

Constituições o Leis
Org-auleas da, Repu-
blica 	 	 5$500

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 I$50(;)

Rio de Jan:iro — Imprensa 	 — 19I()

AGENCIA

INANIR	 PORIV
RUA GENERAL CAMARA

Soke-loja do edificio da tissocigao Collimerál h Rio de Janeiro

Recomeçou as suas opera0Es em 4 de Julho de 1835,
inclusive as de

SAQUES SOBRE PORTUGAL

pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL (caixa geral,
do Thesouro Portuguez), em todas

as capitaes de districto, e conselhos do Reino e ilhas
adjacentes (Açores e Madeira).

Continua aberto o pagamento dos juros dos titulos
de divida portugueza, interna e externa,

fundada e amortizavel, das typos de 3, 4 e 4 q, 101

nos termos da legislação vigente

O Agente-financeiro,

Alfredo Barboza dos Santos

Imprensa Nacional
Acham se á venda na Thesoararia da Im-

prensa Nacional as seguintes obras

A.ceordãos do !Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	 	 2$509

Idem idem de 1896 (31) .....	 4$000

Idem idem de 1897 (b1)... •••• • 	 6$000

Idem idem de 1898 (M)	 8$0G O
Idem idem de 1899 (31)	 9$C 00
Idem idem de 1900 (1)	 9$000
Idem idem do 1901 (M) 	 . • ••	 10$000
Apontamentos para o Dic-

ciodario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc .,
tres grossos volumes 	

	 20$000
s minas do I-3razil e
sua. Legisla,ção, pelo
Dr. J. In.ndia, Calogcras, 1° vo-
lume 	
	 6$000

Roletim da Vroprie.
dade InC_us tric„ 1, (Pub(i.


